
_l"legi_ii_en I
Braailianische Bank file Deustsehland.

Rua da Quitanda n. 131.

ESTADOS UNI1Y)$, DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO'

ANNO XLIX — 22° DA REPUBLICA—N. 132
	

CAPITAL FallOORtilL
	

SABBADO 11 DE JUNHO DE 1910

As assignaturas do « Diario Official » são pagas adeantada -
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe.
deral e ás Alfandegas, e custam

• Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des.
ionto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
"imento da folha pelo tempo que fixarem.

• Os funccionarios publicas, estacluaes ou municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém. o pagamento
adean tado

SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7.941, que reconhece sob a denominrção de Companhia
de Estradas de Ferro Federaes Braeileiras — Rede Sul Mineira
— a antiga Companhia de Viação Ferrea Sapucalay.

Decreto n. 8.030, que autoriza a Manáns Ilarbour, Limited, a coa-
Strnir um gradil nos seus arrnazens, no porto de Manos.

Decreto n. 8.051, que concede autorização á Elsanische Aktiena
• gesellsclift fiar Plantagen in Brasilien, para funceionar na Repu-

blica.
Decreto n. 8.050, que creu. uina briga lá:. de infantaria de guar-

das nacionaes no municiar° de Le ipoldina, no Estado de Per-
.	 nambuco .
Decreto n. 8.060. que crea mais uma brigada de infantaria de

guardas nacionaes na comarca de Cataguazes, no Estado do
Minas Ger les. eb

Decreto n. 8.061, que altera o art. 5° dó decreto n. 7.783, de 31 de
• dezembro de 1909. 	 •
Decreto n. 8.003, que eleva de CO a 90 dias o prazo para a con-

currencia de matadouros modelos.
Decreto n. 8.034, que abre credito ao Ministerio da Agricultura,

Industrie. e Commercio.
Ministerio da Justiça o Nege'clos Interiores — Decretos de 8 'e 9

do corr.mte — Rectificações.
alinisterio da Fazenda — Decretos de 2 do corrente.
alinisterio da Marinha — Decretos de 9 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Islinisterio da Justiça e NO:COCIOS Interiores — Expediente das Di-
rectorias da Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Saude
Publica — Policia do District° Federal.

alinisterio da Fazenda —Titules — Portaria -- Ex pediente das D'
rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita P
blica do Patrimonio e da Recebedoria do District° Fede
—Caixa de Amortização.

alinisterio dx alorinha — Portarias — Expediente.

Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias' — Tabellas
vencimentos do pessoal da Estrada de Ferro 8. Paulo e R
Grande Expediente das Directorias de Contabilidade e Obr
e Viação — Directoria Geral dos Correios

ninisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Expedien
das Directorias de Contabilidade e Industria Animal.

Tremulem, DE CONTAS—DIARIO DOS TRIBUNAES—NOTICIARIO—MARCA
REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAES E AVISOS — PARTI
COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS — Balanço da Companhia de Seguros contr
Fogo.

SOCIEDADES CIVIS — Estatutos da Associação das Damas Ilospita
leiras.	 -

PATENTE; DE INVENÇÃO -- ANNUNCIOS.

\\'‘; ,ÁCIfOS  DO PODER EXECUTIVO.
DECRETO N. 7.941—DE 7 DE ABRIL DE.1910	 - - ;-1

Reconhece, sob a denominação de Companhia de Estradas de
Ferro Foderaes Brasileiras «Rede Sul Mineira», a antiga
Companhia de Viação Ferrea Sapucally, para os effeitcs do
respectivo contracto

•

tendo em vista a reorganização da Companhia de Viação Ferroa,

Mineira», para o fim de levar a elTdita o arrendamento da Viação

Sapucahy realizada, na farina da lei, s)I) a denominação de
Companhia de Estradas de Ferro Federaes Bra,zileiras «Rede Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazie

Sul Mineira e construccão dos respectivos prolongamentos e ra--.
ames a que se refere o decreto n. 7.704, de 2 do dezembro rio 1909,
decreta:

Artigo unia°. Fica reconhecida, sob a denominação de Com-
panhia d.e Estradas do Ferro Federaes Brasileiras «Rede Sul
Mineira» a antiga Companhia de Viação Ferroa Sapucahy de
que trata o decreto n. 7.704, de 2 da dezembro de 1909, para
os fins do contracto celebrado nos termos do mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 7 de a.bril de 1910, 89° da Independencia
22° da Republica.	

NILO PEÇANIIX.

Francisco Sd.
..ea

DECRETO N. 8.030 — DE 2 DE JUNHO DE 1910

Autoriza a Manzios Ilarbour, Limited, a construir um gradil e
portões de ferro para o fim de isolar os seus armazene e mais
dependencias, no porto de Manãos, de conformidade com sf,
plantas o orçamento na importancia de 42:1838715

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3razil, atten.
dando ao que reparou a alanaos Barbou; Limited, devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a companhia Mandos IIarbour,
Limited, a construir um gradil e portões de ferro para o fim de
isolar os seus armazens e mais dependencias, no porto de Manaos
de conformidade com as plantas e orçamento na importancia de
42:183$715, os quaes com este baixam, rubricados pelo director,
geral de Obras o Viação da respectiva Secretaria de Estado;
deveedo a referida impertancia ser levada á, conta do capital da
Mesma companhia, na fúrma do seu contracto.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1910, 89 0 da Independenci:
e 22° da Republica,

NILO PEÇANI1A.

Francisco &ri.

DECRETO N. 8.051—DE 2 DE JUNHO DE 1910

Concede autorização á e Elsassischo Aktiengesellschaft für PI n
tagen ia Brasilien » (Sociedade Anonyma ALaciana de Pia
tações no Brazil) para funccionar na Republica

O Presidente da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requereu a « Elsassische Aktiongesellschaft für
Plantagen in Brasilien, sociedade anonvrna, com sada em Strasa
burgo (Alsacia), devidamente represe atada, decreta

Artigo unico. E' e3ncedida autorização á Elsassische Aktiena
geseLschaft fier Plantagen in Brasilien », para funecionar na Repu-
blica com os estatutos que apresentou, m:diante as clausulas que
este acompanham, assignadas pelo ministro d3 Estado da Agricul-
tura, Industria o Commercio, ficando a mesma companhia obrigada

cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1910, 89° da 1i:dependendo. e

220 da Republica.
NILO PEÇANIIA,

Radolph Nogueira da Rocha Miranda._
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Clausulas que acompanham o decreto n. 8.051, desta data

A 4E1sasische Aktiangesellschaft für Plantagen in Brasiliens é
obrigada a ter um representante no Brazil com plenos e illiinitados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões que se
suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, pudendo
ser demandado e receber citação inicial peia companhia.

Todos os actos que praticar no 13razil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdieção de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepçã:o
fuudada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou s3rviços a que eles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer i»s respectivos estatutos.

Ser-lhe-lia cassada a autorização para funcciona,r na Republica
se infringir esta clausula.

tsr
Fica entendido que a autorização é dada sem irajuizo do

principio de acuar-se a coma tubi I, sujeita ãs disposições do direito
que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
comminada pena especial. será punida com a multa do 1:000$ a
5:000$ e no caso de zeincidencia, pela cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes clau-
sulas.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1910.-Rodolpho Miranda.

Eu abaixo assignado, traductor publico o interprete cominar-
eial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Cornmercial da Capital Federal,

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no i doma allemão atilai de o traduzir para o vernactdo, o
que assim cumpri em razão do meu officio, e cuja traducção é a
seguinte;

TRADUCÇÃO

Cartorio do conselheiro de justiça Karl Lauterbach, tabellião
imperial - Strasburgo - 27 Am hohen Steg.

Contracto de sociedade da firma :
Elsassische Aktionvesellschaft Rir Plantagen ia Brasilien (So-

ciedade Anonyma ALsaciana de Plantações no Brazil) com sede em
Strasburgo.

N. 3(3.538.
Passado aos 19 de fevereiro de 1910.

Contracto de sociedade cornmercial, passado em Strasburgo,
na sala da Camara de Commercio, aos 19 dias do mez do fevereiro
de 1910.

Perante mim abaixo assignado, tabellião conselheiro de justiça
Karl Lauterbaeh, residente em Strasburgo, Alsacia, compareceram
pessoalmeate as pessoas abaixo, de mim conhecidas:

1°, o Sr. Friederich Emil Jahns Schaaler, conselheiro parti-
cular de cominarei°, director de banco, morador em Strasburgo,
agindo em .!eu nome e na qualidade de procurador do Sr. Prie-
derich Rexroth, engenheiro, morador em Saarbucken, em virtude
do uma procuração passada em notas do tabellião Heintzmann em
Vissbaden, aos 10 de fevereiro do 1910;

2°, o Sr. Karl Lamarche, capitalista, morador em Stras-
burgo ;

30 , o Sr. Karl Gunzest, director de banco, morador em Stras-
burgo ;

40, o Sr. Eugen Meyer, director do banco, morador em Si ras-
burgo, agindo na qualidade do director do Banco da Alsacia-Lorena,
sociedade anonyma por acções, com séde em Strasburgo ;

5°, o Sr. Paul Wenger, banqueiro, morador em Strasburgo,
agindo em seu nome o na qualidade de membro o representante

, dos socios leaitimos da firma Ch. Staehling L. Valentin & Comp.,
sociedade em commandita por acções, Banco de Strasburgo, com

' Md° em Strasburgo ;
6°, S. Ex. o Sr. José Paes de Carvalho, capitalista, morador

em Paris ;
7°, o Sr. Dr. Georg Roth, professor da Universidade, morador

em Strasburgo ;
8°, o Sr. Leo Scheidecker, industrial, morador em Liitze-

hausen ;

i

9°, o Sr. Henri L. Etienne, engenheiro diplomado, morador
em Berna ;

10, o Sr. conselheiro de commercio Karl Roth, fabricante, mo-
rador orn Saarbrücken ;	 .

11, o Sr. conselheiro de commercio André Riene, fabricante,
morador em Co mar ;

12, o Sr. André Scheurer, fabricante, morador na mesma loca-
lidade

13, o Sr. Anselin Wolff, negociante, morador em Strasbargo
16, o Sr. Gaston Paira, director de companhia de seguros, mo-

rador em Strasburgo
17, o Sr. Dr. Ludwig Dõderlein, professor de universidade,

director do Museu de Historia Natural, maradar em Strasburgo ;
18, o Sr. director geral Josef Feist, morador em Strasburgo
20, o Sr. Albert Bergmann, director de salinas, morador em

Strasburgo
21, o Sr. Albert Bergmann Junior, director do saibais, morador

em Strasburgo
i 2:', o Sr. Leon Ungemack, negociante, morador em Stras-
burgo, agindo em seu nome e na qualidade de director da firma
Ungem telt, Sujada le Anonym i por a . çõ s 4, fabrica de conservas e
companhia importadora \Isaciana, com séds em Strasburgo;

23, o Sr. Leoa Künher, negociante, morador em Paris;
24, o Sr. Eugon Jacobi, engenheiro diplomado, ind istrial,

morador em Stra burgo;
25. o Sr. Julius Mein, professor do Universidade, morador

em StrasbUrgia
26, o Sr. Dr. Leon Brann, director de cervejaria, morador

em Strasburgo;
27, o Sr. Eugen Doyen, fabricante de pastas (pasteleiro),

morador em Strasburgo;
28, o Sr. Georg Schaal, director de fabrica, morador em

Strasburgo;
29, o Sr. Edmund Uhry, direct)r do minas, morador em

Strasburgo,
33, o Sr. Ka,r1 Adiar, fabricante, morador orn Strasburgo;
34, o Sr. Fardai:ai. -,cholil, capitalista morador em SI' isburgo;
35, o Sr. director geral Gastam Christmann, morador em

Zornhoff, perto de Za,bern na Alsacia;
37, o Sr. Julius schaller, director do salina, morador em

Strasburgo, agindo cru seu nome e na qualidade de procurador
I) do Dr. Alfnal Wollf, prafessor do Universidade, morador era

. Strasburgo, em virtude de uma procuração passada pelo tabellião
, abaixo assignado aos 9 de fevereiro de 1910
1 II) do Sr. Jubas Platen, capitalista, ex-industrial, morador em
Mulhausen, em virtude do uma procuração lavrada em notas do
tabellião GauglotT em Mulhausen, aos 5 do fevereiro de 1910;

Ill) do Sr. Maurice SehrteIrer, capitalista, morador em Stras-
burgo. em virtude ds uma procuração lavr 'ala, em notas do ta,bel-
lião abaixo assignado em 19 de fevereiro de 1910;

38, o Sr. André Kiencr .é., citado, sob numero 11, agindo tatu-
bem na qualid ide de procarador do Sr. Paul Sas°, klba, In Instrial,
morador fim C dm ti', nat termos de uma proJur tçã , lavrada pe-

, rant • o tabelhão Kubler, da mesma cidade, aos 17 do fevereiro
' do 1910

39, o Dr. Juliiis Schaller, já cit tdo, aaindo igualmente na
qualidade de procurador do Sr. Albert Sandoz, industrial em
Mü h tusen, em virtude de uma procuração pitss tda em notas do
tabellião oriugloff, na mesma cida le, aos 18 do fevereiro de 1910

4 a, o supra citado Sr. \Venger, director de baa o, agindo na
sua qualidade de procurador do Sr. Gustav adolf Spaeila director
do faina, morador em Blainvillc-sur-reau, nos termos do uma
procuração pa-sada perante o tabellião Sloutillard em Blainville-
sur-reau aos 9 de fevereiro de 1910

41, o Sr. Karl Guermont, proprietario. morador em 14letz
42, o Sr. Dr. Sfgi mund Lemig, advogado e conselheiro de

Justiça, morador em Strasburgo.
Todas as prmairações acima mencionadas se acham annexas

i em original ao presente documento.
Os com pa.recentes, agindo na forma expressa acima, declara-

ram pretender fundar uma sociedade anonyma, por acções e haver
já, estipulado e elaborado os estatutos desta sociedade da forma
seguinte

iElsii-;sisclie A.lktien .-••esellschnft riir Planta-
gen. in I3rnsi1ien

(Sociedade Anonyma Alsaciana de Plantações no Brazil)

CAPITULO PRIMEIRO

g 1 . - DEMOMINAÇÃO, SÉDE E DURAÇÃO

Sob a denominação Elsassische Aktiengesell-ehaf für Planta-
gen ia Brasilien fica constituída uma sociedade anonyma por
acções que será regida pelos presentes estatutos. Terá sua séde
em Strasburgo (A/sacia) e sua duração será por prazo indetermi-
nado.
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§ 1.°--1. 151 DA O IEDADE

• A empraza tem por fim adquirir terrenos no Brazil, bem como
em outros paizes, fazer plantações e explorar , todos os nego.iio.s in-
iustriaes, commerciaes e financeiros a isso ligados.

A sociedade é autorizada a emprehender em outros paizes o
santinentes outras especies de industrias, estabelecer colonias e
adquira' emprazas semelhantes ou differentes ou a fazer parte
ias mesmas.

§ 3°—PurucAç3E3

Todas as publicações exigidas por lei ou pelos estatutos deve-
rão ser feitas pelo conselho administrativo ou pela directoria, por
meio de publicaçãa no Ululo allemão, e, si fôr julgado coo-
teniente, em outros jornaes escolhidos pelo • conselho administra-
iivo.

Si as publicações forem feitas pelo conselho administrativo, a
ieclaração o <,(0 Conselho Administrativo» deverá ser acompanhada

da assignatuaa do prestdento ou do vice-presidente.
Si as publicações furem feitas pela directoria, deverão sei-o

' com a firma da sociedade, na forma declarada valida para a assig-
natura da firma - social.

As publicaçõ 3s serão consideradas validas legalmente quando
corem impres,as e publicadas,pelo menos unia vez,no Diasi o Oflicial
da Allernanha. •

CAPITULO II
§ 4°—CAT'ITAL-.ACÇ3ES—ACCUS

O capital-arções da sociedade é de 1.400.003 marcos, dividido
em 1.400 acções ao poria ler de 1.020 marcos cada uma.

O modelo das acçti2s, dos -coupons do renovação e dos coasj.:ons
de dividendo, será estipulado pelo conselho administrativo.

. Sobre cada acçi.o 9erão pagos immediatamento 50 %, no mi-
niMo, do valor nominV, podendo as demais entradas ser pagas,
sim-lento com o consentimento do conselho administrativo. A cha-
mada de entradas alam dos primeiros 50 v deverá ser feita pelo
menos quatro semanas antes de findar o prazo para o pagamento

's no poderá nunca exceder de 25 % do valor nominal da acção,
para cada entrada:

Quem não effectuar o pagtmento denlro do prazo marcado
será obrigado ao pa ramento dos juros da môra á razão de G %
anu, aAin de urna multa convenelonal de 2 % sobre a irnportancia
a pagar.

A cada acção serão juntos os coupons de dividenlo para 10
annos, e mais um coupon do prorogação para outros 10 annos.

§5'	 •
Caso fikt decidido o augmento do capital-acçõ s, o conselho

administrativo (re ;peitado o direito da assembléa geral do decidir
sobre o preço minimo da emissão dos novas acções e sobre a sua
repartlção entre os accionistas) estipulará as CãO1Ç -45 2S e o preço
para a emissão das novas acções, que poderá ser superior ao SNI
valor nominal.

CAPITULO III
§	 — ADMINISTRAÇÃC

Os orgã.os da sociedade são:
A — A directoria •,

— O conselho admisti ativo ;
C — A a.ssembléa geral.

(A) A DIRECTORIA

§ 70 — NOMEAÇÃO E 0I13.ANIZAÇX0

A sociedade será represantada legalmente e extra-judicial-
mente pela directoria.

A directoria compor-se-ha. de um ou mais membros nomeados
e empossados pelo conselho administrativo. Os membros da dire-
ctoria, terão de prestar fiança para a fiel direcção dos negocias.

A quantia e a especie da fiança serão estipulados pelo conselho
administrativo.

Aos membros da, directoria poderá o conselho administrativo
garantir, me liado contracto, uma participação nos lucros an-
nu:tes. O conselho administrativo poderá nomear sapplentes dos
membros da directoria.

§ 8° — Prj/DERES

A directoria gerirá. os negocios da sociedade de accôrdo com
o disposto nos presentes estatuto i, na acta de installação e nos
regulamentos que opportunarnente forem elaborados pelo emalho
ad ninistrativo, e tambem de ac:itirdo com as instrucções dadas
por este ultimo.
.	 A directoria nomeará, exonerará os empregados e outros
subordinados, salvo nos casos em . que seja preciso autorização do

conselho a(Iministrativo, por força de regulamentos ou de de-
cisões quesquer. .

Os empregados e subordinados para cuja: . nomeação ou exone-
ração for necessario approvação do conselho administrativo, po-
derã'o ser suspensos pela directoria até ulterior resolução do con-
selho administrativo.

A directoria carecerá do consentimento do conselho adminis-
trativo

1°, para a compra e venda de bens immoveis ;
2°, para contractos de modificações nas construções, e para

compra o venda de machinas, quando a importancia exceder, em
cada caso, de 10.000 marcos, ou, quando for superior, englobada.
mente, a 20.000 marcos, em um exercicio annual

3^, para passar escripturas de hypotheca
4°, para nomeação de procuradores ou mandatarios ospeciaes

(o conselho administrativo decidirá immediatamente sobre a fairma
pela qual os procuradores poderão assignar a firma)

5^, para intentar acções. exceptuadas as referentes a dividas
não contestadas ou que parecer não poderem sei-o de fnturo, o
para composições ou renuncias.

§ 9° — FIRMA DA SOCIEDADE

Todas as declarações que envolverem obrigação para a socie-
dade, o tombem a firma da sociedade, deverão ser assignadas

.a) por um membro da directoria que por decisão do conselho
administrativo tenha sido especialmente autorizado a representar
a sociedade o a assignar sosinlio a firma social;

b) por dous membros da directoria
c) por um membro da directoria, juntamente com um pro.

curador ; ou
d) por dons procaradores.
O conselho administrativo poderá tambem decidir que a

sociedade será validamente representiala por uni só procurador.
A firma da sociedade será feita de forma (1113 a assignatura de

ou dos signatarics seja apposta sob a firma escripta ou 'de cima-
celha, com um additivo inilic.tndo a procuração, quando o signa-
tario for procurador. 	 .

(B) CONSKLII0 ADMINISTRATIVO

§ 10— OR,GANIZAÇÃO, NOMEAÇÃO E DURAÇXO

Um conselho administrativo de - tres membros, .,no minimo
nomeados pela assembléa geral dos accionistas representará os
accionistas em suas r,dações com a directoria.

O primeiro • conselho administrativo ficará em exercicio polo
tempo que decorrer até a realização da primeira assemblaa, geral
que for convocada depois do primeiro exercido .annual para a
approvação do b danço annua.l.

De então em diante, o conselho administrativo não poderá ficar
em exercieá por tempo superior ao que decorrer até a realização
da a,ssembléa geral que tiver de resolver sobre o balanço referento
ao quarto exercielo annual depois 'da sua nomeação ; o exercicio
annual em que tiver lugar a nomeação não será computado. Entre-
tanto, será preferivel, em todas as assembléa,s geraes ordinarias,
renovar por igual uma parte dos membros do conselho, de ma-
neira, porém, que nenhum, salvo reeleição, fique em exercicio por
prazo superior a cinco annos.

Permi ate-se a reeleição.
A ordem da sabida dos membros será indicada, a primeira

vez, par sorteio, e dahi em diante, por antiguidade.
Caso um membro do conselho administrativo saia antes de

findar o prazo do seu mandato, proceder-se-lia a nova eleição antes
da proxima, wsembléa geral, sôniento quando pela sua sabida, o
numero de membros ficar reduzido a dous.. A nova eleição será
valida cara o prazo restante ao membro sabido.

Cada membro poderá livremente deixar o logar. A sua sahida,
porém, terá legar tres mons depois da apresentação, por es-
cripto, da demissão ao presidenta do conselho administrativo.

Será permittida, entretanto, a sabida immediata si todos 03
membros do conselho administrativo, consentirem em tal, ou si a
sabida desse membro fôr pedida na assembléa geral.

Qualquer modificação dos membros do conselho administrativo
deverá ser publicada pela directoria, immediatamente, no jornal
o.colhido pela sociedade.

A publicação deverá ser apresentada pela directoria ao regis-
tro de commercio.

§ IA— REGULAMENTO INTERNO—SESSZSES

O conselho administrativo elegerá do seu seio um presidente e
um substituto ou vice-presidente, o substituirá proVisoriamento a
ambos em caso de impedimento.

O secretario será indicado pelo presidente; pôde ser escolhido
1 no seio do conselho administrativo ou mesmo da directoria.

O presidente convocará o conselho administrativo tantas vezes_
i quantas julgar conveniente, para o togar por elle designado.I
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A convocação deverá se fazer a requerimento da-, directoria ou
de dous membros do conselho administrativo.

As decisões do conselho administrativo serão validas quando
tomadas por tres socios no minimo; suas decisões serão tomadas
por simples maioria de votos nos cascs de empate; quando se
tratar de eleições decidirá a sorte e nos outros casos, o voto do pre-
sidente prevalecerá. E n casos importantes ou urgentes, poderá o
presidente, sem convocar uma reunião, estabelecer uma forma,
mais expedita de resolver.

Os actos e as decisões do conselho administrativo serão es iri-
pturados em um livro, e assig,na los por todos os membros presen-
tes. O presidente, ou o seu substituto, ou dous membros do con-
selho, legalizai ão as cópias ou extraem deste livro.

§	 PODERES

0 conselho administrativo ordenará a gestão dos negocio:, su-
perintenderá a directoria na sua gestão dos negocios em todos os
rams da administração, e para isso se informará da marcha de
todos os negocios da sociedade.

Poderá, a todo o tempo, exigir da directoria relatorios sobre
os mesmi s, e pessoalmente, ou por intermedio, de membros e aju-
dantes por elle nomeados, mandar examinar os livros e a escripta
da sociedade, o saldo em caixa, os bens immoveis o moveis assim
.ccinao os restantes bens de propriedade da sociedade.

Terá de verificar as conta: anouaes, os balanços e as propostas
para a repartição de dividendos, e de apresentar um relatorio á
assernb/éa geral.

Aaéna disso, são de sua competencia:
1 0 , a nomeação, suspensão ou demissão dos membros da dire•

etoria com a faculdade especial de conceder a um unico membro
da directoria, os poderes para representar sosinho a sociedade o as-
eignar sosiaho a firma;

2°, a nomeação dos procuradores;
3^, as decisões sobre a compra, venda ou contrahimento de di-

vidas hypotheca,rists, referentes a bens immovois;
4', a approvação das construcções, compras ou renovações pro-

postas pela directoria, quando a importaucia exceder, em cada
ano. de 10.000 marcos, ou quando exceder, em um exercicio
animal, do 20.000 marcos engloba,damente ;

5°a determinação de todos os assumptos a submetter á appro
vaçao 'da assembléa geral ;

e°, a autorização para a, emissão de obrigações não hypo-
thec irias.

Finalmente, o conselho administrativo é autorizado, respei-
tando as prerogotivas da assembléa geral e da directoria, a dec.dir
e ordenar, dentro dos limites dos presentes estatutos, tu lo quanto
julgar necessario ou conveniente ao interesse da sociedade.

Além disso, poderá o conselho administrativo nomear uma
commissão de menor numero de membros para a liquidação das
pendencias em curso ou para tratar de negocios espeeiaes, estipu-
lendo os poderes que lhe serão facultados para agir.

§ 13
O conselho administrativo ieceberá, em remem si aça° de seus

serviços
1.° Uma gratificação annual que será levada á conta de des-

peza.e geraes, na importando. de 503 marcos para cada membro.
2.° Uma participação nos lucros, á razão de 15 % sobre a parte

dos lucros liquides que restar depois de deduzidas todas as amorti-
zações e despezas, bem como depois de deduzida para os accionistas
uma quantia determinada, nunca inferior a 6 % de capital acções
realizado.

O conselho administrativo poderá determinar, para serviços
extraordinarios prestados por um ou mais de seus membros, uma
gratificação relativa á importancia do serviço, fazendo-a debitar na
conta de despezas geraes.

Os membros do conselho administrativo serão reembolsados
das despezas que fizerem no cumprimento de seu mandato.

(C) — ASSEMBLEA GERAL
§ 14— DIREITOS DOS ACCIONISTAS

Os direitos que competirem aos accionistas nos negocios da
aociedade serão exercidos por meio de deliberação na assembléa
geral.

' Para serem admittidos na assembléa, geral, os accionistas,
tres dias uteis antes do marcado para assombléa, no minimo, de-
positarão suas acções no Jogar determinado na convocação. (§ 18.)

o	 Cada acção regularmente depositada dará direito á um voto.

§ 15 — EIERCIOIO DO DIREITO DE VOTO POR MEIO DE PROCURADORES

.Um accionista poderá fazer-se representar na assembléa geral
por procuração escripta. As procurações deverão ser entregues á
josteaa, antes da abertura da assembiée geral.

Além disso, as senhoras casadas poderão fazer se representar
por POLIS m:Iridos; as viuvas por seus filhos ou genros de maior
idade ; os menores por seus tutores ; as sociedades com merciaes ou
corporaçõos por seus procuradores, directores ou representantes
legaes.

§16—FOLIIA DE PRESENÇA DOS SRS. ACCIONISTAS

OU DOS SEIS REPRESENTANTES

O protocollista deverá formular uru lista dos accionistas ou dos
representantes dos acci mistas presentes, com a indicação dos res-
pectivos nomes e a,ppollidos, bem como da importancia de cada
acção representada.

A lista deverá ser encerrada antas da primeira, votação e terá
de ser assignada pelo presidente.

Si não se suscitarem duvidas contra a folha de pre . caça, ser-
virá ella de documento legitimo dos accionista; presentes ou dos
seus representantes respectivos. Sobre toas duvidas deverá resol-
ver a asembléa. geral.

A authenticidade das assignaturas que forem reconhecidas
pela directoria e polo presidente da assembleia geral, nas pro-
curações o ene outros documentos de reconhecimento, irmo p() lerá
ser objecto de contestação nem de discussão na essemblea

§ 17— CASOS DE ABSTENÇÃO DE VOTO

Quem tiver de ser demittido ou exonerado do uma obrigação
por meio do votação, não terá direito de votar com respeito á
mesma, nem poderá exercer osso direito por conta, do terceiros.
O mesmo acontecerá nos casos de votação tendo por objecto a pro-
positura de uma acção contra um accionista, ou de inicio ou ter-
minação de um praasso entre elo e a sociedade.

§ 18. — EPOCA DA ASSEMBLÉA GERAL E MODO DE CONVOCA.L-A

Todos os menos, na primeira metade do exeroicio, realizar-se-ha
uma assembléa geral ordivaria.

As aesembléas gera.es extraordinaras serão convocadas quando
o interesse da sociedade o esigir.

A convocação da assembléa, geral será feita pelo conselho
administrativo ou pela directoria da sociedade. O legar, a data e
o objecto da aesembléa geral, deverão ser communicados aos ac-
cionistas com /8 dias de antecedencia, no mínimo, por meio de
publ,cação feita no jornal acolhido pela sociedade, não sendo
computados o dia da publicação nem o da realização do. assemblaa
geral.

A ordene do dia poderá ser alterada ou completada, por MOid
de publicações posterioree.

Não poder-se-ha deliberar sobro assurnptos cujo objecto não
for annuaciado uma semana, no rninimo, antes da assemblés geral;
quando, em virtude de disposição do codigo de cominercio ou dos
presentes estatutos, a votação simples não for suiliciente para uma
deliberação, o annuncio deverá ser feito duas semanas, no minimo,
antes do dia da realização da assemblea geral.

§ 19— CONSTITUIÇÃO DA MESA — PROTOCSLLO

O presidente do conselho administrativo ou o respectivo vice-
presidente, ou, na ausencia de ambos, um outro membro do refe-
rido conselho, exercerão as funcções do presidente da assemblea
geral, tomarão as disposições necessaria.s para o protocollo, de con-
formidade com o disposto no § 259 do Coligo de Coime:Lerei° e
nomearão, quando preciso for, os eserutadores.

§ 20— PODERES

A assembléa geral resolverá
P, sobre a approvação do balanço annua/ e sobre a respectiva

conta de lucros e perdas e repartição dos lucros ;
-	 2°, sobre as demissões da directoria e do conselho administra-
tivo;

3°, sobre a nomeação dos membros do conselho administrativo
e revogação do mandato do mesmo ;

4°, sobre as alterações dos estatutos ;
50 , sobre o augmento, reducção ou reembolso do capital social n
6", sobre a dissolução e liquidação da sociedade, bem como

sobre a sua fusão com outras ;
7°, sobro a emissão de obrigações garantidas por hypotheca ;
8°, sobre as propostas apresentadas pelo conselho administra-

tivo ou pelos accionistas;
9 , , finalm ,,nto, sobre todos os assumptos que pelo Codigo Com-

mercial, são suje tos o affectos á, deliberação da assemblea geral.

§ 21 — VALIDADE DAS DELIBERAOES

Nos casos de empato e nas nomeações, decidirá, em regra, a
maioria simples dos votos.

As decisões relativas a alterações dos estatutos, ao augmentoe',
diminuiç-do ou reembolso do capital social, 4 dissolução da socifo'l,
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dado ou á sua fusão com outras o á rovogação do um mandato
conferindo poderes a membros do conselho administrativo, poderão
ser tomadas somente por uma maioria de tres quartas partes do
capital social, no minimo, representado na occasião da votação.

§ 22 — MODO DE PROCEDER A' VOTAÇÃO

As nomeações, bem como as decisões sobre demissões de mem-
oras do conselho administrativo, serão tomadas por meio de ce-
dula,s, salvo si a assembléa, geral não dicidir una.nimeme nte ado-
ptar outra forma de votação.

O presidente determinará a farina de exercer o direito de
voto.

§ 23 -- PROTESTOS CONTRA NOMEAÇÕES E VOTAOES

Si, cai uma assem.bléa geral, em que os accionistas presentes,
representarem numero inferior a tres quartos do capital social, o
conselho administrativo requerer no protocollo da assembléa geral

auntillação de uma decisão tornada por essa assembléa geral, ou
de uma nomeação feita pela mesma e a ratificação da votação ou
da nomeação, nesse caso essa votação ou nomeação só poderá ser
realizada na proxima assembléa geral.

O conselho administrativo, neste caso, será, obrigado a con-
vocar dentro de 14 dias, uma mitra assemblés geral para decidir
daquella proposta; esta assembléa realisar-se-ha dentro das cinco
semanas subsequentes á data em que se houver realizado a pri-
meira assembloa geral. A resolução tomada na segunda assembléa
gel al s ,bre, o; assumptos supracitados ou sobre a nomeação feita
na mo ma, p ,derá, ser contestada sóinene de accOrdo com as dis.
p0S1(59.3 leg Les. •

CAPITULO IV
Prestação de contas

§ 21—EXERCICIO ANNUAL— BALANÇO

o exercic:o annual principia em 1 0 de julho e termina em 30
de junho de c ida anuo.

A :.0 de junho de cada anno, a diretoria fechará as contas do
exese1c:o paasa,do e, toma.ado em consideração todas as instrucçõ .s
de caracter geral dadas pelo conselho administrativo com respeito
á escripturação e bem assim ás ordens especiaes emanadas do
mesmo, sobre 03 lançamentos a f zer, annual e direct Imanto, nas
contas do; bens moveis e immove s, ou por meio de fundos aspo-
ciaes de amortização e de renovação, procedorá, de conformidade
com as disposiçks leaaes, ao inventario dos bens da sociedade
acompanhando-o do balanço.

A directoria deverá apresentar, dentro do prazo de quatro
mezes, o balanço acompanhado da conta de lucros e perdas, assim
como um rel.ttorlo explicativo do estado dos bens o da situação da
socielado, ao conseino administrativo e, em seguida, no decurso
dos primeiros seis mezes do exercicio seguinte, submettel-o á. as-
sembléa geral, acompanhado das observações do conselho adminis-
trativo e de um plano de reoartição dos lucros.

§ 25— APPLICAÇÃO I OS LUCR )S LIQUIDOS

Os lucros liquidos resultantes do ba7aaço apresentado serão
divididos da forma seguinte:

Retirar-se-hão em primeiro loga,r, cinco por cento para a for-
mação do fundo de reserva exigido por lei.

Em seguida, será distribuido aos accionistas em primeiro divi-
dendo de seis par cento sobre o capital realizado.

Do restante dos lucros liquidos retirar-se-ha: até 20 % para a
directoria e para os empregados, a dividir de accOrdo com os
respectivos contractos de emprego ; e 15 % para o conselho admi-
nistrativo.

Sobre os restantes 65 % decidirá a assembléa geral por pro-
posta do conselho administrativo.

CAPITULO V
§ 26 — FUNDO DE RESERVA

Ao fundo de reserva, que serve simplesmente para restabelecer
qualquer prejuizo resultante ou verificado no balanço, serão affe-
ctos tombem os lucros obtidos por °ocasião da augmentar o capital
social emittindo novas acções a preço superior ao nominal.

Logo que a importando, do fundo de reserva attingir á decima
parte do capital social, a assembléa geral decidirá si deverão ser
feitos ao fundo de reserva os supprimentos estipulados no § 25 e
qual a proporção desse supprimento.

Sobre a applicação dos fundos de roserva especiaes decidirá a
assembléa geral por proposta do conselho administrativo.

Os fundos de reserva legal e especiaes não vencerão juros.

CAPITULO V/
Disposições iinaes

§ 27— DESINTELLIGENCIAS—CONSELHO ARBITRAL

Todas as dosintelligencias que, no decurso dos negocios, surgi
rem entre a sociedade, d e um lado, e a directoria ou o conselho
administrativo e os seus membros e os accionistas, do outro, oty
vice-versa entre estes e a sociedade, ou entre alies propriamente,
qualquer que seja a sua origem, deverão ser resolvida com ex-
clusão dos meios legaes ordina,rios, por um conselho de arbitroí
composto de tres membros.

Para formação do conselho arbitrai o queixoso deverá intimar
a parte adversa a nomear um arbitro, assignando-lhe, para tal, O
prazo do oito dias.

Si, decorrido esse prazo, o arbitro não houver sido nomeado,
será elle nomeado pelo presidente da Camara de Cominarei° do
Imperial Tribunal de Strasburgo, a rogo do queixoso.

Os dons arbitros nomearão o seu presidente.
Caso não accordarem na nomeação do presidente, será elle

nomeado pelo presidente do Tribunal de Strasburgo, a requeri-
mento da parte que primeiro requerer tal nomeação.

As decisões do conselho arbitrai serão tomadas" na. séde da
sociedade, ou em qualquer parte que os arbitros escolherem, de
COMD2UM accârdo.

§28.
O conselho administrativo e a directoria ficam autorizados

pelo presente contracto de sociedade a introduzir qualquer altera-
ção ligeira ou modificação nos estatutos, que por ventara for exi-
gida pelo tribunal, por °ocasião de ser averbado o referido ins:ra-
mento no Registro de Commercio.

CAPITULO VII
Disposições transitarias

§ 29-- CONSTITUIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL

Alarece
O capital social da empraza, na importanda acima men-

cionada de 	
E' constituido da farma seguinte:
Subscreveram acções:

O Sr. consolheiro particular de Commercio Juliits
Schaller, 126 acções na importancia de 126 mil
marcos 	

2; O Sr. Karl Lamarche, 116 acções na importancia
116 mil marcos	.•

3. O Sr. Rexreth, 50 acções na importancia de 50 mil
marcos 	

4. O Sr. Karl Gunzert, 60 acções na importancia de
60 mil marcos 	

5. O Banco da Alsacia e Lorena, 205 acções na impor-
tancia do 205 mil marcos 	

6. O Banco Ch. Staehling, L. Valentin & Comp., 178
acções na importancia de 178 mil marcos 	

7. O Exm. Sr. Dr. José Paes do Carvalho, 50 acções no
valor do 50 mil marcos 	

8. O Sr. Dr. Georg Roth, professor de Universidade,
40 ações na importancia de 40 mil marcos 	

9. O Sr. Leon Scheudecker, 80 acções, na impor-
tancia de 80 mil marcos 	

10. O Sr. Henri L'Etienne, 10 acções na importancia
de 10 mil marcos 	

11. O Sr. Karl Roth, conselheiro de Commercio, 50
acções na importancia de 50 mil marcos 	

12. O Sr. Dr. Alfredo Wolff, professor de Universidade,
10 acções na importancia de 10 mil marcos 	

13. O Sr. conselheiro de Commercio, André Kiener,
50 acções na importancia de 50 mil marcos 	

14. O Sr. André Scheurer, 40 acções na importando,
de 40 mil marcos 	

15. O Sr. Paul Stoecklia, cinco acções na importancia
do cinco mil marcos 	

16. O Sr. Anselm Wolff, 40 acções na importando.
de 40 mil marcos 	

17. O Sr. Gastou Paira, quatro acções na importancia
de quatro mil marcos 	

19. O Sr. professor Dr. Dõderlein, 10 acções, na impor-
tancia de 10 mil marcos 	

20. O Sr. Josef Feist, director geral, quatro acções, na
importancia de quatro mil marcos 	

22. O Sr. Julius Schaller, 33 acções na importancia de
33 mil marcos 	

23. O Sr. Albor Bergmann, director de Salinas, nove
acções, na importancia de nove mil marcos 	

1.40/000
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Marcos	 Nomeaçc-co do presidente

1O conselho de administração nomeou, por unanimidade do
votos,s, seu presidents o Sr. conselheiro particular do Commercie

' Jubas Schaller, e substituto deste o Sr. Karl Lainareli. .
O presidente no indicou o secretario.

24. O Sr. Albert Bergmann Junior, tres acçõos na im-
tancia de tres mil marcos 	

25. O Sr. Leoa Ungemach, cinco anões na importa.ncia
do cinco mil marcos 	

26. A firma Ungemach A. G., cinco acções na impor-
tancia de cinco mil marcos 	

27. O Sr. Leon Kühner, Ires anões na importancia de
tres mil marcos  •

28. O Sr. Paul Wenger, director de banco, 10 acções na
importancia de 10 mil marcas . . 	

29. O Sr. enzenheiro diplomado Eug,en Jacobi, 10 acçõss
na importancia de 10 mil marcos 	

30. O Sr. Julius Klein, proressor de Universidade, 10
RCÇÕ'IS na importaacia de 10 mil marcos. 	

31. O SraLoonBraun, tres acções na importancia de tres
mil marcos 	

32. O Sr. Judias Platen, 10 acções na importancia do
10 mil marcos 	

33. O Sr. Eugen Doyen, cinco acções, na importaaicia do
cinco mil marcos 	

34. O Sr. Georg Schaal, 10 acções, na importancia de
10 mil marcos 	

35. O Sr. Edmund Uhry, 15 acções na importancia, do
15 mil marcos 	

39. O Sr. Karl Adiar, 40 acções na importancia de 40
mil marcos 	

40. O Sr. Ferdinand Sehohl, 20 acções na importancia,
de 2) mil marcos 	

41, O Sr. director geral Christman, seis acções na impor-
tancia de sels mil marcos

42. O Sr. A. Sandoz, 28 acções na importancia de 28
mil marcos 	

43. O Sr. Moritz Schaeffer, 17 acçõtes na importancia 	
de 17 mil marcos 	

44. O Sr. Adolf Spaeth, 10 acções na importancia de
10 mil marcos 	
O Sr. Karl Gaermont, 10 acçõ2s na importancia do
10 mil marcos 	 , •

.40. 0Sr. De. Sigismund Lennig, conselheiro de justiça,
20 anões na importancia, de 10 mil marcos 	 	 10.000

-----
Importancia igual ao capital social: Acções 1.400 	 	 1.400.000

PREÇO DE EMISSÃO DAS ACÇUS

Fica estipulado que serão emittidas com um premio de 5 %,
,isto é, a 105 %.

Todas as acções Serão subseriptas contra pagamento em di-
nheiro. Não serão subscriptas Rações contra pagamento em bens.

maça DAS DESPEZAS DE INSTALLAÇaG

A importancia total que será debitada á sociedade, a titulo de
reembolso o do remuneração das despezas feitas para sua fundação
'e respectiva organização pela companhia enearreaada dos estudos,
arcada para esse fim e representada pelo Sr. conselheiro particular
de commercio Julius 'Schaller, fica pelo presente fixada na quantia
de trinta mil marcos (marcos 30.000).

ASSEMBLÉA. GERAL CONSTITUINTE

Nomeaffio do primeiro conselho administrativo

Depois de elaborados o acceitos os presentes estatutos da socie-
dade, os comparecentes reuniram-se immediatamente era assem-
bléa geral para procederem á nomenIo do primeiro conselho
administrativo da sociedade.

Acto continuo foram nomeados por accla,mação unanime, renun-
eiandc-se a quaesquer outras formalidades, membros do primeiro
conselho administrativo:

I s , o Exm. Sr. Dr. José Paes de Carvalha.
2°, o Sr. Karl Lamareee, capitalista.
3°, o Sr. conselheiro de Commercio André Kiener, de Colmar.
40 , o Sr. professor Georg Roth, de Strasburgo.
50 , o Sr. director de Banco Karl Gunzert.
6°, o Sr. Anselin Wolff.
7°, o Sr. conselheiro particular Julius Schaller.

_Todos os membros do conselao administrativo, acima nomea-
dos declararam acceitar os cargos para que foram respectivamente
'eleitos.

Reunia° do conselho administrativo

O conselho administrativo reuniu-se iaamediatamente em
éessão para eleger do seu seio um presidente e o director da

ociedade.
a Todos os membros do conselho administrativo achavam-ss
pessoalmente presentes.

Nomeação do director

Por proposta e sob a presidencia do Sr. pieesideate, o conselho
administrativo nomeou em seguida, unanimemente, o Sr. doutor
em philesophia Jubas Schaller, director da sociedade.

A acta foi lida na pr.ssença do tabellião, approvada pelos con-
tractantas e por alies assignala.

Assigna los: -E. llfey ..?r.—Prof. Dr. Klein.—L. Ungem.ach.—
sch ?idec;i er , —.p. Wenger .—J. R. Dr. Lenn lg.—E. thrg.— F.
Schohl —Joseph Feist.—G. Schaal.—Karl Adler.—Eugen Jacobi
G. Guermont.—C. Itoth.—G. Paira. —Eug. Dagen.— A. 11 Of.
—G. Christmann.—A. Kiener.— A. Scheurcr.—Henri L. Etienne.
—L. Roa.— Bergmann.— Ali.'. Bergmann.— C.
Lamarche.— Dr. L. Brattn.— L. Eiihnr.—Paes de Carvalho. —
Schalfer.—Ggnzert.—Dr. Schaller.—Lautercach, tabel.ião

Nota do registro

Vol. 1.095, lis. 60. n. 2.597, registrado, Strasburao 1, aos. 25 de
fevereiro de 1910.— Recebido ao todo, 385 marcos, Eemp.

Seguem se as ceai IS das procurações acima especificadas

1 —PRIMEIRO TRASLADO

Passado em Wie:sbaden aos 10 de fevereiro de 1910.
Perante mim, abaixo assignado, taballião no District° do Regio

Supremo Tribunal Provincial de . Frankfort-sobre-a-Mono, Coa-
selheiro de Justiça, Egmand Heinizman, do Wiesbaden, com-
pareceu hontem o Sr. Fritz Resroth, engenheiro em Saarbrit-
eken, do mim conhecido, o qual declarou, para constar que, pelo
presente instrumento, nomeia seu procurador bastante o Sr. con-
selheiro particular de C mmereio .1. Schaller, a quem da poderes
e faculdades para representai-o na fundação de Elsassische Akti-
engasallschaft faie Plantagea in Brasilion, e, para isso, f Lzer e re-
ceber em seu nome todas as declarações necessarias, elaborar os
estatutos da sociedade, assignar acções, tornar parte em todas as
assembléas e votações, approvar e assigna,r todos os documentos,
estipular empregos do dinheiro, f izer declarações de abandono, e
assignar contractos reaes, f izer especialment 3 tudo quanto nece-
ssario for para conseguir a fundação, publicação o registro da
tociedade a,nonyma por acções; o que promette haver por valido
e firme.

O mandatario fica autorizado a contraetar comsigo mesmo,
ou como procurador de um outro contraetante, e a substabelecer
em terceiro> a presente procuração.

Do que passou-se o presente acto que depois de lido, foi ap-
provado pelo declarante e por elle assignado do proprio punho.
E R?xroth-0 regio tabellião, E'gmont Heintzmann.

Do acto acima regstralo no livra do to.bellionato do anuo de
1910, sob n. 120, foi extrahido o prasente primeira traslado para o
Sr. conselheiro particular do Cominareis, J. &balear, de Stras-
burgo, na Alsacia.

Wiesbaden aos 10 de fevereiro de 1910.-0 regio tabellião,
Egmont Heint;mann, conselheiro de justiça.

Vol. 1.095, fls. 66, n. 2.59).
Reeistrado. Strasbn .gol, aos 25 de fsvereiro de 1910. Recebido

ao todo dois marcos e vinte pfeanings.—Kenap.

Ii — PROCURAÇÃO

Passada em Strasburg no anno de 1910, aos 9 de fevereiro.
Perant t mim, abaixo assigacido, conselheiro de justiça, Karl

Lauterbach. tabellião residente em Stralurgo, compareceu o
Sr. professor de Universidade Dr. Alfred Wolff, morada . em
Strasburgo, do mim pessoalmente conhecido, o qual declãroa
para constar que pelo presente instrumento nomeia seu pro-
carador bastante o Sr. Dr. Jalius Schaller, director das s illinas,
morador em Strasburgo, a quem da poderes e procuração para
representai-o na fundação da Elsãssische Aktiengesellschaft Rir
Plantagen in Brasilien, e para tal fim fazer e receber em seu nome
todas as declarações nseessarias, elatorar os estatutos da socie-
dade, assignar acções, tomar parte em todas . as aasernbléas e vota-
ções, aparovar o assignar todos os documentos, estipular empregos
do dinheiro, fazer declarações de abandono, e assignar cantaactos
reaes, fazer epecialmento tudo quanto necessari fôr para conse-
guir a fundação, publicação e registri da sociedade anonyma por
acçõe 3 ; o que-prometto haver por valido e firme.

O manuatario fica autorizado a contraetar comsigo mesmo ou
como procurador de um outro contracta.ute, e a substabelecer em
terceiros a presente procuração. Da que passou-se o presente acte
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que, depois de lido, foi approvado pelo declarante e por elle assi-
gnado do proprio punho.—Dr. Wolff o Lauterbach.

Volume 1.094—Fls. 64, si: 2.0.39—Registra,do em Strasburgo 1,

aos 11 de fevereiro de 1910.	 .
Recebido doas marcos e vinte pfennigs.—Kemp.

— PROCURAÇÃO
Passada em Mülhausen no anuo do 1910, aos 5 de fevereiro.
Perante mim, abaixo assignado, Michael Gangloff, tabellião re-

sidente em Malhausen na Alsacia. compareceu o Sr. Julius Pia-
feri, capitalista, em tempo industrial, morador em Sitilhausen, de
mim psssoalmente conhecido, o qual declarou, para constar, que
pelo presente instrumento, nomeia, seu procurador bastante o
Sr. Dr. Julius Schaller, director de salinas, morador em Stras•
burgo, a quem dá poderes e faculdades para representai-o na fun-
dação da Elsãssische Aktiengesellschaft fiar Plantagen in 13rasilien
e, para isso, fazer e receber em seu nome, todas as declarações
necessarias, elaborar os estatutos da sociedade, assignar acções,
tomar parte em todas as assembiéas e votações, approvar e assignar

, todos os documentos, estioular empregos de dinheiro, fazer decla-
rações de abanlono, o assignar contractos reaes, fazer especialmente
tudo quanto for necessario para conseguir a fundação, publisaçao
e registro da sociedade anonyma por acções ; o que promette
haver por valido e firme.

o mandatario fica autorizado a contractar comsigo mesmo ou
como procurador de um outro contractante, o a substabeiecer em
terceiros a presente procuração.

Do que se passou o presente acto que depois de lido, foi ap-
provado pelo declarante e por elle assignado do proprio punho.

Assignado. — J. Platen e Gangloff.
Volume 266, fls. 59, n. 1.608.— Registrado em Mülhausen 1,

aos 5 de fe s ereiro de 1910.— Recebido dois marcos e 20 pfennigs.—
Assignado

• 1V—PROCURAÇÃO

Passada em Strasburgo no cartorio do tabellião, no anuo do
1910 aos 19 de fevereiro.

Perante mim, abaixo assignado, conselheiro de justiça, Karl
Lauterbach, tabelião residente em Strasburgo, compareceu o Sr.
Maurice Schaeffer, capitalists; do Strasburgo, de mim pessoal-
mente conhecido, o qual declarou, para constar, que pelo presente
instrumento nomeia seu • procurador bastante o Sr. Dr. Judias
Schaller, director do salinas, morador em Strasburgo, a quem dá
poderes e faculdades para represental-o na fundação da Elsãssieho
Aktiengesellschaft for Plantagen in Bra.siliea e, para isso fazer e
receber em seu nome, todas as declarações necessarias, elabarar os
estatudos da sociedade, assignar acçõ3s, approvar e assignar todos
os documentos, estipular empregos do dinheiro, fazer declarações
de abandono o assignar contractos rsaes, fazer especialmente tudo
quanto necessario for para conseguir a fundação, publicação o re-
gistro da sociedade anonyma por acções ; o que promette haver
por -valido e firme.

O mandatario fica autorizado a contractar conasigo mesmo ou
como procurador de um outro contractante, e a substabelecer em
terceiros a presente procuração.

Do que passou-se o presente acto que, depois de lido, foi appro-
vedo pelo declarante e por elle a-signado do proprio punho.

Assignados: M. Sehaeffer e Lauterbach.
Vol. 1.904-11s. 76—N. 2.191—Registrado. Strasburgo I, aos 22

•de fevereiro de 1910.—Recebido: deus marcos vinte pfeuings.—
Eemps.

V — PROCURAÇÃO

Perante mim, abaixo assignado, tabellião conselheiro de jus-
tiça, Marie Jose!' Küb:er. residente em Colmar, compareceu o
o Sr Paul Stoecktin, industrial, morador em Colmar, Schlumber-
gerstrasse, n. 2, de mim conhecido, o qual declarou que pelo pre-
sente instrumento nomeia seu procurador o Sr. conselheiro de
Commercio André Kiener, fabricante, morador em Colmar, a quem
dá poderes e faculdades para represental-o na fundação da sElsãs-
sische Aktiengesellschaft für Plantagen in Brasilien», e, para isso,
fazer e receber em seu nome todas as declarações ecessarias, ela-

' borar os estatutos da sociedade, assinar acções, tomar parte em
todas as assemblé:as e votações, approvar e assignar to los os do-
cumentos, estipular empregos de dinheiro, fazer declarações de
abandono, e a.ssignar contractos reaes, fazer especialmente tudo

' quanto for necessario para conseguir a fundação, publicação o re-
gistro da sociedade anonyma por acções; o que prometto haver por
valido e firme.

O rnandatario fica autorizado a contractar comsigo mesmo ou
como procurador do um outro contra,ctante, e a substabelecer em
terceiros a presente procuração.

Do que passou-se o presente acto que depois de lido, foi appro-
' vado pelo declarante e por elle assignado do proprio punho.,

y	 Do que lavrou-se acto, feito e passado em Colmar, no °seri-
' ptorio do tabelião abaixo assignado, no atino de 1910, aos 17 de fes

vereiro.
E, depois de lido, o comparecendo approvou tudo quanto se acha

acima declarado e assignou, juntamente com o tabellião. — P.
Stoecittin.—J. Etuber.

Vol. 611, fls. 94, n. 2.006— Registrado aos 17 de fevereira
de 1910, em Colmar I —Recebido dous marcos e 20 pfgs. —Assigna-
tura illegivel,

ruocuusçXo
Passada em Millhouse no anno do 1910, aos 18 de fevereiro.
Perante mim, abaixo assignado, Michael Ga,ngloff, tabellião'

com séde em Mülhouse, compareceu o Sr. Albert Sandoz, industrial
em Mülhouse, de mim pesoalmente conhecido, o qual declarou,
para constar, que, pelo presente instrumento, nomeia seu procura-
dor o Sr. Dr. Julius Schae/ler Filho, director de salinas, moradqr
em Strasburgo, a quem dá poderes para representad-o na fundação
da (E1:assise/1e Akiengesellschaft für Plautagea ia Brasiliens e,
para isso, fazer e receber em seu nome todas as declarações neces-
sarjas, elaborar es estatutos da sociedade, assigna,r acções, apprg-
var e assignar todos os documentos, estipular empregos de di-
nheiro, fazer declarações de abandono e assignar contractos reaes,
fazer especialmente tudo quanto necessario fôr para conseguir a
fundação, publicação e registro da seciedade aaonyma por acções ;
o que promette haver por valido e firme.

O mandatario fica autorizado a contractar cornsigo mesmo ou
como procurador do outro contractante, e a substabelecer era ter-
ceiros o presente mandato.

Do que passou-se o presente acto que, depois de lido, foi appro-
vado pelo declarante o por elle assignado do proprio punho.— A.
&Indo: e Gangloff.

Vol. 366, fls. 68, n. 1.688. Registrado em MCdhouse I, aos 18
do fevereiro do 1910.

Recebido ao todo : deus marcos e 20 pfennigs.— Assignatura
illegivel.

vir — TRADUCÇÃO
Passada em Blainville sur l'Eau, aos nove de fevereiro do anno

de 1910.
Perante o abaixo a,ssignado, tabellião Emite Edouard Moutil-

lard. em seu cartorio, cru Blainville sue l'slau, comp 1,receu o Sr.
Gustav Adolph Spaeth, director gerente da Sociétá Anonyme dos
Filatures de Blainville sur l'Eau, morador neste legar, o qual no-
meia pelo presente instrumento seu procurador o Sr. Paul Wen-
ger, banqueira, morador em Strasburgo, a quem dá poderes e fa-
culdades para represental-o na fundação da Elsassische Aktienge-
sellschaft für Plantagen ia Brasilien e, para isso, fizer e roceber
em seu nome todas as declarações necessarim. elaborar os esta-
tutos da sociedade. assinar acções, tomar pa,rt?, eia todas as as-
sembléas e votações, a,pprovar o a,ssignar todos os documentos.
estipular empregos de dinheiro, fazer declarações de abandono, o
assignar contractos reaes, fazer especialmente tudo quanto neces-
serio for para conseguir a fundação, publicação e registro da so-
ciedade anonyma por acções ; o que promette haver por valido
e firme.

O manda,tario fica autorizado a centractar com zigo mesmo ou
como procurador de um outro contractante, e a substabelecer em
terceiros a presente procuração.

Do que lavrou-se acto em original, feito e passado em Main-
ville sur l'Eau, no cartorio do tabellião Moutillard, aos 9 dc feve-
reiro de 1910.

Depois da leitura, o comparecendo Sr. Spaeth assignou com e
tabellião. — A. Spaeth e Moutillard.

Registrado em Ba.yon, aos 10 de fevereiro de 1910, fls. 87,
vol. 13. — Recebido : 3 francos e 75 centimos. Assignatura il-
legivel.

Visto, para a legalização da assignatura do tabellião Moutiliard
em Blainville sue l'Sau, por nós, Juiz do Tribunal do Primeira
Instancia de Bayon (Meurthe), aos 10 de fevereiro de 1910, ---,
Lasard.

Certifico a exactidão da traducção.
Strasburge, aos 23 de fevereiro do 1910. — O traductor jura-

mentado, E. Wagner.
Vol. 1093, fls. 66, n, 2.598. Registrado em Strasburgo I, aos' 25

de fevereiro do 1910. Recebido ao todo: dons marcos e 20 pfgs.—
Kerrap. Por copia, conforme.
• O tabellião imperial, conselheiro de justiça. — Lauterbach.
Chancella do referido tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatura do tabelião Lauterbach,
desta cidade.

Strasburgo, na Ai sacia, aos 3 de março de 1910.-0 presidente
do tribunal provincial.—Weyer. Chancella do referido tribunal.
• Reconheço verdadeirka ,assignatura do Sr. Weyer, presidente
do tribunal provincial.
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Strasburgo, aos 9 de março de 1910.
Ministerio da A/sacia Lorena. O secretario de Estado, por de-

• legação: assignado illegivel. Chancella, do Ministerio da Alsacia, Lo-
rena.

Legalizado - Berlim, aos 15 de março de 1910.
O Ministerio dos Negocios Estrangeiros do Imporlo Aliena°.
Por delegação: assignatura illegivol.
Chancella do alinisterio dos Negocios Estrangeiros do Imperio

Allem 5,a .
Reconheço ser a.uthentica a legalização supra feita no Minis-

terio dos Estrangeiros . do Imperio Allemão, e, para constar onde
.convier, passei a presente, .que assignei e fiz se/lar com o saldo das
armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil.

'•	 Berlim, aos 16 de março de 1910 .-José Pinto Guimarães.
Chancella do referido consulado, inutilizando um saldo consular

do Brazil de 5$000.
Colla las e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, estam-

pilhas federaes no valor collectivo do 8$703.
: A assignatura de José Pinto Guimarães, encarregado do Consu-
lado Geraldo Brazil em Berlim, estava devidamente legalizada na
Secretaria das Relações Exteriores desta Capital Federal, em data
de 30 de maio do 1910.

Nada mais continha o referido documento, que fielmente verti
do proprio original, ao qual me reporto.

Era fé do que, passei o presente, que sellei com o sello do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de maio de
1910.

Sobre quatro estampilhas, no valor total de 14700. - Rio de
Janeiro, 31 de maio de 1910. -D. L. Lacombe.

Eu abaixo assigna,do, traductor publico e interprete com roer-
cial juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
Meritissima Junta Commercial da Capital Federal :

Certifico, pelo presente, que me foi apres uru documento,
escripto no idioma allemão, afim de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri, em razão do meu officio e cuja tradueção é a
seguinte;

TR DUCÇÃO

RELATORIO DOS REVISORES

. Os abaixas nomeados, Antoa Schutz, director de banco, e
Dr. Hugo II ang, secretario de commoreio, ambos de Strasburgo,
nomeados pela Camara. de Commercio de Strasburgo, ciii campei-
monto do disposto no § 192 do Coligo do Commercio, afim de veri-
ficarem a regularidade da constituição da sociedade anonyina
(E:sãssische Aktiengesel/schaft fur Plantava ia Brasiliana de
Strasburgo, apresentam o seguinte relatorio

Do conformidade com o acto lavrado pelo tabelliãO, con-
selheiro de justiça Lauterbach, cru Strasburgo, em data de
,19 de fevereiro do 1910, as 41 pessoas ou firmas abaixo no-
meadas constituiram uma nova sociedade anonyma por acções

• com sedo em Strasburgo.
O contracto de sociedade faz parte do referido acto e em sou

paragrapho segundo estabelece como fim da sociedade a compra de
terrenos no Brazil, bem como em outros paizes, a exploração de
,plantações, assim como de todos os negocios industriaes, °mimar-
ciaes e financeiros a isso ligados.

O capital social é de 1.400.000 marcos o acha-se dividido em
1.400 acções ao portador, do 1.000 marcos cada urna, que foram
todas subscriptas pelos incorporadores, contra pagamento em di-
nheiro.
- A subscripção é feita pelo valor nominal,augmentado de 5 °/0.

Subscreveram acções:
acções

r----1 0 . O Sr. conselheiro particular de commercio, Julio
• Schaller, de Strasbargo 	 	 126
2°. O Sr. Cari Lamiarche, capitalista do Strasburgo 	 	 116

13°. O Sr. Friedericia Rearoth, engenheiro de Saarbrücken 	 50
40 . O Sr. Karl Gunzert, director do banco de Strasburgo.	 60
5°. O Banco do Alsacia e Lorena, de Strasburgo 	 205
'6°. O Banco Ch. Staehling, L. Valentia & C.°, de Stras-
' burgo 	 	 178
,7°. O sr. Dr. José Paes de Carvalho, capitalista, de Paris	 50
,8°. O Sr. Dr. Georg Roth, professor da Universidade de
- Strasburgo 	 	 40
'9°. O Sr. Leon Scheideker, industrial de Liitzelhausea 	 	 80
10. O Sr. Henri l'Etienue, engenheiro diplomado, do

Barna 	 	 10
11. O Sr. conselheiro de cominarei° Karl Roth, fabricante,

do Saarbrücken 	 	 50
12. O Sr. prof..ssor de universidade Dr. Alfred Wolff, de
i	 Strasburgo 	 	 10
13. O Sr. conselheiro de commercio André Kiener, fabri-

cante, de Colmar 	 	 50
14.0 Sr. André Scheurer, fabricante, do Colmar 	 	 40

.15. O Sr. Paul Stoecklin, industrial, de Colmar
16. O Sr. Anselm Wolff, negociante, de Strasburgo 	 a l
17. O Sr. Gaston Paira, director de companhia de seguros,

de Strasburgo 	
18. O Sr. Dr. Ludwig Doderlein,	 professor de	 universi-

dade, de Strasburgo 	
19. O Sr. director geral Joseph Fesit, de Strasburgo 	 •
20. O	 Sr.	 Dr. Judias Schalier,	 director	 de salinas, do

Strasburgo 	
21. O Sr.	 Alberto Bergmann,	 director	 de salinas,	 de

Strasburgo 	
22. O Sr. Albort Bergmann	 Junior, director de	 salinas,

de Strasburgo 	
23. O	 Sr.	 Leon	 Ungemach,	 director	 de	 fabrica,	 de

Strasburgo 	 , 	
24. A firma Ung'emach A. G., 	 fabricante de conservas e

companhia importadora do Strasburgo .........	 	
25. O Sr. Leoa	 Kuhner, negociante de Paris 	
26. O Sr.Paulo Wenger, director de banco, de Strasburgo
27. O	 Sr.	 Eugen	 Ja,cobi,	 engenheiro	 diplomado,	 de

Strasburgo 	
28. O Sr. Dr	 Julius Klein, professor de Universidade de

Stra,sburgo 	
29. O Sr. Dr.	 Leoa Brann,	 director de	 cervejaria, do

Strasburgo 	
30. O Sr. Julius Platen, capitalista, do lvlulhouse (Alsacia,)
31. O Sr. Eugen Dayen, fabricante,	 do Strasbarg,o 	
32. O Sr. Gurg Schaal, fabricante. de 	 Strasburgo 	
33. O Sr.Ed.mand Uhry, director de minas, do Strasburgo
34. O Sr. Karl Adiar, fabricante, de Strasburgo 	
35. O Sr. Ferdinand	 Schohl, capitali ta, de Strasburgo 	
36. O	 Sr. Gustav	 Christmann,	 director de fabrica, de

Zornhof perto do Zabern 	
37. O Sr. Albert Sandoz, industrial, de:altilhoase 	
38. O Sr. Moritz Schaffer, capitalista de Strasburgo 	
39. O Sr. Adolf Spaetg,	 capitalista, de Strasburg,o 	
40. O Sr. Karl Guermond, proprietario, de Meti 	
41. O Sr. conselheiro de justiça,	 Dr.	 Sigismun 1 Lennig,

a dvogado, em Strasburgo 	

Total, como acima 	

acções
I- 5

40
..I

4

10
4

33

10

3

5

5
3

10

10

10

3
10
5

10
15
40
20

6
28
17
10
10

10

1 400

Sobro cada acção foram pagos, em dinheiro, no acto de consti-
tuição da sociedade, 50 da do valor nominal, alem do premio, isto
é, 55 % do valor nominal.

Do referido acto verifica-se mais que os Srs. conselheira
particular de commercio Julius Schaller (na qualidade de presidente)
Karl Lamarch (na de substituta do presidente), Dr. Paes de Car-
valho, o conselheiro de commere,lo André Kiener, o profe,sor
Georg Roth, o o director de banco Gunzert, o Anselm Wolfi foram
nomeados membros do conselho administrativo e -O Sr. Dr. Julius
Schaller, director da sociedade.

Em vista das deliberações acima; cumpre-nos verificar o
seguinte:

(A) - QUANTO A ENTRADA EM DINDEIRO

Sendo a entrada de 55% sobre cada acção, sobre todo o capi-
tal social será ella de Mas. 770.000. ;Desta irnporta,ncia, furam
depositados

No Banco Ch..Staehling, L. Valentin & Comp 	  Ales. 282.150
No Banco do Alsacia e Lorena, 	  Mas. 487.850

Total como acima 	  Mcs. 770.000

Pelo exame dos livros dos bancos acima nomeados, verifica-
mos que essas importancias foram effectivaraente pagas e se
acham lançadas a credito da nova sociedade. Pela directoria da
sociedade foram-nos apresentados outros documentes dos quaes
se evidencia que estas importancias acham-se effectavamente á
disposição da sociedade.

(13) - DAS DESPEZAS DE INSTALLAÇÃO

Na acta de constituição, acha-se fixada a quantia de 30.000
marcos como fundo para reembolso c remuneração das despezas
para a fundação o respectiva organização, feitas pela Companhia
de Estudos, arcada para esse fim e representada pelo conselheiro
particular de commercio Schaller. No irelatorio do Conselho de
Administração essa importancia acha-se comprovada, consistindo
nos estudos feitos pela Companhia deEstudos com relação aos lucros
provaveis da empraza, na expedição de um perito ao Brazil, na
confecção dos estatutos da sociedade, engajamento do pessoal
idoneo para a administração e direcção technica e na escolha de
machinas proprias para as installações projectadas.

Por nossa vez, examinamos o relatorio apresentado pelo perito
enviado ao Brazil sobre o resultado da sua viagem, assim como
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- a exposição feita pela sociedade de estudos sobre os lucros prova-
.veis da empreza.
• Estes relatorios tratam da descripção das terras examinadas
para as installações e do seu possivel aproveitamento, das van-
tagens que poderão advir das plantações a fazer, etc., etc.

Somos de parecer que a importancia estipulada para as des-
pesas de installação é razoarei.

C)—Da leitura dos referidos relatorios ficamos convencidos de
• que o conselho administrativo tem elementos para declarar, com
todo o fundamento, em seu rela,torio, que espera colher bons resul-
tados para a empreza.

D)—Vantagens especiaes para certos accionistas, não ha. A
gratificação fixada no contracto de sociedade para cada membro
do conselho administrativo, como remuneração dos seus serviços,

• na importancia,, aliás exigua, de 500 marcos, assim como a coparti-
cipação da directoria e do conselho administrativo nos lucros, são
razoareis e não podem ser consideradas vantagens especiaes.

E)—Tambem em todas as outras partes do contracto de so-
ciedade não ha falhas.

Em vista do exposto, e na conformidade das disposições con-
tidas no § 193 do Codigo de Cammercio, confirmamos a exactidão
e regularidade das declarações feitas pelos incorporadores para e,
fundação da sociedade.

Stra,sburgo, aos 12 de março de 1910. (Assignados). — Schutz.
—Dr. liang. —Legal i zado .

Strasburgo, aos 8 de abril do 1910.— O escrivão do tribunal,
"nanar, actua rio-

Chancella do Tribunal de Strasburgo.
Reconheço verdadeira a assignatura acima do escrivão do tri-

bunal. actuario Weyner.
Strasburgo, 9 do abril de 1910.— O juiz do tribunal, assigna-

tura illegivel.
Chancella do tribunal de Strasburgo.

Arthur Teixeira de Macedo, bacharel em sciencias juridicas e
sociaes pela Faculdade do Recife, consul geral de primeira classe
da Ropublica dos Estados Unidos do Brazil, etc. etc.:

Certifico que o documento annexo está revestido de todas as
formalidades exigidas pelas leis deste paiz; e, para constar, onde
convier, passei a presente e fiz sellar com o sello deste Consulado
Geral dos Estados Unidos do Brazil.

Hamburgo, aos 13 de abril de 1910.— Arthur T. de Macedo,
consul geral.

Estava a chancella, do referido consul geral, inutilizando um
sello do serviço consular do Brazil. do valor de 5$000.

Col latias e inutilizadas na Recebedoria do Rio de' Janeiro,duas
estampilhas fede, aos valendo, collectivamente, 4100.

A assignatura do consul supra, Dr.Arthur T. de Ma,cedo,estava
devidamente legalizada, em data do 30 de maio de de 1910, pela
secretaria das Relações Exteriores desta capital.

Nada mais continha o referido documento,que fielmente rarti
do proprio original ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente, que sellei o com sello do meu
oficio e assigno, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de maio de
1910.

Sobre ..,res estampilhas, no valor total de 4700 rels.Rio de Ja-
neiro, 31 de maio de 1910.—D. L. Lacombe.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
ciai juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
Meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um documento,
escripto no idioma allemão, afim de o traduzir para o vernaculo,
o que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducção é a
seguinte

TRADUCÇÃO

Copia,—Ao Imperial Tribunal de Primeira Instancia em Stras-
burgo.

DECLARAÇÃO PARA O REGISTRO CO3IMERCIAL

Os abaixo assignados, de conformidade com os documentos
juntos, são os fundadores e membros da directoria e do conselho
administrativo da sociedade anonyma por acções, constituida sob
a firma Elsassische Aktiengesellschaft for Plantagen ia Brasilien,
com séde em Strasburgo.

Requerem pelo presento o lançamento, no Registro Commer-
cial do Imperial Tribunal da Primeira Instancia, da referida so-
ciedade anonyma.

Juntam os annexos que são
1,0 Uma copia do acto notarial do 19 de fevereiro de 1910,contendo

o contracto de sociedade, assim como a composição da directoria e
do conselho administrativo;

23 , Os relatorios apresentados, de conformidade com o disposto
nos paragraphos 192 e 193 do Codigo Commercial, pelos membros

da directoria e do conselho administrativo e pelos revisores no-
meados pela Camara de Commercio do Strasburgo;

30 , O acto da Camara de Commercio de Strasburgo, de 1 do
março de 1910, nomeando os revisores;

40 , A declaração da Camara de Commercio de Strasburgo ora
data de 14 de março de 1910, declarando ter sido apresentado um
exemplar do relatorio dos revisores;

50 , A conta das despezas de installação.
Não houve entrada de bens para a sociedade. As acções foram

emittidas pelo seu valor nominal, com o accrescimo de um premio
de cinco por cento (5 % ), isto é, foram emittidas a 105 °/0 . Sobre
cada acção pagou-se 50 0/ mais o premio de 5 °/.. Essas impor-
tâncias foram pagas, em dinheiro, por todos os accionistas. A dire-
ctoria acha-se na posse das importâncias pagas. Ao mesmo tempo,
pede-se a averbação da directoria no registro commercial.

Foi nomeado director, de accardo com o contracto de so-
ciedade, o doutor em philosaphia Julius Schaller, director de
salinas, em Strasburgo. Este assigna-se do seguinte modo-
Dr. Schaller.

Strasburgo, 19 de fevereiro de 1910.

Seguem as assignaturas.

LEGALIZAÇÃO

O abaixo assignado, tabellião Karl Lauterbach, com sédo em
Stra,sburgo, na Alsacia, certifica verdadeiras as assignaturas acima,
feitas na sua presença, dos Senhores:

1° Julius Schaller, doutor em philosophia, director de sa-
linas, morador em Strasburgo, na qualidade de director da Elsãs-
sische Aktienges ;llschaft für Plantagen ia Brasilien, com séde em
Strasburgo ;

20 -- Conselheira part ; cular de commercio, Friedrich Emil
Julius Schaller, director de Banco, em Strasburgo ;

30 — O Sr. Karl Lamarche, capitalista, residente em Stras-
burgo

40 — Karl Gunzert, director de Banco, em Strasburgo ;
50 — Eugen Meyer, director de Banco, em Strastburgo ;
6° — Paul Weuger, banqueiro, morador em Strasburgo ;
70 —Exm. Sr. Dr. José Paes do Carvalho, capitalista, residente

em Paris ;
80 — Professor de Universidade, Dr. Georg Roth, marador em

Strasburgo ;
9 0 Leon Scheideker, industrial, residente era Lutzelhaumn ;
10 — Henri l'Etienne, eagenheiro diplomado, morador em

Berna ;
11 — Conselheiro de com mareio Karl Roth, fabricante, morador

em Saarbrucken ;
12 — Conselheiro de commercio Andra Kiener, fabricante, mo-

rador em Colmar ;
13 — Anselm Wolff, negociante, morador em Strasburgo ;
14—André Scheurer, fabricante, morador em Colmar;
15—Gastou Paira, director de companhia de seguros, mora-

dor em Strasburgo;
16—Profossor de Universidade Ludwig Doderlein, director da

Museu de Historia Natural de Strasburgo;
17-0 senhor Jose/ Feist, director geral, em Strasburgo;
18—Albert Bergmann, director de salinas, de Strasbu?go;
19—Albert Bergmann Junior, director de salinas, de Shras-

burgo;
20—Leon Ungemach, negociante, de Strasburgo;
21—Leoa Kühner, negociante, morador em Paris;
22—Engenheiro diplomado Eugen Jacobi, fabricante; de Stras-

burgo;
23—Professor de Universidade, Dr. Julius Klein, de Stras-

burgo;
24—Dr. Leoa Braun, director de cervejaria, de Strasburgo;
25—Eugen Doyen, fabricante de pastas, de Strasburgo;
26—Georg Schaal, director de fabrica, de Strasburgo;
27—Edmund Uhry, director de minas, de Strasburgo;
28—Karl Adler, fabricante, do Stra,sburgo;
29—Ferdinand Schohl, capitalista, de Strasburgo;
30—Director geral Gustav Christmann, de Zornholr, perto de

Zabern;
31—Karl Guermont, praprietario, de Metz;
32—Dr.. Sigismund Lennig, advogado e conselheiro de justiça,

de Strasburgo;
33—Dr. Julius Schaller, director de salinas, do Strasburge..
Strasburgo, aos 19 de fevereiro de 1910.—Lauterbach.
Legalizado. Strasburgo, aos 8 de abril de 1910.-0 escrivão,

Dleyer, (actuario).
Chancella do tribunal de primeira instancia de Strasburgo.
Reconheço verdadeira a assignatura acima do escrivão àctuario

Mayer.
Strashurgo, aos 9 de abril de 1910.-0 juiz do tribunal, Arends.
Chancella do referido tribunal.
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Arthur Teixeira de Macedo, bacharel em scienelas juridicas e
Sociaes pela Faculdade do Recife, consul geral de primeira classe da
Republica dos Estados Unidos do Brasil, etc.

Certifico que o documento annexo está revestido de todas as
form tildadas exigidas peles leis deste paiz ; e, p tra constar onde
convier, passei a presente, que assignei e fiz sellar com o sello deste
Consulado Geral dos Estados Unidos do Br zil.

Hamburgo, aos 13 de abril de 1910. —Arthur T. de Macedo,
consul geral.

Estava um sello do serviço conselar do Brazil, valendo 5$
inutilizado pela chancella do referido consulado.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, duas
esta.mpiloas federaes, valendo, collectivam nte. 1$00.

Reconheço verdadeira a as .dgetatura do Sr. Arthur T. de Ma-
cedo, consul geral em Hamburgo (sobre duas estampilhas federa.es,
valendo ao todo 550 réis).

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1910.—Pelo director geral, L.
L. Fernandes Pinheiro.

Chancella, da Secretaria das Relações Exteriores do Brasil. Nada
mais continha o referido documento, que fielmente verti do proprio
original ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente, que sellei com o sello do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de maio de
1910.

Sobre ires estampilhas, no valor total de 2000.$ 	 —Rio de Ja-
neiro, 31 do maio de 1910.—D. L. Lacombe.

Eu abaixo assigna,do, traductor publico e interprete commer-
ciai juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Coinmercial da Capitel Federal

Certifico pelo presente que me foi a presentado um documento
eseript,o no idioma allemão afim de o traduzir para o vernaeulo, o
que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducção é a
seguinte:

TRADUCÇÃO

Extracto:—Do re gistro das sociedades do Imperial Tribunal do
Primeira Instancia de Strasburgo, na Alsacia—Volume XI—N.48.

Numero progressivo: 48.
Firma e sede da sociedade: Elsãssische Aktiengesellschaft fftr

Plant tgen in Brasilien (Sociedade Anouyma, Alsa.ciana de Plan-
tações no Brazil) com seio em Strasburgo.

Disposições estatutorias da sociedade:
A duração di. sociedade é por prazo indeterminado. O fim da

sociedade é a com pra de terrenos no Brazil bem como em outros
paizes, a exploração do plantaçõ 34 e de todos os negocies indus-
triaes, commerciites e financeiros a isso ligados.

A sociedade é autorizada a emprehender outras especies de
industrias, estaleilecer colonias e adquirir omprezas semelhantes
ou diferentes, ou a fazer parte das mesmas.

O capital social é de marcos 1.400.000 (um milhão e quatro-
centos mil marces.)

O unico membro da directoria é o Sr. Dr. Julius Schaller de
Strasburgo.

O contracto de sociedade foi lavrado no dia 19 de fevereiro do
1910.

A sociedade é representada pela directoria em juizo ou fóra.
delle.

A directoria compõe-se de um ou mais membros nomeados e
escolhidos pelo conselho de administração.

Juntamente com os membros comp nentes da directoria, póde
o conselho administrativo nomear membros supplentes.

Todas as declarações o assignaturas que envolverem responsa-
bilidade para a sociedade deverão ser assignadas:

a) por um membro da directoria que, por decisão do conselho
ttdmini strative, tenha sido especialmente autorizado a representar
a sociedade e assignar sosinho a firma social

b) por deus membros da directoria ;
c) por um membro da directoria, juntamente com um pro-

euradcr ;
d) ou por deus procuradores.
A firma da sociedade será feita de fórma que a assignatura do

ou dos signatariss seja posta sob a firma escripta ou de chancella,
com um additivo indicando a procuração, quando os signatarios

• forem procuradores.
O conselho administrativo poderá tambern decidir que a socie-

dade será validamente representada por um só procurador.
Registrada aos 17 de março de 1910.—Certifico a exactidão do

extracto. —efeyer—Aetuario, escrivão do Imperial Tribunal de Pi-
meira Instancia. Chancella do referido trib mal.

Certifico verdadeira a assignatura supra do Actuarior Meyer,
desta kcalidade.

Strasburgo aos 24 de março de 1910.—Imperial Tribunal de
Primeira Instancia. —Arend,s, juiz do tribunal.

Manual& do Tribunal de 'Primeira Instancia de Strasburgo.

Certifico, que este documento está, revestido de todas as forma-
lidades exigidas pel is leis deste paiz ; e, para constar onde convier,
passei a presente que assienoi e fiz sellar com o sollo das armas
deste Consulado Geral dos S:stados Unidos do Brasil.

Hamburgo, 13 de abril de 1910. —Arthur T. de Macedo, consul
geral.

Estava a chancella do alludido consulado, inutilizando um
sello do serviç ) consiller do Brazil, no valor de 5$000.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, duas
estampilhas federaes valendo collectivamente 9 n 10 reis.

A assign dura do conNul geral em Hamburgo Sr. Arthur T.
de Macedo est Iva devidamente legalizada nesta Capital em data
de 30 de maio de 1910, pela Secretaria das Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento, que fielmente
verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello do meu
oficio e assigno nesta cidade do Rio do Janeiro aos 31 de maio
de 1910.

Sobro duas estampilhas, no valor total do 1$200.
Rio de Janeiro, 31 de maio de 1910. — D. L. Lacombe.

Eu abaieo assignado, traduetor publico e interprete commer-
cial juramentado ii i. praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Jun te Commercial da Capital Fe leral:

Certifico pelo presente que rue foi apresentado uru documento
escripto no idioma allemão, afim de o traduzir per o vernaculo,
o que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducção é a
seguinte:

TRADUCÇÃO

NOMEAÇÃO DE UM REPRESENTANTE

Lavrada em Strasburgo no eartorio do tabellião no anuo de
1910, aos sete dias do 11104 de abril.

Perant o abaixo ass greta°, conselheiro de justiça Karl Laus
terbech, tabeleao res dente em Stetsburga, compare :eu o Sr. Dr,
Jullus Schaller, director de SEieas, re 'redor eu Strasburgo, pes-
soalmente eo ihecido do referi to tabelliãe, agindo no presente acto
na sua qualidade de unico membro da directoria da firma, Eisãs-
sische Aletiengesellscheft fer Plentagen ii Brasilien. (Sociedade
Anonyma Ais teiana de Plantaeões no Brazi/) com sede em Str t-
sburgo, de accerdo com o laeçanento no regstro l e sociedades do
Tribunal Imperial de Strasburgo, volume XI, fls. 48, de 17 de
março de 1910.

O comparecente declarou para constar que pelo presente in-
strumento nomeia roeres iltitnte da referida Sociedade An .nyma
no Brazil, o Sr. Dr. Gotatriell Ilagmann, director de plantações em
C tomai Grande no Estado do Pará ; o referido procurador da so-
ciedade ficou investido de poderes para represeutal-a em juizo e
fera itelle.

Do que se lavrou acto que, depois do lido, foi approvado pelo
compaxecente e por elle assignado de proprio punho.— J. Schaller,.
— Lauterbach.

Chsncella do tabellião.
Volume 1.099. fls. 7, n. 39 -- Registrado Strasburge I, aos 8

de abril de 1910. Recebidos: 2 mexeis e 20 prgs.—Kenap.
Certifico ve dedeira a assignatura acima do taueliião Lauter-i

bach, desta localidade.
Strasburgo, Ais teia. aos 8 de abril de 1910.— O presidente do

tribunal (assignatura illegivol).
Chaecella do tribunal de Strasburgo.
Arteur Teixeira de Macedo, bacharel em sciencias juridicas e

seciaes pela Faculdade do Recife, consul geral de i a classe da Re-
publica (los Estados Unidos do Brazil. etc., etc.

Certifico que o documento aniles° está revestido de todas as
formalidades exigidas pelas leis de poiz e para constar, onde con-
vier, passei a presente, que assignei e fiz sollar com o sello deste
consulado geral dos Estados Unidos do Brazd.

Hamburgo, aos 13 de abril de 1910.— Arthur T. de Macedo,
consul geral.

Chancella do referido consulado inutilizando um sello consular
do Brat', no valor de 5$000.

Colladas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro, duas
estampilhas federaes valendr collectivamente 900 reis.

A assignatura supra do br. Arthur T. de Macedo estava lega-
lizada nesta Capital em data de 30 de maio de 1910 pela Secretaria
das Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento, que fielmente verti
4o proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que sellei com o sello do meu
oficio o assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de maio de
1910.

Sobre duas estampilhas, no valor total de 900 reis. Rio de Ja-
neiro, 31 do maio do 1910.—D. L. Lacombe.

—
Eu abaixo-assignado, traduetor publico e interprete commer•

cial juramentado da praça do Rio de Janeiro por nomeação da
4
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rneritissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pelo
presente que me foi apresentado um documento escripto no idioma
allemão afim de o traduzir para o vernaculo, ,o que assim cumpri
em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte :

TRADUCÇÃO
Procuração—Passada em Strasburgo no cartorio do tabellião,

no anuo de 1910, ao e sete dias de abril.
Perante o abaixo-assignado, conselheiro de justiça Karl La,u-

terbacli, tabellião, residente em Stra,sburgo. compareceu o Sr.
Dr. Julhos Schaller, director de Salinas, morador em Strasburgo,
pessoalmente ,conhecido do mesmo tabellião. agindo no presente
instrumento na qualidade de 'laico membro da directoria da firma
Elsassisehe Aktiengesellschaft Plantagen in Brasilien, com
sede em Strasbur,go, dc accôrdo com o lançamento no Registro de
Sociedades do Tribunal Imperial de Strasburgoo volume XI, fls. 48,
dei? do março de 19W.

O carnoarecente declarou para constar que pelo presente no-
meia sea procurador o Sr. Dr. Leopoldo Carrão do Magalhães
Castro, n _Rio de Janeiro, a quem outorga procuração bastante e
poderes para por elle e em seu nome obter do Governo brazileiro
autorização para a referida sociedade ser reconhecida e ter licença
para funccionar no Brazil explorando os negocies para os quaes foi
consti elida.

O mandatario fica autorizado a fazer todos os requerimentos e
petições neeessarios para o fim alludido, representar o mandante
perante todas as autoridades e tribunaes, produzir todas as provas
necessarias, assign ir documentos, escripturas e requerimentos de
toda a sorte, e fazer em geral tudo quanto necessario for, podendo
substabelecer a procuração em terceiros.

Do que se lavrou acto, que, depois de lido, foi approvado pelo
outorgante o por elle assignado do proprio punho.—Lauteebach.—J.
Sch7lier.

Chancella do tabell:ão.
Volume 1.099 --fis. 7—n. 38—reg :strado Strasburgo I aos 8 de

abril de 1910. Recebidos: 2 marcos e 20 pfgs.
Assinado, illegivel.
Reconheço verdadeira a assignatura acima, do tabellião Lau-

terbach, desta localidade.
Strasburgo aos 8 de abril de 1910.
O presidente do Teibunal:
Assignatura
Chancella do Tribunal de Strasburgo (Alsacia).
Arthur Teixeira de Macedo, bacharel em sciencias juridicas e

sociacs pela Faculdade do ReAfe, consta geral de 1° classe da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc. etc.

Certifico que o documento annexo está revestido de todas as
formalidades exigidas pelas leis deste paiz ; e para constar onde
convier passei a presente, que assignei e fiz seilar com o seio
deste Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil.

Hamburgo, aos 13 de abril de 1910. — Arlhur T, de Macedo,
consul geral.

Cl:aia:011a do referido consulado, inutilizando um sello do ser-
viço consular do Brazil, valendo 5$000.

Collada e inutilizada na Recebedoria do Rio de Janeiro uma
estampilha federal de 1$000.

A assignatura do consal supra, Dr. Arthur T. de Macedo,
estava legalizada nesta Capital, em data de 30 de maio de 1910,
pela Secretaria das Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido documento, que fielmente verti
do proprio original, ao qual me reporto

Em fé do que, passei o presente que sellei com o seio do meu
oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 de maio
de le10.

Sobro duas estampilhas, no valor total de 900 réis.—Rio do
Janeiro, 31 de maio de 1910,—D. L. Lacombe.

DECRETO N. 8.059 — DE 9 DE JUNHO DE 1910

Crêa uma brigada de infantaria de guardas nacionacs no municipio
de Leopoldina, no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo uuico. Fica ereada na Guarda Nacional do municipio de
Leopoldina, no Estado de Pernambuco, urna brigada de infantaria
com a desiguação de 118, que se constituirá de tres batalhões do
serviça activo sob ns. 352, 353 e 354 e de una batalhão de reserva
sob n. 118, os quaes se organizarão Com 03 guardas qualificados nos
districtos do mesmo municipio ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olvmpio de Torres Bandeira.

DECRETO N. 8.030 — DE 9 DE JUNHO DE 1910

Crêa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na
comarca de Catagnazes, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de
Cataguazes, no Estado de Minas Geraes, mais uma brigada de infan-
taria, com a designação de 212*, a qual se constituirá de tres ba-
talhões do serviço activo, ns. 634, 635 e 636, e um do da reserva,
sob n. 212, que se organizarão com 03 guardas qualificados nos dis-
trictos da referida comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.	 •

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino %pipio de Torres Bandeira.

—

DECRETO N. 8.001 — DE 9 DE ¡UNHO DE 1910

Altera o art. 50 do decreto n. 7,783, de 31 de dezembro de 1909

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil de-
creta

Art. 1.° Fica alterado o art. 5° do decreto n. 7.783, do 31 de
dezembro de 1909, passando a ser de 3 % a gratificação de 1 %
mareada no mesmo artigo para remuneração do fiscal do imposto
de transporte no Estado de S. Paulo.

Art. 2.° Revogam-se as dispasiç3es em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independencia e 220

da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 8.063 — DE 9 DE JUNHO DE 1910

Eleva de 60 para 90 dias o prazo estabelecido no art. t o do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.945, de 7de abril de 1910, para
a concurrencia relativa a matadouros modelos e entrepostos
frigorificos, destinados á conservação e transporte de pro-
duetos nacionaes e estrangeiros, de facil deterioração

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil res
solve

Fica elevado de 60 para 90 dias o prazo estabelecido no art. 1°
do regulamento annexo ao decreto n. 7.945, de 7 do abril de 1910,
para a concurrencia relativa a matadouros modelos e entrepostos
frigorificos, destinados á conservação e transporte de productos na-
cionaes e estrangeiros, de facil deterioração

In) de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independencia e 22.
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

DECRETO N. 8.004— DE 9 DE JUNHO DE 1910

Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria a Commercio o are.
dito especial de 40.000.: para auxiliar as exposições-feiras de
Bagé e Uruzuayana e as que se realizare:a nos outros muni-
cipios da Republica, obedecendo ao m amo typo de organi-
zação

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
em vista o disposto no art. 30, lettra A, da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909 e ouvido o Tribunal de Contas, na fôrma do
art. 70, § 5° do respectivo regulamento, resolve abrir ao Ministerio
da Agricultura, Industria o Commereio o credito especial de
40:000$ para auxiliar as exposições-feiras de Bagé e Uruguayana e
as que se realizarem nos outro; municipios da Republica, obede-
cendo ao mesmo typo de organização,

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910, 89° da Independencia o 220
da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Rodolnho Nogueira da Rocha Miranda.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 8 do corrente mez, foi con-
cedido ao professor do Instituto Benjamin
Constant, Casario Citristino da Silva Lima,
o accre,cinio de 20 % de seus venciment
na importanela de 1:640a annuaes, visto ter
completado 20 annos de serviço effectivo no
magisterio em 15 de abril ultimo.

Por outros de 9 . do corrente mez:
Foi exonerado, a pedido, João Maximiano

da Costa e silva do lagar de ajudante do
procurador da Republica no município de
S. Miguel dos Campos, na secção das Ala-
gam.

Foram declarados sem effel'o, par não te-
rem sido solicitados no prazo legal, os de-
cretos:

De 17 e 31 de dezembro de 1908, que no-
mearam Jo.:é Marque, de Moraes Sobrinho e
Pedro Eloy Gomes para os legares do 1° o
2° supplentcs do substituto do juiz federal
no municipio do Rio Preto, na secção de
Minas Geraes ;

De 20 de fevereiro de 1905 e 19 do no-
vembro de 1908, que nomearam o tenente
coronel Casemiro Martins dos Santos, Fran-
klin Gumes dos Santos e Vicente Francisco
do Oliveira para os legares de 1 0 e 3° sup-
plantes do substituto do juiz federal e
ajudante do prccurador da Republica no
municipio de Patrocinio, na secção de Minas
Cornos.

Por outros tambem de 9 do corrente foram
nomeados supplentes do substituto do juiz
federal pelo tempo de quatro annos e aju-
dantes do procurador da RepublLa:

SECÇÃo DA DAMA

Municipio da Villa de S. Franci:co

3° supplente o coronel Luiz do Oliveira
Mendes.

SECÇÃO DE MINAS GERAES

Municipio de Patrocinio

1°, supplento, Theophilo Alves Barbosi:

3° supplente, Francisco alvas do Souza,
ajudante do procurador, Quintilia.no Alves
de Souza Oliveira.

Municipio do Rio Preto

1upp1ente, Hugo Victorio da Costa.
2° supplente, Juvenal de Oliveira Pinto,

Por outros da mesma data foram man-
dados aggregar ao 1° regimento de infanta-
ria da Força Policial do Districto Federal,
por um anno, o capitão Julio de Carvalho
porges e o tenente Julio Henrique dos Santos,
,visto terem sido julgados incapazes para o
serviço de armas, em inspecção de saude a
que foram submettidos.

—ECTIFICAa0

ON cidadãos nomeados por decreto de 28 de
abril ultimo para os postos de alferes da 3°
companhia do 64° batalhão do reserva da
Guarda Nacional da comarca de Nova Fri-
burgo, no Estado do Rio de Janeiro, cha-
•soiani-se Antonio José da Cruz e João Antonio
Mien e não como foi publicado no Diario

sle 6 do maio findo,

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 2 de junho, foi nomeado o

bacharol Cromwell Barbosa do Carvalho
para o /ogar do procurador fiscal da Dele-
gacia Fiscal 'do Thesouro Nacional no Es-
tado do Piauhy, sendo exonerado do mesmo
cargo, a seu pedido, o bacharel João Ta-
vares de Carvalho e Silva.

— Por outros de 9 do mesmo mez, foram
nomeados

Para a Delegacia F;scal do Thesouro Na-
cional no Estado de PernambucJ : 3° escri-
pturario, o 40 eseripturario da mesma re-
partição Oscar José da Silva

Para a Alfandega, do Rio de Janeiro : con-
ferente, o 1° escrioturario da mesma repar-
tição José da silva Rego ; /" escripturario, o
conferente da de Pernambuco J Aio Sylvio
de Miranda

Para a Alfandega do Pernambuco : con-
ferente, o 1° eseripturario da mesma repar-
tição Manuel Ribeiro de Carvalho Junior
1° escripturario, o 2° bacharel Juão Vicente
da Silva Costa Junior ; 2° escripturario, o
5° Ernesto Paiva ; 3° escriptui ano, o 4° João
Sylvio de Miranda.

— Por decretos da mesma data
Foi aposentado, nos termos di. lei n. 117,

de 4 de novembro de 1892, João Dias de
Mello no log ir de conforente da Alfandega
do Rio de Janeiro ;

Foi exonerado, a seu pedido, o 1° escriptu-
rario da mesma alfandega, Leopoldo Au-
gusto Ribeiro Bliering do lograr de de:egado
fiscal, em eornrnissão, do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gemes.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 9 do corrente
Foi reformado, de conlbrmidade com a

lei n. 640, de 31 do julho do 1852, e decreto
n. 108 A, do 30 de dezembro de 1859, no
Corpo de Saude da Armada, o capitão-tenente
graduado pharmaceutico Alvaro Augusto de
Carvalho, no posto de capitão-tenente e per-
cebendo 19 quotas do soldo correspondonte a
este posto, visto estar invalido o c_aitar 19
annos de serviço

Foi exonerado o capitão da fragata Silvi-
nato do Moura, do cargo de commandante
do navio-escola Benjamin Constant, a pedido;

Foi nomeado o capitão-tenente Augusto
Carlos de Souza e Silva, para exercer o car-
go de addido naval á legação do Brazil em
França.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Miniaterio da Justiça e Negados Inter'ores
- Directoria do Contabilidade — N. 2: 81—
1° Secção — Rio de Janeiro, 9 de junl o de
1910.

Sr. director da Escola Nacional de Balias
Artes:

Tendo-se verificado que não foi excedido o
duodecimo do credito da consignação e Para

1

 renovação das grades, etc. 7, da verba n. 27
do art. 2° da lei de orçamento do exercicio
vigente, declaro-vos que fica sem effeito o
aviso n. 2.721 do 4 do junho corrento.

Saude e Fraternidade.—Esmeraldino Ban-
deira.

Expediente de 7 de junho de 1910
D1REcTORIA DO INTERIOR.

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Augusto da Costa o Silva
e Antonio da Costa Agra, residentes no Es-
tado do Amazonas.—Rernettam-se as porta-
rias ao governa& r do dito Estado.

—Concederam-se as seguintes licenças:
De seis mezes, para tratar de saude, e ou

os vencimentos na fôrma da lei, ao Dr. Joa-
quim Clirnerio Dantas Bião, preaarador da
cadeira de pbysiologia da Faculdade de Me-
dicina da Rabia;

De tras mezes, para tratar de sande, com
os vencimentos na !arma da lei, ao Dr. Gen-
nexo Lins de Barros Guimarães lente da Fa-
culdade de Direito do Recife;

De tres mezos, em prorogação, para tratar
de saude, com es vencimentos na fama da
lei, ao bacharel Luiz Vill tres Fraaoso, sub-
secretario da Faculdade de Direito do Recife;

Da tres mezes, para tratar de seus inte-
resses, ao bacharel Sylvio Bevilacqua, se-
cretario do Internato Bernaado de Vascon-

ce11°.—Foii concedida ao Dr. Antonio do Prado
Valladares a exoneração que pediu do cargo
de a,sistente da cadeira de clinica prope-
deutica da Faculdade do Medicina da Bahia.

—Foi nomeado o engenheiro Emir() lares
Machado Portella para exercer interina-
mente o cargo de substituto da l a secção da,
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro.

— Communicou-se ao Mmisterio da Fa-
zenda haverem si !o designa tos para inter-
nos das cadeiras : do clinica medica, o
alumno Aristides Claudio de Mello, na vaga
deixada por André Pio dos Santos ; de ali.
nica cirurgica, o alumno Dermeval de Vas-
coneellos Rosa, na vaga aberta com a exone-
ração de Edesio Silveira ; do clinica psy-
chiatrica e na destina nervosas, o aluiria°
Zacheti Esmeraudo da silva, na vaga que
deixou Roberto Casar de Andrade Duque Es-
trada; todos da Faculdado do Medicina do
Rio de Janeiro.

-- Declarou-se
Ao delegado fiscal do Governo junto ao

curso annexo á Academia do Commercio de
Juiz de Fara, que o director do referido es-
tabelecimento não pôde recusar a guia de
transferencia ao alumno Alcide3 de Alvinl
Rezende ;

Ao director da Escola Pclytechnica do Rio
do Janeiro que subsiste a concessão feita
pelo aviso de 23 de julho de 19d9 a Antonio
Alves Barata.

—Foram autorizados:
O director da Faculdade de Direito de

S. Paulo a admittir Francisco Antonio Bor-
ges Junior e Euclydes Ferreira Gomes A,
matricula nessa faculdade ;

O delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre do Direito do Rio de Janeiro
a admittir Gustavo Doult Barroso á matri-
cula nessa faculdade ;

O delegado fiscal do Governo junto á Fa-
culdade Livre te Seiencias Jurídicas e So-
ciaes do Rio de Janeiro a admittir Attila,
Terra Lopes á matricula nessa faculdade

O delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Macedo Soares a admittir o menor
Sylvio Couto Farinadas á, matricula nese
estabelecimento.

—Remetteram-se:
Ao presidente do Estado de Minas GeraoS

a portaria qae nomeia o Dr. Lindolpho Fer-
reira Lage para o cargo do delegado fiscal
do Governo junto ao Gymnasio de Minas,
solicitando-se quo dê ou mande dar posse ao
nomeado ;	 •

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
desta Capital, em referencia ao cilicio n. 201,
de 1 de abril ultimo, e afim de que tenham
o conveniente destino, os decretos de 28 do
dito mez de abril o as medalhas de dis-
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tincção do 1" classe, que os acompanham e
foram concedidas ao 23 sargento Frederico
da Costa Nogueira e aos soldados Jorge Mar-
tinez e João Dias Vianna,, pertencentes a essa
corporação, Os quaes retiraram de cima de
um poste, ainda com vida, na manhã de 29
do março ,do. corrente anuo, o cabo de es-
quadra Cypriano Sera,»Iiim das Neves, que
veiu a fanecar no quartel em consequencia
do forte choque electrico que recebeu do
um cabo da Companhia Light and Power que
passa junto ao referido poste

Ao commandante do dito corpo, afim de
que tenham o conveniente destino, o decreto
do 22 de abril ultimo e a medalha de dis-
tincção de 1" classe que o acompanha e foi
concedida ao soldado desse corpo Manoel
Cardoso da Silva, que, no dia 3 de dezembro
de 1909, salvou, com risco da propria vida,
a do menor Paulo Paschoal, quando este se
achava prestes a ser colhido por um carro
da Directoria Geral de Saude Publica, na
rua dos Coqueiros, nesta cidade.

"Expediente de 9 de junho de 1910
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Concederam-se as seguintes licenças:
De cinco mezes, sem vencimentos, ao

guarda civil de l a classe Luiz Martins Bar-
roso, para tratar do negocios de seu inte-
resso;

Do 90 dias, para tratamento de sande, ao
guarda civil de la classe Domingos Reno-
valo aleira;

De 45 dias, para o mesmo fim, ao anspe-
çada. da Força Policial Antonio Coelho de
Oliveira.

—Remetteram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo o

termo de obito, lavrado a bordo do paquete
hollandez Airstelland. relativo á. passageira
Juliana Vouroy, residente no mesmo Es-
tado;

Ao do Estado da Parahyba cópia do termo
de obito, lavrado a bordo do paquete nacio-
nal Acre, relativo ao passageiro Falia Ro-
mualdo, natural do mesmo Estalo;

Ao juiz da 1" Preteria a certidão de obito
de Adolpho de Araujo Vianna, residente
nesta Capital e fallecido a bordo do paquete
francez Allantique.

—Requisitou-se do presidente do Estado
do S. Paulo, afim do poder ser encami-
nhada a seu destino, a carta rogatoria expe-
dida ás justiças da Allemanha, a requeri-
mento de Januario Loureiro, para citação do
D. Martha voa Kornngiwald, que informo
quaes são os procuradores do requerente
naquelle paia. afim do se dar conhecimento
disso á Legação do , Brazil em Berlim.

Requerimealos despachados

Bacharel Diogeoes Celso da Nobrega„ juiz
preparador do 3° termo judiciario da co-
marca do Alto Acre, no territorio do Acre.
— Requeira ao Congresso Nacional.

Bacharel Marcai° Mourão, 1° supplente
do juiz substituto federal n) municipio de
Belém do Descalvado, na secção de S. Paulo.
— Não é caso de exoneração, visto já haver
o requerente terminado o quatriennio.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos do Thesouro Na-
cional':

De 298$, jantar fornecido ao Segundo Tri-
bunal do Jury, na sessão de 18 do maio
findo ;

De 300$, aluguel relativo a maio findo,
das salas destinadas as sessões das juntas
.correccionaes e audiencias dos juizos da 3',
65 e 9° pretorias ;

De 15$750, publicaçõess feitas no Diario
Official para o Juizo da 14a Preteria, no 1°
trimestre do corrente armo

Da 54300, indemnização ao agente-the-
soureiro do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, por despesas por elle pagas em maio
ultimo ;

De 800$, aluguel, relativo a maio findo,
do predio °ocupado pelo escriptorio de obras
deste miniQterio ;..

De 207$209, medalhas do distincção for-
necidas pela Casa da Moeda, para este mi-
nisterio, em maio ultimo

De 39400, 'indemnização ao porteiro da
Carta de Appellaçtio, por despezas miadas
por elle pagas em maio findo ; 	 •

De 159$590, fornecimentos feitos, em maio
findo, ao Juizo Federal da 2° vara ;

Do 9:330$a79, folhas, relativas a maio
findo, de diarias e vencimentos dos funccio-
narios da Casa de Correcção ;

De 240a, folha, relativa a inato ando, dos
vigias empregados na Escola Nacional de
BeIlas Artes.

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos :
Ao director do 2° districto sanitario ma-

ritimo, do oficio n. 87 do 1 do corrente
Ao chefe de policia, do officio n. 4.180, de

hontem datado.
—Communieou-se ao juiz da 11° Pretoria

que Luiz Bastos Machado não é empregado
desta repartição.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade deste ministerio, no
sentido de sms indemnizado o administrador
do Desinfectorio Central, Desiderio Pagani;
da, quantia de 200$400,que despendeu com as
despesas de prompto pagamento do mesmo
estabelecimento, em maio ultimo.

—Remetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil cs laudos de exames de validez do
Antonio do Oliveira Campos, Arra= Mon-
teiro de Oliveira, Francisco Gomes dos San-
tos, Homero Cansado, Manoel da Costa, Joa-
quim Mala, Ra,phael Maria de Sá, Freire,
Alberto de Oliveira de Araujo Lima, Wa/-
domar Leite Bastos, Salvador dos Santos
Silva, Francisco Fernandes Casar Leite, Ola-
vo de Oliveira, Leonel Pinto Ribeiro, Tho-
maz Dias, Antonio Vi lias-Boas, Salvador
Pontarelli. Luiz de Simaaa Moysés de Mene-
zes, Estavam Falcão Riboiro Bastos, Antonio
de Oliveira Lima, Geraldo Barreto e Lailis-
láo Netto.

Ao Ministerio da Fazenda, o de João Dias
do Mello.

Requerimentos despachados

Lniza Leonor Garcia Patto (1° districto).
—Deferido.

Almirante Carlos. Balthazar da Silveira
(1° districto).—Queira comparecer á. secção
de engenharia.

Francisco José de Oliveira (1 0 districto).—
Não pôde ser attendido.

Jorge Molier (1° districto).— São concedi-
dos 60 dias.

A. B. Rarnalho Ortagão (2° districto).—
São concedidos 30 dias.

Antonia Monteiro Soares (2° districto).—
Certifique-se.

'Antonio Josó do Miranda (3° districto).—
São concedidos 90 dias.

Vicente da Silva Paranhos (3° districto).
—Não pôde ser attendido.

Sarah de Queiroz e Mello (30 districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia-.
Fica relevada a multa.

Antonio Manoel da Silva (3° districto).—
São concedidos 90 dias.

José Narcizo Soares Brandão (3 0 districto).
—São concedidos 60 dias.

Alexandre Pereira de Figueiredo Tondella
(3° districto).—Não pada ser attendido.

José. Luiz dos Sa.ntos (3° districto).—São
concedidos 90 dias.

Empresa. de Mineração e Tintas «Ancoras
(40 districto).—São concedidos 30 dias.

Manoel Joaquim Fernandes Palheiros
(4° districto).—Não podo ser attendido.

João' Ribeiro de Moura (4' districto).—
Fica reduzida ao minimo.

Empresa de Mineração e Tintas (4° dis-
tricto).—São concedidos 30 dias.

Daniel Duran (4° districto).—São conce-
didos 60 dias.

Daniel Duran (4° districto).—São conce-
didos 60 dias.

José Mana Fernandes (5° districto).—São
concedidos 60 dias. 	 •

Pedro Julio Lopes (5 districto).—Será
attendido nos termos da informação do
Dr. engenheiro saqitario. 	 •

Jesuina Bittencourt Fernandes (6° distri-
cto). —São concedidos 45 dias:

Alessander Segliere (6 0 dastricto).—Queira
comparecer á, secção de .engen liana .

José Ferreira Ruas . (G° districto).. a-Cer-
ti fique-se.

Isabel Elisa da Costa Motta (6° districto).
—São concedidos 60 dias.

Barão do Vidal (6° districto).—Não pôde
ser :Atendido.

Gonçalo Torquato do Oliveira Castro
(6 0 districto).—São concedidos 60 dias.

Dr. Carlos Oscar Lessa (6° diatricto).—As
obras ficarão adiadas, coaservando-se fe-
chado o predio.

Manoel Moreira da Costa (6 0 distrieto).—
Não Vele ser atteadido.

Augusto Lopes Gaito (60 districto). -Queira
assignar o termo de intimação.

Antonio de Almeida Pinho (6 0 districto).
Pode ser habitado o predica ficando adiados
os melhoramentos para quando esta dire-
ctoria julgar opportuno.

E•Imundo Chaves Monteiro (8° districto).
—São concedidos 90 dias.

Antenor Pinto Duarte (9° districto). — S'áo
concedidos 90 dias.

Elvira Edith Derrneval da Fonseca (9 0 da,
strieto).—São concedidos 60 dias.

João Manoel de Moraes (9 0 districto).—
São concedidos 30 dias.

Rosa Gomes da alotta (9 3 districto).—São
concedidos 60 dias.

Armando Antas de Almeida .--Deferido.
Manoel Airoza.—Deferido.
Nieolino Moreno. —Deferido.
Lauro Pereira Travassos.—Deferido.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos do 9 do corrente
Foi nomeado o cidadão Americano D dto

de Almeida, para exercer interinamente G
cargo de assistente do Laboratorio do Ser-
viço Medico-Legal, durante o impedimento
do effectivo Dr. Violantino Santos, que se
acha licenciado, sem vencimentos, para tra-
tamento de saude.

—Foram concedidos 30 dias de licença, em
prorogação, para tratamento de sa.ude, ao
commissario de 2a classe do 24° districta
policial, João Alberto Soares Goaçalves.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 4 do *corrente, foi nomeada
João Gomes de Oliveira para o lagar de
agente fiscal dos impostos de consumo da
34" circumscripção do Estado do Rio Grande
do Sul, sendo exonerado do mesmo cargo,
por abandono de emprego, Acrysio de Oljt
veira,
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- Por titulos de.9 do mesmo moz:
Foram nomeados : •

' Marcia° Dias para o logar de agente fiscal
dos impostos de consumo na 6° circum-
scripção do Estado de Goyaz •

Antonio da Fonseca Centeno para o do
collector das rendas foderaes em S. Jero-
nyrno, Estado do Rio Grande do Sul.

Foi exonerado Antonio 'Movie° da Cos-
ta Couto do Jogar do agente fiscal dos im-
postos de consumo na 6° circumscripção do
Estado de Goyaz. •

- Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças, com o ven-
cimento a que tiverem direito, na forma da
lei, para tratamento de saude onde con-
vier:

De tres mezes, ao 20 escripturario da De-
legac ia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado da Parahyba, Rodolpho Lopes dos
Santos ;

• De igual tempo, ao 2 0 escripturario da
Altendega do Maranhão, So/on Protazio Coe-
lho de Souza ; •

De 00 dias. cru prorooação, ao 2° escriptu-
- rario da Delegacia Fiscal no Ceará, Augusto
Lassa, •

Do 6') dias, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na l a circumscripção do Estado

• do Pará, Manias Theophilo Serpa.

Directoria do Gabinete ao The-ouro
Nacional

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Dia 10 de junho de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 89-Para que possa ser lavrada, con-

forme solicitastes em aviso n. 312, de 7 de
maio ultimo, a escriptura de doação de um
terreno na avenida S. Boa Ventura, ao
bairro do Fonseca, em Nictheroy, feita a
-esse ministerio pelo governo do Estado do
Rio de Janeiro, para a construcção de um
quartel destinado á 8s companhia de caça-
dores, rogo vos digneis determinar a re-
messa ao Thesouro do acto da assembléa
'daqueile Estado, autorizando o governo a
fazer a doação, e de uma planta do terreno
com as dimensões exactas de frente, frente
a fundos, fundos e confrontações, devendo
na mesma ser assignalada a propriedade
particular encravado.

Rogo-vos, outrosins, informeis não só si
as quatro casas e palhoças se acham ou não
no t :nono doado e si são de propriedade
particular, do fôrma a serem os terrenos
por alias °ocupados exelnidos da doação,
mas tombem qual o funccionario que repre-
sentará o Estado na escriptura.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
.estima o consideração.	 •

-Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 83-Communico • vos, para os fins con-
venientes, que importou em 504980 a cam-
bial de frs. 792,42, adquirida em virtude da
requisição constante do vosso aviso n. 1.682,
de 30 de março ultimo, para occorrer ao
pagamento das despezas de assignaturas de
sornaes e revistas para a Bibliotheca Na-
cional, por conta da verba 31° do orçamento
desse rninisterio, tendo sido a referida im-
portando, registrada pelo Tribunal do
Contas. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da marinha
N. 59 - Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso aviso n. 1.860, de
20 de abril proximo findo, relativo á divida
de exercidos itindos,na importancia dc 3:390$,
*de que é credor o patrao-mór da Capitania
,go Porto do Maranhão, Antonio Francisco de

Paiva, proveniente do gratificações que dei-
xota do receber nos exercidos de 1900, 1901,
1903, 1904, 1905, 1903 e 1907, rogo vos di-
gneis providenciar para que seja incluida no
calculo a parte relativa ao mez de dezembro
de 1899, que não ostã prescripta.

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 149 - Cabe-me /ovar ao vosso conheci-
mento que o Tribunal de Contas, em sessão
de 20 de maio ultimo, segundo communicou
o seu presidente em officio n. 374, (10 24 do
mesmo rnez, resolveu julgar idonea, e sutil-
ciente a fiança no valor de 960$. prestada
por D. Firmina de Almeida Magalhães e
Souza, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de que é proprietaria, com o depo-
sito de igual quantia, para garantir a sua
responsabilidade e a de eus prepostos no
Jogar de agente do Correio de Santa Isabal
do Rlo Preto, Estado do Rio de Janeiro. .

Reitero-vos es meus protestas de elevada
estima e consideração.

N. 150-Em referencia ao vosso aviso
n. 213, de 14 de maio ultimo, rogo v03 di-
gneis determinar a remessa a cem minis-
todo, não só do orçamento das obras para a
construcção dos cães de alvenaria projecta-
dos em frente á Alfandega de Pernambuco e'
a que alludo o engenheiro- chefe da com-
missão fiscal e administrativa do porto de
Recife na informaçao trainsmittida com o
aviso desse ministerio n. 144, do 24 de ahril
proximo lin to, mas tombem do parecer e do
orçamento dos traliallais de reparação que
o alba:lido engenheiro entende que devem
ser fei t os provisoriamente nos armazeos e
trapiches daquela alfaudega, até, que sejam
resolvidas as obras definitivas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 151-Não constando do processo enca-
minhado com o vosso aviso n. 49, de 14 do
abril ultimo, a data em que Nicornelio Ba-
ptista foi nomeado e irteiro de i a classe da
administração dos Correios de S. Paulo,
rogo vos digneis, não só prestar tal esclare-
cimento, afim de se poder resolver sobre a
expedição do titulo de vencimento de inacti-
vidade daquelle funccionat •lo, aposentado
por decreto de 16 de dezembro do anuo pas-
sado, corno tombem informar si o aposen-
tado de quem se trata pagou o sello pro-
porcional pelas suas nomeações ou melhoria
de vencimento e si s stisfez as joias e contri-
buições para o m intepio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. procurador da Republica:
N. 69-Em resoosta ao vosso officio n. 91,•

de 16 de maio ultimo, pedindo informaç5es
que vos habilitem a defender os interesses
da União na acção contra a mesma proposta
por Francisco Jasis da Costa, para anutilla-
ção do acto que o demittiu do Jogar de 2s
escripturario da Alfa.ndego. desta Capital,
cabe-me de s tarar-vos que 03 factos que mo-
tivaram a emissão do MOURO escripturado
constam do • relatorio publicado no Diario

de 11 de maio do .enno pass ido, no qual
encontrareis os elementos de que precisaes.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 96-Eniviandc-vos o incluso processo,

transmittido pela delegacia fiscal em Santa
Catharina, com o officio n 37, de 23 de
março proximo findo, consulto-vos sobre a
legalidade do credito que de accôrdo com o
art. 58, n. I, da vigente lei orçamentaria
da despeza, devo ser abifto a este ministe-
rio, na importancia de 38:614350, para
occorrer á restituição do direitos aduaneiros
pagos na Alfandega de Florianopolis, pelo
Governo daquelle Estado.

EXPEDIENTE. DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de junho de 1910
Sr. inspector da Alfandega do Rio ae

Janeiro:
N. 840-Communico-vos para os devidos

fins, que o Sr. ministro attendendo ao que
requereu a Irmã S. Diniz, superiora do
Orphanato Santo Antonio, nesta Capital,
remlveti. por • acto de 9 do corrente, auto-
rizar o doso sebo, livre de direitos, nos
termos do § 32, do art. 2 da Tarifa vigente,
do uma caixa, mencionada no incluso
documento, contendo pequenas estatuas des-
tinadas ao mesmo estabelecimento.

N. 841 - Communico-vos, para devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solieitoa Ministerio da Marinha em
aviso n. 2.274, do 19 de março ultimo,
resolveu, por acto de 3 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. 2' § 23, combinado com o art. 50 dai
Preliminares da Tarifa, de 25 volumes
marca:-Destroyer de alto mar, Parahyba
1.265 e Destroyer de alto mar Alagoas
1.266. -Mi nisterio da alarinha-Rio de Janei-
ro, contendo sobresalentes, vindos no vapor
Titian, consignados á lucile ministerio.

N. 812-Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sa. ministro, attendendo
que solicitou o alinistedo da Marinha
em assiso n. 2.390, de 25 de maio ulti-
mo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art.2' § 23, combinado com o
art. 50 das Preliminares da' Tarifa, de
4.740.656 Iço ° de carvão Cardiff, vindos
no paquete Cellic Prsuce,ss, consignados
áquelle ministerio.
- N. 843-Commonico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Marinha
em aviso n. 2.295, de 19 de maio ulti-
mo, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 2° § 23, combinado com o
art. 5°, das Preliminares da Tarifa, de
dons volumes marca : -MM. Rio, contendo
Lona de linho, vindas no vapor Titian, con-
signados áquelle ministorio.

N. 841-Communico-vos, para os devidos
' fins, que o Sr. ministro; attendendo ao que
solicitou o Sr. Antonio Van Erven em peti-
ção de 26 de março ultimo, resolveu, por
acto de 3 do corrente, autorizar o despacho
livro de direitos, aos termos do art. 2° ali-
nea XI, ns. 1 e 6 da vigente lei orçamenta-
ria da receita, de uma turbina hydraulica
para accionar as machinas de fabricar man-
teiga e 50 003 latas estampadas, desarmadas,
para o acondicionameato do producto, con-
forme a inclusa relação ; material que o re-
querente pretende importar com destino á
sua fabrica do lacticinios, estabelecido em
Macuco, Estado do Rio de Janeiro.

N. 845-Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atten lendo ao que
solicitou o /slinisterio da Marinha em aviso
n. 2.275, de 19 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 3 do cor-ente, autorizar o
despicho, livre de direitos, nos termos da
art. 2° § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tar fa., de 209 saccos com
a marca T - W & Comp.-Rio, pesando
20.407 'silos de carvão do pedra para amos-
tra, vindas de New York no vapor S. Paulo,
consignados aqueile min•isterio.

N. 86 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 2.316, de 20 de maio ultimo,re-
solveu, por acto de 3 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do

• art. 2°, § 23, combinado Com o art. 5°, das
Preliminares da Tarifa, do sete fardos con-
tendo lona de algodão, MM, Rio de Janeiro,
pesando 1.655, Mios, vindos de Liverpool no
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vapor Canzoens, consignados áquelle minis-
teria.

N. 847 - Communico•vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 2.319, de 20 de maio ultimo, resol-
veu, por acto de 3 do corrente, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5°, das
Preliminares da Tarifa, de duas caixas com
a marca Ministerio da Marinha-Rio de Ja-
neiro, pesou lo bruto 303 kilos o 700 gram-
mas, contendo colchetes e fivelas de latão,
vindas do Southamoton no vapor Asturias,
consignadas aquele ministerio.

N. 848 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 2
do corrente, resolveu autorizar o o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 2°,
§ 23, combinado com o art. 5°, das Prelimi-
nares da Tarifa, de oito caixas, contendo vi-
dro armado, destinadas á Escola de Artilha-
ri e Engenharia do Realengo, conforme
solicitou o seu director, em officio n. 467,
de 10 de maio ultimo, que incluso vos de-
volvo, o qual foi encaminhado com o dessa
alfandega n. 852, do dia seguinte.

N. 849-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu It. Souza Comp., em petição de
29 de abril ultimo, resolveu, por acto de 4
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, dos machinismos referidos na in-
clusa relação, destinados ao fabrico de fa-
rinha de banana.

N. 850-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Mini oterio da Agricultura, In-
dustria e Commercio no aviso n. 97, do 19
de maio ultimo, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do § 23 do art. 2°, combi-
nado com o art. 5° das Preliminares da Ta-
rifa, dos 55 volumes abaixo discriminados,
contendo rnateriaes destinados ás obras do
Jardim Botanico, a saber: 10 amarrados,
marca NM-Rio, ns. 1/10, pesando 2.585 ld-
los, contendo barras de ferro para obras de
cimento armado; 20 engradados, com a
mesma marca, ns. 11/30. pesando 7.005 ki-
los,contendo metal deployd (systema Kolm);
16 engradados marca AR-M-Rio, ns. 33 a
48, pesando 4.364 kilos, contendo iitentico
material; 2 caixa, da mesma marca ns. 31
e 32, pesando 293 kilos, com grampos de
ferro para o inemoo fim; 4 engradados e
3 barricas,com a referida marca, ns. 1 a/4 a
e 5 a/7 a, pesando 450 kilos, contendo tintas
impermea,veis, conforme os inclusos do-
cumentos.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 38-Em observancia ao despacho do

Sr. ministro, do 2 do corrente mez, exarado
no officio da Caixa da Amortização, n. 108,
do 4 maio ultimo, peço vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem impressos
nesse estabelecimento os titules substitu-
tivos das apolees da divida publica, extra-
viadas, ns. 49.874 e 49.875, do valor nomi-
nal de 1:000$ cada uma, emittidas orn 180,
-do juro annual de 5 %, inscriptas naquela
-caixa em nome de Eduardo Lee.
• -Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. l08-Declaso-vos p ira os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso
oficio n. 25, de 16 de abril ultimo, em que
o provedor do Collegio dos Orphãos de São
Joaquim, nesse estado, solicita isenção do
direitos para material destinado ao mesmo
Instituto, dicidiu, por acto de 18 de maio
proxi aio findo, que só poderá ser deferida a
-isenção sole tada, si o reauereate provar
que a instrucção é ministrada em predio do'
sua propriedade.

- Sr. collector federal em Campos:
N. 19-Autorizo-vos a pagar ao agente

fiscal Hyppolito Leão de Azevedo a impor-
tancia de 50$, correspondente á metade da
multa imposta á firma Pereira ds Magalhães,
por infracção do regulamento dos impostos
de CINISMO.

Incluso, vos devolvo o processo que se re-
fere ao assumpto e que encaminhastes á
Directoria da Despeza, com o vosso officio
n. 51, de 22 de março ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 73-Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu José Luberich, economo do Semi-
Dario Episcopal dessa cidade, na petição en-
caminhada com o vosso oficio n. 79, de 19
do abril ultimo, resolveu, por acto de 27 de
maio proximo findo, autorizar, de conformi-
dade com o art. 2°, alinea XI, § 11, da vi-
gente lei orçamentaria da raceita, o despa-
cho, livre do direitos, do material a que se
refere a inclusa relação, destinado ao abas-
tecimento do agua do seu uso particular.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 34- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente, resolveu conceder-vos per-
missão para gozar 15 dias uteis de férias,
fora desse Estado, conforme solicitastes em
telegramma da mesma data.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 80 -Remetto-vos, para os devidos fins,

os inclusos titules de 7 do corrente mez,
nomeando, respectivamente, Leopoldo Pinto
Ferreira Coelho e Leocadio Jacintho do
Avila, para os legares de colectores das
rendas federaes em Passos e Rio Preto,nesse
Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 100 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr: ministro, tendo em vista
o vosso telegramma consultando se ao enge-
nheiro fiscal Souza Mattos podem ser forne-
cidas cópias e facultado o exame das plan-
tas dos terrenos de marinhas e accrescidos
do Orphanato Antonio Lemos e Viuvo Ca-
melos, de cujos titulos negastes certidão á
Companhia Port of Para, resolveu, por des-
pacho de 30 de maio proximo findo, que,
sendo tal podido feito officialmente pelo allu-
dido fiscal do Governo, não lhe deve o.
mesmo ser recusado.

- Sr delegado fiscal em Piauhy:
N. 26 - Declaro-vos, para os devidos

elícitos, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que requereu a Companhia de Navegação
a vapor no rio Parnahyba, na petição trans-
mittida com o vosso officio n. 37, de 9 de
abril ult imo, resolveu, por acto de 8 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos da clausula 5' do decreto n.6.668,
de 17 de outubro de 19o7, do material dis-
criminado na inclusa relação e a ser impor-
tado pelos requerentes com destino aos con-
certos e conservação de seus barcos. Fica
assim confirmado meu telegrammo, de 8.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 242 - Rernetto-vos, para os fins con-

venientes, os inclusos titules de 3 do cor-
rente mez, nomeando o agente fiscal dos
impostos de consumo na 17 a circumscripção
desse Estado Antonio Gabriel de Oliveira
Machado, para identico Iogas na 12'; o
agente fiscal da dose trga do sal em Santos,
Alfredo do Magalhães Marques, para o Iogas
do agente fiscal dos impostos de consumo na
referida l2a eircumseripção ; agente da 1"
Bento de Souza Castro, para identico Iogas
na 17*, e o da 24' Antonio Ferreira dos
Santos, para o de agente da descarga do sal
na cidade da Santos.

N. 243- Recommendo-vos informeis, com
urgencia, em que data foi, pela primeira

vez, nomeado Manoel Emilio da Silva para
o Iogas de agente fiscal dos impostos de
consumo nesse Estado, bem assim qual .o seu
tempo de effectivo exercicio.

N. 244 - Devolvolido-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado com o vosso oficio
n. 187, de 7 de maio proximo findo, refe-
rente a isenção de direitos pretendida pela
Secretaria de Justiça e da Segurança Pu-
blica desse Estado, para material destinado
á Escola de Esgrima da força publica, re-
commendo-vos, de aceôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 26 do mesmo mez, pro-
videncieis no sentido de serem substituidos
os certificados de fls. 2 e3, visto declararem
que o material é para consumo de mais de
um anno, contrariainente ao disposto no
art. 432, § 2° da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 58-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr, ministro, tendo em vista o que
solicitou o governador desso Estado em tele-
gramma, de 19 de maio ultimo, resolveu,
por acto de 3 do corrente, revigorar para o
corrente e ;ercicio, de accord ) com o disposto
no art. 2, alinea 11, n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, a isenção de direitos
autorizada pela ordem da extincta Directoria
do Expediente, n. 50, de 5 de maio do armo
proximo findo, referente ao material metal-
lico e cimento, referidos na relação que
acompanhou a mesma ordem, e destinados
aos serviços de abastecimento de agua a essa
Capital.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de junho de 1910	 •

Sr. director da 3' directoria do Tribunal
do Contas:

N. 14-Satisfazendo a solitiação conotante
de vosso officio n. 267, de 27 do maio ultimo,
transmitto-vos os livros, talões e mais do-
cumentos que serviram na Collectoria Fe-
deral de S. João da Barra para a arrecada-
ção das respectivas rendas, no periodo de
janeiro a abril do corrente anuo, gestão do
ex-collector Alvaro Moncorvo de Souza, con-
forme a relação que a este acompanha.

N. 15-Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, os livros, talões o mais dooumen-
tos que serviram na Colide teria Federal de
Mago, para a arrecadaçao das respectivas
rendas, durante o exercicio de 1909, confor-
me a relação que a, este acompanha.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 20-Afim de que presteis as necessarias

informações, incluso vos transmitto o tem-.
gramma da, Associação Commercial da
Bahia, de 31 do mez proximo findo, reola,-
mando providencias sobre a interpretação
dada pela alfandega desse Estado, relativa-
mente á selagem de vinhos estrangeiros.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 9 de junho de 1910

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 5-Rernetto-vos o inclusa requerimento

em que o Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho e
outro pedem concessão por 20 annos para
explorar a planta denominada mangue, no
municipio de Santos, para o fim de pres-
tardes as necessarias informações a respeito
da conveaiencia do tal serviço, depois de
ouvidas as autoridades competentes.



Nota
Existiam' em circulação em 31 do agosto de 1898 	 	 788.361:614$500
linportancia retirada da circulação até 31 do maio do 1910.... 	 162.650:750'3000

Em circulação em 31 de maio do 1910. 

• Senão do papel-moeda, 8 de junho de 1910.- O chefe, Antonio F. Cantanhede.-
O 1 0 eseripturario, Alexandre Pereira Lima.
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Quadro demonstrativo dos valore, importa,neia; o quanti.•
dado das notas do papel-moeda existente em circula-
ção em 31. do maio de 1010

Dia 10-

:Sr. prefeito do municipio de Nietheroy :
_ N. 60-Reitero-vós o pedido de Informa-

ções constante do officio n. 46, de 18 de maio
de 1908, da extincta Directoria das Rendas
Publicas deste Thesouro, ao qual até hoje não
respondestes, a despeito da recommendação
contida no disposto do art. 3° do decreto
n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1868.

• Requerimento despachado

José Aristides Alvarengl, pedindo para
collocar carttzes nas paredes do antigo
mercado.-Deferido.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 9 de junho de 1910

Mme. S Iva.- A' 2' Sub-directaria.
Antonio Duarte de Oliveira.-Pague o de-

bito accusado nó parecer. 	 -
João Garcia Pereira Lobo.- Legalize a

assignatura da petição.
Antonio Machado.- Annulle•se a divida

constante da contra-fé junta e officie-se á
•Procuradoria Geral da Fazenda.

Fernando Moreira dó Souza.-Idem, idem.
I Ant-m:o da Costa Torres. , Já estando at-
_tendida a reclamação, archivo-se.

João A. Kally & Botelho - Dê-se a baixa.
Joaquim Olympio do Nascimento.- Tran-

fira-se.
• Ferre:ra & Marques.- Idem.

D. Filomena S. Jannuzzi.- Pague o im-
posto 'em cobrança ; „transfira-se.

Horacio B. de Souza.- Idem.
De. ;João Victorio Pareto e eutro.-Idem,

idem ; imponho ao vendedor, Julien Edward
Jansen a Multa de 20$, nas termos do
art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de fe-
vereiro de 1904.	 -

D. Thereza, M. de Oliveira.--Reduzam-se,
no corrente exercido, os ,valores locativos
dos prodios n. 112 a 1:9:0$ e n. 114 a
2:400$000.

Adolpho Fortunato Hasselmann.- Com-
plete com revalidação a, sello do requeri-
{mento.

C. Ba.zin : & Comp.- Transfira-se. Im-
ponho a multa de 5)$ nos termos do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de âveroiro
do 1904.

Elias André & Comp.-Altere-se em 1910
a classificação para„ fazendas em pequena
escala • 	•

Illanci2/ C. P. Magalhães..-Faça-se a recti-
ficação, procede,ndo-se na fôrma do parecer.

Dia 10
José Gonçalves Ferraz. - Estando pre-

scripto o direito á restituição pedida, nada
Ita que deferir. , 	 " • - —

Companhia Transporto 'e C trruagans.-
Officie-so nos termos do parecer.
• Proença & Gouveia.- Satisfaça a exi-
gencia.

'Auto n. 13

22 de fevC.reiro. de 1910

Contra Francisco de Souza, estabelecido á
ria S. Luiz Gonzaga n. 18, foi lavrado
auto por ter exposto á venda charutos e
:cigarros sem sello.-Intimado, nada allegou
;9 antoado em sua defesa.. Julgo, pois, á re-
tvelia, procedente o auto e provada a infrac-
ção para o fini de impôr- a Francisco de
Souza a milita do 500$, maximo do art. 122,

{A. 1, lettra d do decreto n. 5.800, de 10
i fie fevereiro de 1906.-Intime-se, _-

5.460.342
9.92{3.787 1/2
8.148.070 1/2
6.233.154
5.722.461
3.164.708
1,451,553 1/2

449.583
657.147 1/2
292.151 1/2

41.610.95J 5/2

Diferença para me-
nos 	

Esta diferença pra-
vém de :

Troco do nickel 	
Desconto de notas 	
Troco de prata 	
Troco de bronze 	

Ministerio da Marinha
nrectoria do Expo Dente

t'XTEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 9 de junho de 1910

Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. 2.53 - Tenho a honra do communi-'

car-vos que, por decreto desta data, foi no-
meado o capitão-tenente Augusto caries de
Souza e Silva para exercer o cargo de addido
naval á legação do Brazil em França.

Requerimertos despachados
Francisco Alves. - Indeferido, por não

haver vagas.
D. Maria Luiza Costa.- Indeferido.

Ministeno da Guerra
Por portaria de 10 do corrente foi no-

meado para exercer interinamente o logar
de chefe do serviço de estado maior do quar-
tel general do inspector permanente da 2°
região, o capitão Jorge Braga da Silva.

Por outro da mesma data foi exonerado
do logar de auxiliar do Grande Estado Maior
do Exercito o capitão Jorge Braga da
Silva.

Por outra de 9 do corrente foi exonerado,
a pedido,do legar de auxiliar do Laboratorio
da Fabrica de Polvora sem Fumaça, Fer-
nando de la Rivière.
. Por, outra da mesma data foi nomeado
Joã,o Jo 14~ . dos Santos Sá Filho; para
servir. interinamente come desenhista pho-
tographe do D,apartamento da Guerra, sujei-
tandose a concurso:

139:823$000
66$650

572:154$350
824000

Ibquerimenlos despachaul os
Antonio da Costa Pires. -Nada ha que .de-

ferir, á vista da informação.
Lyeurgo de Escobar Moreira.- Aguarde a

solução pedida ao Congresso Nacional.
Nunn Corrêa de Moraes.-Inlef,orido; seja

conservada para todos os efeitos a cata
do nascimento a que se refere a, prim
rectificação de edade que conseguiu (1865).

Camillo Christaldi .-Complete o acho.
Afonso de Albuquerque. Reis e Silva,

1 0 tenente, Amelia Ag,tieda. • da Trindade e
Laura Estanislá.u.-Indeferidos.

Kinisteno da Viação e Obras

PubliCas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA $ECÇÃO
Requerimento despachado
Dia 8 de junho de 110

D. Rosa Coelho de Lacerda, pedindo o
montepio a que se julga com direito, na qua-
lidade de viuva do Carlos Lacerda, ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios.-
Apresente .a justificação de que trata o de-
creto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1863..

Directoria Geral de Obras é Viação
Por partaria do 10 do corrente foram

concedidos CO dias de licença, a contar de 3
de abril ultimo, sendo 30 dias com o' orde-
nado e 30 com metade do mesmo, do accôr-
do com o decreto n. 4.434, de 7 de Março
de 1870, ao conductor de trem de VI classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil Ma.
noel Gaspar Dias, para tratar'cle sua sande.

QUANTIDADE
DE NOTAS

.. .

VALORES

1	

IMPORTANCIA
1 LMPORTANCIA TOTÁL

Est CIRCULAÇÃO
.	

..

Existiam em circulação
em 30 de abril de
1910 	

	

ltg2	
2.730:171M00
9.926:787500

	

0 000	 16.293: 141$000

	

WOO	 31.19.):770$000

	

10$000	 57.224:614000

	

20$000	 63.294:160$000

	

. 50000	 72,577:675$000

	

100000	 44.1458:3004000

	

200$000	 131.429:500$000

	

500$000	 196.075:750$000

626.416:7361500.	 .

625.703:864500

712:872,j000

712 874000



Estrada. de Ferro S. Paulo Rio Grande, resolve approvar o novo
,̀ qiiadro e tabella de vencimentos do pessoal da linha itararé ao Rio •
i Urugaay, da Estrada de Ferro S. Paulo—Rio Grande, o; quaes com
'esta baixam, a.ssignados peio direetor-geral de Obras e Viação, da
Secretaria de Estado deste Ministerio.

'•
I
	Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.—Prancisco Sd.

QUADRO E TAPEM, n DE VENCIMENTOS DO PESSOAL DA ESTRADA DE
•FERrto sko PA rTLO-RIO GRANDE — LINHA ITARARÉ AO RIO URU-
GUAI', A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA

Primeira divisifo

Directoria Geral de Obras e Viao
O ministro do Estado da Viação e Obras Publica s, em nome do

'.Presidento da Republica, atten lendo ao que reluereu a Companhia

Terceira divistio

Locomoção e oficinas

Serviço	 central :	 •
1 chefe da locomoção e °fileiras 	 1:0008000
1 secretario.. 	 4008000
2 ajudantes da locomoção e officina,s 	 6008000
1 desenhista mocanico 	 • 3508000
1 desenhista auxiliar. 	 304:00
1 1 0 escripturario 	 3308000
2 2°' escripturarios 	 2808000
4 apontadores 	 2508000
2 immediatos, diaria até 	 	 4$500
1 porteiro	 ..... 150$000
1 servente, diaria até. 	 •	 4)1:.500

Tracção
20 machinistas de 1 a classe 	
40 machinistas de 2'. classe 	

TM,

	 	 • •
300$009
2505000

20 machinistas de 3• cias >e 	 200$000
20 foguistas de l a classe 	 )184000
40 foguistas de 2a classe 	 1,160$000
20 foguistas de 3°- classe 	 i140$030
40 limpadores 	 120$000
20 carvoeiros, diaria até 	

Oficinas e depositos

Almoxarifacid
1 almoxarife 	 . 400$000

.1 guarda-livros 	 304)00
/ 1 amanuense 	 '180$000
4 jornaleiros, diaria, até 	

i	 Secção meta.11urgica : 	 ,	 :

4$000

- ..1 mestre geral das officinas.	 	 	 500•1;000
2 contra-mestres mecanicos. 	 .	 	 	 404000
1 electricista 	 •	 404000
1 auxiliar 	 	 250V00
-1 machinista 	 	 204000
1 ferramenteiro, diaria até 	 	 12e00a
1 praticante, idem 	 	 40O0

10 ajustadores do 1° clase idem 	 	 12:i000
•	 20 idem de 2a classe, idem 	 	 10-$000

10 praticantes ajustadores, idem 	 	 05000
12 limadores, idem 	 	 8$000
6 torneiros, ideni 	 	 0000
4 praticantes torneiros, idem 	 	 6$00)

! .2 applainadores, idem 	 	 	 	 C$000
2 funileiros, idem 	 	 	 	 8000

10 aprendizes, idem 	 	 4$000•	

4$005

1 1 0 official ferreiro, idem 	 à	 14000
15 ferreiro;, idem 	 •	 12$000
21 malhadores, idem 	 	 5$000
6 serralheiros, idem 	 	 10$000
4 praticantes serralheiros, idem 	 	 6$000
,2 olriciaes caldeireiros, idern 	 12,5030
6 ajudantes

'

 idem 	 	 8000
1 10 officialffindidor, idem 	 14W00
6 officiaes fundidores, idem 	 	 IIS;000
4 praticantes, idem 	 	 6$030

2) jornaleiros, idein 	 	 4$000
23 aprendizes, idem 	 •	 4$000

.	 Secção de carpintaria :
.1 1 contra-mestre carpinteiro' 	 -..	 - - • - • -5--	 , 40(1'1000i	 -

1 2 modeladores, diaria. até 	 	 	 12)1;000
10 marceneiros, idem 	 	 104;000
20 carpinteiros, idem 	 , ,. 	 	 9009 •
10 ajudantes, idem 	  	 	 4000
2 serradores, (liaria até. 	 	 7$030
4 ajudantes, idem 	 	 •	 5$030
2 aplainalores, idem 	 	 6$000

15 jornaleiros, idem 	 	 0000

Secção de pintura:
1 1 0 oficial pintor, diaria até 	 •-----	 12$000
4 pintores, idem 	 	 4000
4 ajudantes, idem 	 	 	 	 '6$000
2 officiaes tapeceiros, idem 	 	 10$000
2 idem selleircs, idem 	 	 S$000
2 praticante, idem..	 	 .	 5$000
4 a.prendize;, idem. 	  • 	 •	 4$000
6 jornaleiros, idem 	 	 4$000

.

agentes
• 10 agentes de 2 a classe. 	  	  • . .•

3) agente; do 31 cl ;Sn 	
5 fieis de estação de 1° classe 	

- 30 encarregados do partida 	
5 conferentes de estação de 1' , classe 	

10 conferentes de estação de 21 classe 	
30 teiegra.phistas de t a !lasse. ... ...	 •
40 telegraphistas de 2° classe 	
50 praticante; do ttlegrapho. .
.15 pesadores, diaria, até 	 	 5•000
120 guarda-chaves, diaria até.......... 	 	 4 0)0
50 serventes, diaria, at .... 	 	 	 4$000
15 gu Lrdas nocturnos, dia ria até.. ... • .. 	 4$500

* 1 agente commercial de 1 4 classe 	
• 2 agentes commercines de 2". classe 	
• 2 agentes commerciaes de 30 classe 	

5 de 1° classe

Direcção Geral o Administração Central
•	 Direcção geral:

1 dTector 	 2:00%000
1 secretai io 	 500 MOO
2 l o) escriptura,rios 	 350$000
4 2°' escripturarios 	 280000
1 porteiro 	 150$000
1 (met inuo 	 120$000
1 servente, diaria até 	 •	 /.1$500

Contabilidade:
1 chefe da contabilidade 	 ,	 Ot-l$000
1 contador. 	 700$000
3 1.-pardit.ltvrcs 	 i 509000
6 1 0 ' e-cripturarios 	 350$000
6 2"" escripturarios 	 280$00)
6 amanuenses 	 180$000
1 s Tvente, diaria até 	 4$500

Thesiuraria e pagadoria:
1 thesoureiro pagador...	 	 '700$000
1 fiel do thesoareiro 	 3:50$000
2 2 . " eseripturarios 	 280$000

•	 Almoxarifado geral:
•	 1	 a,itnoxarift)	 500.ç:000

1 guarda-livros 	 40%000
2 1 . ° escripturarios 	 •,250$000
3 2ts cseripturarios 	 '280$000
3 amanuenses 	 18k0Q0
2 serventes, diaria. até 	 	 4$'.03

•	 4 jornaleiros, diaria até 	 	 4$000
Segunda (licisiir

Trafego
serviço central:

1 chefe do trafego 	 7:030$000
1 seeretari ) 	 4608000
2 ajudantes — inspectores de movimento
e telegrapho 	 600$00)
6 l cs escripturarios 	 3508900

28080006 2. " eseripturarios 	
-	 ••••••.•..•. 1808000

1 servente, diaria	 	 	 4$500
•	 Serviço dos trens
0 chefes de trem de 1° classe 	 • 800-$000

20 chefes de trem de 2' classe 	 250$000
20 aju 'antes	 	 1t.0;000
40 b tgazeiro;	 	 1708000

, 200 guardas-freios, diaria até 	 	 	 4503
Serviç'e das estações

1 agente da estação central 	 45r$00D
400s000
3008000
2508000
2008000
180.8000
200020
180'80)0
250800)
1808000
1208003

40U)00
30M00
254000

,
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Deposito de locomotivas:

• 3 chefes de dePositos 	 	 350$000
6 concertadore diara até 	,..	 i	 ... .. • . ...	 12$000	 s

- 2 avisadores, idem 	 ,	 43000
-- '10 graxeiros, idem  - 	 	 5$000

2 guardas nocturnos 	 	 120$000

• Deposites de carros e vagões:*

•2 encarregados, (liarias 'até 	 	  10$0')0
6 revisores, idem 	  	  6$, no

20 jornaleiros, idem. 	  4$000
•

1:onwoo
600$000
500$000
35( to 00
2803000
180$000
35030 '0
150$000

Quarta divisa°

Via-permanente e edificios

r-Ser. Yiço central:
ï chefe da linha 	
2 ajudantes.
4 engenheiros residentes.. .. 	
4 1 01 escripturarios 	
4 200 escripturarios 	 6.. ..1D. 	

.4 amanuenses 	
4 desenhistas 	
.4 copistas 	
2 serventes, diaria, até 	 	 4$500

Linha: edificios e dependencias -
s-
i 1 Oonductor, mestre geral das obras.. ....... ...

•'' 30 mestres de linha 	
130 feitores, diaria at s 	 0$000

1.300 trabalhadores, idem 	  4$000
I mestre pedreiro, idem 	  12.$000
1 mestre canteiro, idem 	  123000

20 pedreiros, idem 	  1C$000
30 serventes pedreiros, idem 	  C3000
2 mestres carpinteiros; «liaria, ate 	  1200":

' • '20 carpinteires, idem  • 	 83000
2 mestres pintores, idem  •	 83009

10 pintores, idem  ;	  	 73000
•• 30 bombeiros, idem 	  4$000

2 ferreiros, idem'	  8$000
-. 2 ajudantes ferreiros,. idcre 	 	 6$000

37-505:000
320$000

ao caso o paragraphounico da clausula V do
contracto, o qual semente se relbre a <obras
novas para a conclusão do trecho entre
Natal o Taipé», e obra dessa especie não é a
substituição de trilhos em um trecho em
trafego. Esse serviço está classificado em o
n. 111, da clausula IV. que considera des-
peza de custeio a do renovação (:o material
fixo. O que pede o requerente é, pois, con-
trario ao que está dispsto no contracto e
não pele ser autorizado.

Marcolino Dias de Andrade, pedindo con-
tagem de tempo, para os effeitos da lei, em
que esteve afastado do serviço, por ter sido
exonerai° do cargo do contador dos Correios
da Bahia e de nevo nomeado para o mesmo
lagar. —Os procedentes invocados não apro-
veitam ao caso do requerente. Tratava-se
naquelle de reintegração, o que importava
affirrnar haver ,a demissão exorbitado do
direito do Governo. Neste houve nomeação
nova'para um cargo do qual o mesmo indi-
viduo fora exonerado, segundo era direito
do Governo. •

Não ha, pois, que deferir.

Ministerio da Agricultura,
Industria- e Conunercio

• Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEtRA SECÇÃO •

. Expediente de 1 de junho de 1910

Ao Ministerio da Fazenda :
.Solicitando que; • rio Thesouro Na,elonal,

sejam effectuados os seguintes-pagamentos
• Das duas contas do Moreno Borlido, &
Comp., na 'importamcia. total de 1:896$: pro-
venientes do fornecimento, feito em proveito
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'Nota—Em caso de força maior, como desmoronamento -de_bár-
reiras, de aterres, em consequencia deinundaçõe

'
4 etc., a colina,'

nhia, com scioncia da fiscalização, poderá augmentar o pessoal da
conservação, até que a linha esteja completamente restabelecida.'

Será computada, por conta do custeio, como despeza com a'
administração superior da companhia, a verba de 20:880$ por se-
mestre, deduzindo esta importancia do total do capitulo VIII da
tabella do preços de unidades a .enrose4,2, por decreto n. 3.803, de
15 de outubro de 1900. 	 -

Observações
• _

1. 1 Ao agente da estação accumulando as funcções de Confe-
,

rente ou telegraphista a administração poderà abonar um addi-
cional do 30 % do vencimento do cargo que accumular. No mesmo
caso se procederá para a substituição doa agentes, fieis ou telegra-,!
phista.s.
, 2.0 A substituição dos chefes das divisões será feita a arbitriCi
da administração, podendo ser abonado ao substituto, si for empre-
gado da estrada, aléni dos vencimentos que perceber, 20 s/ dos do
substituido. O inesdo se observará com os demais empregados!
constantes desta tabella.

3.0 Aes chefes das' divisões, quando em serviço fera das respe-
ctivas sedes, será,,abonada uma diaria até 10$, a juizo do director. I
Aos emerendos da l vdivisão e aos do «Serviço Central« das outras
divisões, quando em serviço fera dos escriptorios, será abonada
uma diaria até 8$, °informe a respectiva categoria, a juizo do di-
rector. Ao peeso,.1 das agencias e das °Moinas, quando removido'
temporariamente, será abonada uma diaria até 6$, conforme a
resaectiva, categoria, a juizo dos chefes das divisões.

4.0 A administração poderá, em caso de necessidade, reduzir ei"'
numero dos ernpreg idos do uma divisão para augs mentar o de'
qualquer outra, da mesma categoria, comtanto que o numero total'
se mantenha dentro dos limites do quadro, submettendo o seu acto
á fiscalização.

5.1 O p -ssoal do presente quadro será preenchido de accôrdo
com as exigencias do Serviço.

6.° O numero de empregados e respectivos vencimentos consi-
derado: no presente cleadro, quer mensa,es, quer diarios, serão ma-
ximes, que não poderão ser excedidos sem prévia autorização do
Governo, salvo nos casos indicados na nota relativa ao pessoal da
conservação.

Directoria Geral d.e Obras o Viação, 9 de junho de 1910.-4
Parreiras Horta, director-geral.	 •

Expediente do dia .10 de,jUnIto . de . 1910 •

.C6mmunicou-se, á Directoria; Geral • 'dos
' Correios que o. Tribunal do Cintas julgoU
suAlicientes e idoneas , as fia.nOtá prá4adas
para garanti r as responsabilidades. dó
Sr. Tristão Ramos e p. Ildiorina Mesquita,
respectivamente agente clO cbrr, eió ém Cra-
vinhos, Estado de S. POUlo • ona rua Peia:ira

1Nunes, nesta capital.
• .. „ -!--Declarou-se ao enkeriheirb chefe e dire-
ctor da Repartição Federal das Etrarlas de
Ferro que, rele,tivamente . ,d, CenStrlicçãe • da:
estrada de Itapura 'a Corurnlá, a • Oargo :da
Noroeste do 13.razil, a rifeõição doa trabalhos
não deve ser, feita por .meie • de • ile'duéçiies,
como fez o engenheiro fiSCO1' Antinio' • Gb"n-
çaIves Gravata; .mas <piá ása deve
ser feita rigorosamente pela verificação das
quantidades de obras e de material e appli-
cação a estas dos preços do orçamento.
Quando a medição corrápendente a cada
kilometro exceder do 40:000$, ouro, cessará
o pagamento; porém, á • diffetença Será
accreseentada ao custO'dos kilernetres ' em
que o preço não attingir'aquelle limite,' de
medo a ser este a media, cedo se estiptila......
no contracto.

—Remctteta
.
m-se á' Repartião Geral' dos

Telegraphes es papeis relativos 'á radioteld-
diaphia; sySteinaTeleftinkert, Submettidos
consideração deste Ministerio - pelo 'da

j3uÔiia. •	 "
•Requerimentos -:desp.teltados • .

'Engenheiro João Proença:, empreiteiro e
tá•rniplatario Jilit Estrada de Ferro Central do
lT c Cra,nde do Norte,. pedindo selam levas
dOW á"conta de obras novas as despezas c.onl
a 'SubátituiçãO dá linha nás. 13011to.S. necessa-
rios, entre Natal o Taipe.—Não é applicavel

•do serviço de policia sanitaria dos aninmeg,
no mez de março proximo passado. (Avise
n. 1.194);	 •• • •

A' Companhia Rio de Janeiro City
provements, Limited, da quantia de 104$460;
em que importa a conta provenient: de
obras feitas,. no corrente armo, no Obser-
vatorio Nacional. ( sviso n. 1.195);

. Da folha de gratificação_ ao encarregado
da agencia postal, estabelecida nesta Secre-
taria de Estado, Antonio Maxim° de Mattos
Cardoso, por serviços extra.ordinarios pres-
tados á mesma Secretaria, em maioadtimo.
(Aviso n . 1. 3) ;	 •

'Da taa, de gratificação ao °Melai da Di-
rectoria do Povoamento, Abel de Almeida,
por serviços prestados ao Gabinete no mez
proximo passado. (Aviso n. 1.192);

Da factura de Arthur Chaves & Comp.,
no valor de 180$, provenientes de forneci-
mentos feitos á secretaria no corrente armo.'
(Aviso n. 1.191) ; -

A Bastos Dias, da quantia de 124$800 con-
stante da factura, proveniente do • forneci-
mento de material photogra,phleo á Dire-
ctoria de • Industria Animal, no 'corrente'
ando. , (Aviso n. 1.190);	 •
• Das duas folhas de gratificação aos Sá...
Theophilo 'Teixeira, Alvarea • de Azevedo' e
Dr.. Antonio Passos, por serviços prestados'
em proveito da propaganda de café, no cor-
rente •anno. (Aviso n. 1.187);

A Manoel Dias Junior, da quantia de 200$;.
em 'qiie importa a conta proveniente de for-
necimento, no mez proximo passado, de va-
rlag chapas photographicas, para o relatoria
deste ministerio..(Aviso n. 1.186) • .	 •

Da conta do V. Werneek & Comp.,
irnp:rtancia de 4:000

'
$ provenientes de for

neennento a este midsterio, no mez de ,ja.=.
'neire • proiimo-- findo; de 4.000 'Uca de 'ia--;
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secticida, para ser riapticado no serviço (te
extincçã o de gafanhotos. (Aviso n. 1.185)

Da coita de Alberto Reeve, na impor-
tancia de 25:193$620, proveniente de ser-
viços executados no Jardim Botanico, no
mez de abril proxima passado. (Avisa
n. 1.184);

Da folha de gratificação de 2)0.z..,; ao tele-
phonista desta secretaria de Estado, Au-
relio de Figueiredo, relativa ao mez pro-
ssimo passado. (Aviso n. 1.183);

Da quantia de 100, ao porteiro desta se-
cretaria, de Estado, Arnaldo Alves Ferreira,
como auxilio para aluguel de casa no moa
de maio findo. (viso n. 1.18k

De unia só vez, da gratificação de 400$ a
cada um dos Srs.: alaa . tiniano Brandão Filho
e Luiz Pelino Nobre de Mello, por serviços
prestados no combate de epizoatias, no mez
de maio ultimo, conforme as folhas que
se lhe remeitem. (Aviso n. 1.179);

De uma só vez, da gratificação do 600$ ao
Sr. Miguel Bareeto, por serviços prestados
na extincção de gafanhotos, no moa de maio
ultimo. (Aviso n. 1.174) ;

Das 'Iras folhas de gratificações aos Srs.
Carlos José Verissirno, Custodio Pereira de
Viveiros e Mario Freire, por serviços de d t-
ctylegraphia pre,tados a esta secretaria de
Estado, no mez proximo passado. (Aviso
ia. 1.173)

Das tres inclusas folhas de grat ficações
aos Srs. Julio Antonio do Lima, Alvaro
Nariz de Barros e Vasconcellos e João Pinto
4 >s Reis, por serviços prestados na execução
das obras do a g ric.° do Mosco Nacional, no

proximo passado. (Aviso n. 1.172)
Solicitando providencias afim de que se

-torne effee,tivo, na Do!egacia do Thesouro
Nacional em Porto Alegre, o pagamento da
quantia de 15:00 $, correspondente á pri-
meira, p: .estaçao trimensal da subvenção
concedida„ de confe . midade com o art. 16
do decreto n. 7.7e3, de 23 de dezembro de
1909, ao Instituto Tachnico Profissioaal,
creado o dirigido nela Escola de Engenharia
da dita cidade, ficando a mesma delegacia
autorizada a atten ice ás ordens, que poste-
rioeme,nte forem expedidas por este minis-
teria, relativamente ao pagamento dos tri-
mestres semintes.

—Por aviso n. 99, de 3) de abril ultimo,
já foi solicitada a concessão riquella delega-
cia do credito de 6?:404, á conta da verba
Sa , consignação ;KInstallaçaies das Escalas e
()Ilidiam, etc.» da vigente lei orçamentaria,
para attender á mencionada despeza. (Aviso
n. 1.170.

—Em referencia ao aviso a. 115, de 27
de janeiro ultima, solicito-vos providenciei;
afim da que o foraecimento de estampilhas
IO moa de junho corrente ao porteiro desta
secretaria de Estado Arnaldo Alves Fe:-
J.0in, soja etfectuado de ao . '.do com a in-
.clusa relação. (ANISO n. 1.177).

RELAÇIO A QUE SE REFERE O AVISO N . 1.177
nus r DATA

Quantidaae
	 Valores	 Total

	

5 estampilhas de....	 10$00)	 50$000

	

10 ditas de 	 	 5$000	 500a0

	

24 ditas de 	 	 2$90)	 48a030

	

50 ditas de 	 	 1$003	 50,000

	

30 ditas de 	 	 $500	 15$'100

	

30 ditas de 	 	 $400	 12$000

	

150 ditas de 	 	 $30	 45$000

	

100 ditas de 	 •.	 $0)	 20000

	

100 ditas de 	 	 $100	 10$000

49)	 300$000
Directoria Geral de Coatabilidade do Mi.

nisterio da Agricu'tura, Iniustria e Com-
niercio,— O uireetor geral, Mciriti B. Car-
pceiro

— solicita providencias, afim de que, no
Thesouro Nacional, saia entregue a Alfredo
Elysiario da Silva a quantia de 1:00a$, por
conta da consignação aDespezas com a coo-
dileção do ministro», titulo — Material —,
verba l a—Secretar ia do Estado —, art. 29
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900,
para oecorrer ao pagamento da despeza com
a referida conducção, no moa de maio pre-
ximo findo. (Aviso n. 1.189.)

— De conformidade com o termo de auste
e mais documentos, que a este vão a une,xos,
roga vos digneis do ordenar as necassarlas
providencias, para que, pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estado de S. Paulo,
seja lavrada a eseriptura de compro, e ven-
da de parto da fazenda «Capão Rico», desti-
nada ao nucleo «M inção», na referido Es-
tado, pelo preço de 22:000$, observa las as
formalidades legaes. (Aviso n. 1.19J.)

—Sr. Presidente do Tribanal de Coatas:
Em resposta ao vosso cilicio n. 51, de 23

de março ultimo, solicitando informações
acerca da proced3ncia dos ma,e l linismos a
que Se referiu o aviso deste ministerio,
n. 456, de 19 do mesmo moa, do sou
tino	

das-
tino na Exposlção Nacional de 1908 e bom
assim a razão de serem pagos pelo credito
de 2.000:000$, papel, aberto pelo decreto
n. 7.777, de 30 de dezembro de 1909, os
desaaehos de varios volumes para a 11h'. do
Vianna, tenho a honra de enviar-vos a ia.
formação em cópia annexa, prestada pelo
Dr. Antonio Olyatho dos Santos Pares, ex-
presidente do directorio executivo da ia:fe-
rida exposição, no officio n. 418, da 27 de
abeil do corrente a mo, que esclarece o
assumpto. (Aviso n. !.193.)

—Em resposta ao vosso officio n. 92, de 20
do maio ultimo, t anha a honra de- ramet-
ter-vos a folha de pagamento da gratifica-
ção de 600$ a Miguel Barreto, por serviços
prestados na extancção de gafanhotos, no
nica de abril praximo passado. (Aviso
n. 1.175.)

—Transmiti 0-vos, para o competente re-
gistro, a capta do contracto celebrado em
30 do mez proximo passado, entre este
mini »tarjo e o 2' teaente do exercito Joa-
quim Vieira Ferreira Sobrinho, para a pu-
blicação do livro de que é autor,
«Auxiliar Geographico	 1.) Estado de S.
Paulo. (Aviso n. 1.170).

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Rogo vos digneis de providenciar afim
de que seja enviada a esta Secretaria de
Estado uma cópia ?.uthentica do aviso des:e
ministerio, n. 1.637, do 20 de julho do armo
Ressado, endereçado ao da Fazenda, autori-
zando o adeant imanto da quantia de 50S,
ao astronomo do Observatorio do Rio de Ja-
neiro, Nuno Alves Duarte da Silva, para
que se posst satisfazer aei que solicitou o
Tribunal de Contas, no oficio n. 53, de 29 do
mez de março ultimo. (Aviso n. 1.197).

—Srs. Pestana .ça Comp.:
Autorizo-vos a tomar assignaturas dos

diarios Correio Paulistano, Diario Popular,
Commercio de S. Paulo, S. Paulo o Fantula
de S. Paulo, e Cidade de Sin'os, Diario de
Santos e A Tribuna, da cidade de Santos, afim
de serem directamente enviados ao Dr. An-
tonio de Padua As sis Rezende—Turim-
Posta Restante, devendo a canta relativa
ás alladid is assigaaturas ser acompanhada
dos recibos das respectivas empreza,s jorna-
listieas. (Aviso n. 1.200).

Sr. chefe do Serviço do Publicaç jes e
Bibl iotheca

Ficaas autorizado a tomar 100 assignatu-
ras da revista A Evo'ução 4gricola, da qual
6 director o Sr: Ge uaos Léon, pelo praça do
9$000- cada assi imatura . - (Aviso n . 1.199) .

Dia 3

Ao Ministario da Emenda
Solicitando que, no Thesouro Nacionaf,.

sejam effectuados os seguintes pagafrientes
Da folha de gratificações par serviços ar-

traordinarios fóra da hora do expediente,
aos funecionarios da Directora Geral de Es-
tatistica, Francisco Leão Alves Barbosa o
Juaapiim da Silva Rocha, incumbidos de co-
lherem elementos para a reforma do Re-
gistro Civil, no moa proximo passado. (Avia'
n. 1.201) ;

Da, folha dis gratilleações ao pessoal da,
turma de racensev.ne -do do. Districto Fe-
deral, relativa ao maz de maio proximo
passado o na importando, de 8:222$577.
(Aviso n. 1.202) ;

Da folhado gratifienies a diversos em-
pregados da Directoria Geral de Estatistiea,
par serviços pre tadas, Iara da hora do ex-
pediente, á mesma repartição, no mez pra
ximo passado. (Aviso n. 1.201);

A Alberto Levai, da gratifia tção de 700,3*.
Dor serviços prestados ás obras do Posto
Zootechnie,o Federal, em Pinheiro,como fiscal
das mesmas obras, durante o mez de maio
ultimo. (Aviso n. 1.207) ;

Ao engenheiro Antonio de Barus Vieira
Cavalcanti, a importancia do 23:478$:36,
pravenidite das obras elfeetuadas no moa de
março ultimo, eia virtude do contracto, ca-
lebralo em 17 do janeiro proximo pa,ssa.do,
para a inst ',Ração da Directoria de Industria
Animal e Posto Zootechnico Federal, em
Pinheiro, conforme coas'a das respectivas
medição e conta, que se lhe remettem. (Avi-
s) n. 1.203);

Ao engenheiro Antonio de Barros Vieira
Cavalcante, a impo..tancia de 15:728$668,
proveniente das obras effeetuadas no mez
de março ultimo, em virtude do contracto
celebrado em 17 de janeiro proximo pas-
sado, para installação da Direelosia, da In-
dustria, Animal e Posto Zootachnica Federal,
em Pinaeiro, conforme consta das r
clivas medição e conta que se lhe remettem.
(Aviso n. 1.209.)

—Sr. presidente do Tribunal de Coatas:
Em resp stt ao vosso officio, de 19 de maio

ultimo. remetto-vos a folha eamprobat
da aratiticaçã) que compete ao pr.meira
ornejai Aleebiades Juvenal O Meadonç
Uchea, por ter exercido interinamente, du-
rante 18 dia, o cargo de director do secçã
desta secretaria de Estado, no mez de abri
ultima, ( ,1viso n. 1.20ia)

ministra da Marinha:
Attendendo ao que me expoz o director

de Meteorologia e Astronomia, sobre os cui-
dados alie exigem os chronometros per-
tencentes ao ministerio ao vosso c Ligo, e
que se acham em dep,sito na,quella dire-
ctoria, peç avos que, p ira servir como en-
carrezado de taes instrumentos, soai, posto
á disposição deste minist rio o 2 ,3 tenente
Raul de Taana,y. (Aviso n. 1.203.)

SECiUNDA sucção

Por portarias de 9 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o bacharel Raul

Reidner do Amaral do cargo de auxiliar do
gab,nete do ministro , da Agricultura, In-
dustria e Cominarei°

Foi nomeado o bacharel João Maria de
Lacerda para exercer o cargo de auxiliar
de gabinete do ministro da Agricultura, Ia-

dustria e Commerelo.
—Por outras portarias de 10 do corrente:
Foram nomeados para a Escola de Apren-

dizes Artitiaes do Estado do Minas Geraes:
Eseripturario, Samuel Ribas;• porteiro con-
tinuo, Frederico Mendes de Oliveira ; paa-
fessor de desenho, Augusto Berardo da Ro-
cha Nunan ; professora do curso primado,
a normalista 'filarem Barbosa do Amaral.



Dia 10	 •

Officio n. 125 — Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brun:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providenrias no sentido de. ser cone:atido
transporte, por conta deste ministeriu, desta
capital até S. Paulo, a sim jumento; que se
destina á reproducção, e pertsncente á Riu-
preza Pastoril Rio Pardo do •Ava,N.

Officio n. 126; =- Sr superintendente da
Sorocabana Railway:

De ordem do Si'. ministro, solicito-vos
providencias no sentido de ser concedido
transporte, por conta deste ministerio, desde
S. Paulo ata Avaré, a um jument desti-
nado á reproducção e pertencente á Empreza
Pastoril Rio Pardo do Avaré.

Requerimentos despachados

Trajano de Medeiros &.• Comp., podindo
prorogaçã.o do prazo do edital de 27 de abril
do corrente anno, por mais CO dias, para po-
der concorrs.r á construcção de matadouros
modelos.—Fica prorogado por mais 30 dias.

Companhia Frigcrffica e Pastoril de São
Paulo, pe brido proroga,ção do prazo para
apresentação de proa° als para construcçã o
de matadouros modelos, até 31(10 outubro,
si não puder sei-a até 31 de dezembro.—
Fica prorogado por mais 30 dias.

TRIBUNA' ', Dg CONTAS

43f=1	 Sabha.•o 1 '"
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—Foi nomeado o Dr. Justino do Menezes
para exercer interinamente o cargo de me-
dico e a.iudarite da Hospedaria- de Immi-
ssrantes da Ilha das Flores.

—Ficou sem effeito a portaria de 4 do
corrente, que nomeou o Dr. Mario Floriam°
de• Taledo para o cargo de medico e aju-
dante da Hospedaria de Immigrantes
ilha das Flores.

•,	 .

Directoria Geral de A gricuitura, e Industria
;	 Animal

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente do Sr. director gerat

Dia 10 de junho de 1910
Sr. presidente da Sociedade .Nacional do

Agricultura :
-Officio ri.' 189 — Respondendo ao Vosso ; of-

ficio n. 19.573, de 4 (10 corrente mez. o em
additámonto aos °Meios tis. 172 e 183 desta
directoria, solicito-vos, de ordem do Sr. mi-

istrO, ;as necessarias providencias no sentido
do Serena remettidas sementes: de algodão
tOplands ; conforme a nota abaixo : • 	 •

100 kilos, Fabrica Aretuzina., piracicaba ;
50 kilos, Fabrica S. Martinho, Tatuliy ;
50 lidos, Dr. Franc aco Torres, As-aré ; •
50 kilos, Junta Republicana, Tieté

situados todos no Estado de S. Paulo.
—_ Sr. director geral do Serviço do Povoa-

. mento ' do Sólo
Officio n. 191 —Tendo o director do Patri-

monio Nacional solicitado informações ten-
dentes a conhecer qnaes as terras concedidas
aos individuos ou emprezas que teein contra-
etadd ; cone o governo federal ; fundação de
mictem, colonias ou burgo, • do caracter'
agriOola, ou (10 outra espocie, e, bem; assim,
queá os contractos dessa naturez 1. que teom
sido dec!aralos em; caducidade,' peço-vos, de
ordem dó Sr. ministro, habilitar-me com-as
respectivas informações, atim de que possa
esta directoria responder o citado officio.

SEGUNDA SECa0

Expediente de 9 de junho .de 1910

AViso n. 31 —, Sr. ministro -da ' Viação e
Obras' Publicas:

Rogo vos digneis mandar -ouvir a opi-
niao,da directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13razil, com respeito ao assumpto do
reqUertinento-proposta de lienriq ue Shueler,
do qual vos remetto cépia,, convindo que a
mesma .directoria, se mariifeafe igualmente
quanto á possibilidade 0, acqUisiçao.de ma-
ter/al ferroaVistrio para os fins indicados
per parto dagnella estrada e para uso, não
Só do.Governo, sinão lambem dos criadores
por gila -servidos.	 „	 • • S	 . •

OffiCio.n .. • 123—Sr. .• dirdefor • da• Estrada 'de
Ferro Contrai dó Brazil:	

.

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser concedido trans-
porte, por conta (leste. ministorio, desde
esta capital até Sint'Anda, pára ;dous tou-
ros, cinco vacus e quatro novilhos, destina-
dos ili aseprodiscção e de propriedade do Sr. J.
L. Angusto Leal. 	

. .
„

O/Lqn.124—Sr. .Da. ,• Beanarslo Teixeira
de Casavaihoa„• ,- . , 	 . • s	 , .•

ComminialCO-voã. • qtre o Sr, ,ministao
des•gnoti pára •elfeCtuar o exameeterinario,
de d, .:astourass,cipeo:Vaccas: o qtratro' • ter-
neir;o:a l cle; raça' <Paller-Attq'ti ia, que:chega i go'

esta, ,capital •PéliO .-Vappr.'lasiaaliab•d;' proce-
dente co Rio da Pata poé. Cates , dias mais
proiipa Os o • Eáse's animaea.sU destinadas ui
Sr.	 Ana;iistO.Leal,.;•.crisidor" em. Saara
„Anna, Estadridn Rio.' 	 • -• •••

Ordens de pagamsinto
Ordens de pagamento sobre as quaes

proferiu •despacho do registra, em 10 do
corrente, o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos :

N. 1.162, de 6 do corrente, pagamento de
4:006$ ao Club de Engenharia, do forneci-
mento á Repartição Federal do Fiscalização
das Estradas do Ferro em março ultimo ; -

N. 1.163, idem, idem de 50s$ ao enge-
nheira Ernesto Antonio . Lassance Cunha,
para °ocorrer ás despezas a seu cargo, na
qualidade de engenheiro chefe e director da
mencionada repartição

N. 1.161, idem; idem. do 2:944$211 a di-
versos, de fornecimentos a•Repartiçao Geral
dos Te.egraphos, este aniso;

N. 1.148, de 4, idem de 400$ a Ilenrique
Romaguera, em remuneração de serviços
prestados ao rninisterio em maio proxiino
passado

Ns. 1.179 e 1.180, de 8 do corrente, pa-
gamento de 24$ e 363$800 ao estafeta Dei-
phim José Ribeiro e varies empregados da
Repartição de Aguas, Esgotos e Obras 'Pu-
blicas, do passagens, em abril ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio-s-Avisos :

N. 1.195, de Ido corrente, pagamento dá
104$450 á Companhia Rio de aaneire City
Improvem ente; Llinited, de obras executadas
no Observatorio Nadional este anno ;

N. 1.211, de 4Sidem de 1:78$, folhas do
pessoal encarregado da conservação do jar-
dim e dasanstaltaçries electricas e trabalha-
dores . incumbiledo asseio do. editicoi em
que funceinia ; este •ministerio, relativas ao
Inez de maio ultimo a

N. 1.095, de 19 de maio, idem de 10:331$,
'folhaale , vencimentos dó pessoal trabalhador
.do Jardim Bota;nico, relativa a.o mez • de
abril ; proa i mo pas.sado ;• • • - . . •
s N.- 1.1.61S de 31; idem de 3:535$730 a Ja-
nOwitzer'-Wahle•& Comp.,; de fornecimentos

•slo varios' • artigos ao Obsertatorio Nacional
.na corrente anno ;

N. 1.193, de ,1 do .corrente, idem de 50$,
do gratificação, ao Sr. Antonio alaximo de

Mattos C.ardoso, por serviços extraordina-, •
rios prestados ainesma secretaria em maio:
ultimo ;	 -

N. 1.190, idem, idem de 124$900 a Bastos-
Dias, de material photographico á Directoria
de Industria Animal ao actual exercicio ;

N. 1.0.5, de 11 de maio, idem de 110$130.
ao l t) officio' Alcebiades Juvenal de Men-
donça . Uchoa, por substituição, em abril
ultimo; .

N. 1.225, de 8 do corrente, idem de
3:000$ ao jornal A Patria, de publicações
feitas em proveito deste ministerio.

Ministerio da Justiça e Neaocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.732, de 4 do corrente, pagamento do
4:055$030 a diversos, de fornecimentos á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeira
em março finde;

N. 2.723, idem, idem de 372$, folhas dag
diarias que' competem aos sub-inspectores
e auxiliares da Policia Maritima, relativas
ao mez de maio findo ;

.1\1. 2.752; de 7, idem de 9:555$, folhas de
diversos empregados da Directoria Geral do
Saude Pubica, em maio ultimo

N. 2.742, de 6, idem de 3:328$998, folha
do pessoal sem nomeação do Hospital Paula.'

rolativa ao mez de mais proxima.
passado ;

N. 2.744, idem, idem de 400$ ao director;
do almoxarliadodas Colonas de Alienadoss,
como auxilio de: aluguel de casa em maio'
ultimo ;

N. 2.728, de . 4, idem de 200$, folia do.
pintor contractado do Instituto Oawa/do
Cruz. Eugenio lastour, idem

N. 2.731, idem, idem, do 2:519$600 a di-
versos de fornecimentos á Escola Nacional
'de Bellas Artes; no mez ;de abril deste
armo'
; N. 2.704, de 3, idem de 23:32 z$371, folha.
do pessoal subalterno do lIospicio Nacional
de Alienados, relativa ao 'noz do maio

N. 2.734, do 4, idem de 1:654$599, idem
do pessoal de nomeação do direstor do Insti-
tuto Benjamin Constant, idem ;

N. 2.743, de 6, idem de 1:606 g; 639 a Lopes.
Gomes Comp.!, do aluguel do predio oc-
cupado pela Directoria Geral de Saude Pu-
bisca, correspon lente a maio findo ;	 . .

N. 2.738, idem, idem de 12:453$40$ a.
diversos, de fornecimentos para o Serviço
de Prophylaxia. da Febre Amarela em abril
deste anno

N. 2.745, idem, idem de 3 - 0$, ao director'
e escrivão do Internato Bernardo de Vascon-
coitos, como auxilio de aluguel de casa ao
primeiro e quebras ao • segundo, no mez de.
maio ultimo.

— Ministerio da Guerra. — Avisos
. N. 403, de 6 do corrente, pagamento do
2:506$7C0 a diversos jornaes, de publica-
ções para o ministerio este nano

.N. 421, de'. 9 do corrente, pagamento da
5:762$ ao jornal A Imprensa, de editaes
publicações.	 t	 • •	 ;

• .—.Ministerics ' da Fazenda :
.Avisos : • .;
;N. 129, • do 2 do corrente, pagamento do

500$ a Antonio Ferreira. Sores e outros,.
agentes tiscaes interincs dcs impostos do.
consumo, de. gratificação por serviços pre-
stados 'ao ministerio' cio Maio 'deste anuo ; •

N. 134,.de4; idem de 5.55$ ao Dr. Antonio
:Victor • Moreira Brandão, idem, idem

N. I37,. de 6, idem de30Oa Virginio Ro-
drigue's de . Oliveira e' Guilherme Ferreira;
Pacheco, por serviços prestados ao mini -.

 •
; Officios: .	 . . ,;	 • '
1•1.' -675, da „Casa, da Moeds, do 20 de abril

paoximO passado, idem do 2.972$G28, de fora:"
neciinentos á referida repartição em março
ultimo ;.	 ;

Ns. 139 ;e i	 da Caniara, Syrillcal dos Cor-",,
Morá do Feridos • Publicos; de ; 13 se 12 de ; •
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abril ultima, para pagamento de.,1630$ ao
Sr. barãesio Amparo, - do aluguel, do predio
eito á rua da Candelaria n. 7. correspon--
dente aos mezes de março e abril finlos
• Ns. 875: 94 e 90's da Alfandega do Rio de
Janeiro,'LS 14 e 18 de maio, idem de 275$,
120$ e 54;.$ a diversos, de fornecimentos á
referida repartição- em abril ultimo

N. 1, da Delegacia em S. Paulo. de 2 de
janeiro de 1910,- credito de 215$003 á Alfam-
dega de Santos, para pagamento ao Dr. Isi-
doro CaMDOS, redactor-proprietario do Dia.
rio de Santos, divida de exercicios findos

N. 88, da Imprensa Nacional, de 2 do cor-
rente, pagamento de 109$, folha do aluguel
da casa do porteiro, relativo ao mez de
maio ultimo.;

N. 30±, do Tribunal de Contas, de 7, idem
de 70$ a Alcebia.des do Rosario Marques, de
gratificação por serviço; extraordinarios
prestados. fOra das horas do expediente.

— Re luerimento de Otero Gomes (çz C.,
pagamento de 15:240.500, de restituição,
pci• ditribuição do credito á Delegacia no Rio
Grande do Sul.

— Exercidos findos — Requerimentos
De Olympio alasalhães, pagamento de

165$, divida de 1900
De Graelliano Frontino de Assis, idem de

17Se4-3, idem de 1908;
De José Coelho de Sampaio, idem de

10$8.16, idem
De José Egypto Rosa de Carvalho, idem de

igual quantia, idem
Jestino cassiano de Oliveira, idem de

10$, idem
De Mario Cavalcanti Barreto de Almeida

C Albuquerque, idem de 174.0 IS, Hen]
De Wilson Sons (Ss Comp., idem de 127$764,

cure, de •reslituição de direitos indevida-
mente pagos em 1: 07

De D. . Anna Rita da Silva, idem de
4:474874, divida de 1909.

Requerimen to despachado

Ao requerimento do thesoureira da Im-
prensa Nacional, Dr Joaquim Nogueira Pa-
ramigua, pedindo a tomada de suas contas
referentes ao exercicio de 1003, deu o Sr. Dr:
presidente O Peguinte despacho : «Instrua o
requerente a petição, nos termos do art. 13
do decreto n. 2.409, • de 23 de dezembro
4'.e 1896.»

.ffinrin•••••••••••n•

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Wribunal F'ocieral

Jurisprudencia
Ea'mas-corpus

O processo administrativo da alfandega e
os depoimentos contestes de guardas fis-
caes e outros empregados da alfandeg..
saci provas sufficiontes para a condenina-
çáo em um crime de contrabando, com-
mettido a horas adoentadas da noite e
que só por essas pessoas podia ser pre-
senciado.
N. 370. — Vistos. relatados e discutidos,

estes autos de appellação crime, em que são
appellantes Joaquim Jeronymo Jardim
e outros, e appellada a justiça:

Considerando-que, provado, como está, o
delicto, de modo indiscutivel, a prova da
autoria Se fez com os depoimentos de guar-
das fiscaes o outros empregados da alfan-
dega, as unicas pessoas que podiam presen-
ciar o facto, um delicto de contrabando,
perpetrado a •• hora muito adeantada - da
noite ;
• Considerando que o processo administra-
tivo eonvence'de que foram os réos os auto-

res do crime em questko, e que essa prova,
ordenada pela lei, não se pode de;prezar

Considerando tudo - o mais que dos autos
consta:	 •	 ,	 „

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento, e confirma - a deeisã.o recorrida, que
condemnou os ré,s na gráo médio do art.265
do Codigo Penal,"rectificando o erro, ou en-
gano, da dita sentença, que declara ser a
pena do grao médio a prisão eellular por
tres annos, quando a verdade é que a pena
desse gráo é a de deus annos e meio de pri-
são cellular.

Custas pelos appelia,ntes.

Supremo Tribunal Federal. 17 de novem-
bro de 1909.— Pindahiba de Muitos, P. —
Pedro L-;ssa, relator.— A. A. Cardoso de
Castro.—Canuto Sarava Martinho.
— Andrj CavVcanti.— Goclofredo Cun'ta
G. Natal	 Espinola.

Fui pre ente, Oliv:ird

Não se verificando eircumstancias ag,gr o-
vantes nem attenuantes, a condemnação
evidentemente deve ser no grão inedio.

N. 300.—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de appcilação crime, do Estado de
Minas, em que é appellante Mamede Fer-
reira Netto, e appellada ajustiça,e Supremo
Tribunal Federal,con, iderando que está pro-
vado que o réo, appellante, introduziu na
circalação dolosamente a cedula falsa
de 200$. constante dos autos, confirma a
sentença appellada, que condemnou o réo
no grilo mecho do art. 241 do Codiga Penal,
por não terem sido articuladas eircumst
cias aggravaates, nem attenuantess 1110
sendo applicaveis as leis posteriores, as
gimes estatuiram pena maior do que a com-
minada pelo citado ,art. 211 do Cidigo Pe-
nal, e que para a especie é a de tres annos
de prisão ceaular, que em virtude do dis-
posto no art. 409 do mesmo Codigo foi con-
vertida pe:o juiz a quo em tres annos e seis
mexes de prisio simples.

Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de novem-
bro de 199. — Pindahiba da Mattos, presi-
dente.—Pedro Lessa. relator. — A. A. Car-
doso dc Castro. — Canuto Saraiva.— Ribeiro
de Almeida.-11.1anoel Murtinho.- Andre Ca-
t+alcanti.—M. Espinola.— G. Natal.—Uodo-
Incito Cunha.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Tendo sido promulgada; depois da conde-
lunação do tio, unia lei que impõe menor
pena, e reduzida a pena exarada na con-
demnação da primeira instancia.

N. 307.—Visto, relatados e discutidos
estes autos de appellação crime, em que é
appellante J Lyme Ferreira Damas, e appel-
latia a justiça, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que está provado o delicto
imputado ao réa, appellante, confirma a
sentença appellada, por seus fundamentos,
reduzida, porém, a pena, de accordo com o
art. 14 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909, a seis mexes e quinze dias de prisão
cellular, e multa de 12 vezes e meia o valor
total da moeda.

Supremo Tribunal Feaeral, 17 de novem-
bro de 1909.—Pinda/eiba de Manos, presi-
dente.—Pedro Lessa, rola. tor.— A. A. Car-
doso de Castro'.—CanWo Espi-
nola.—Ri t;eiro de Almetda..— Manoel illur/i-
sho.—Andrd Cavalcanti.—Godofredo-Cunha.
—G. Natal.	 '

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Côrte .Appellaçdio
EDITAL

Faço publico que os ¡ulgarne,,ntos das ap.
pellações:

Crimes: N. 700— Appallante,-Aseendiao
Antolio Pereira da Roch a; appelladas - a Jus-
tiça; N. 710 —Appella.nte, Ignacio da Silva
Martins; appellada, a Justiça;

Civel: N. 1.087—Appellante, Paulo Alves
de Andrade, por cabeça de sua mulher D. Eu.,
latia Luiza dos Santos e D. Zulmira dos Santos
Gouvêa; appallados Jacintho Joaquim Pires
de Araujo, inventariante dos. bens de An-
tonio Joaquim • de - Araujo; terão logar na,

I Desde que nos autos • ficou perfeitamente
provado que a nota , falsa passada pelo réo
è identica a muitas - outras apprehendidas'
em casa do réo e que ahi estavam escon-
didas, o facto de sómente se terem jun-
tado aos autos as muitas notas apprehen-
didos -no domicilio do réo e não a por
este passada nã,o é obstacuio legal á
condemnação.

N. 403.--Vistos, relatados e di3cutidos es-
te; autos de appellação crime, do Estado do
Amazonas, em que é appellante o procura-
dor da Republica e appellados João Mathias
e José Maria de Menezes Lyra

Considerando. que pelos depoimentos do;
fls. 60 a 91, ficou provado que os réos, ap- -
peitados, na noite de 21 de junho de 19d8
compraram, cada um, um bilhete de jogoina
barraca do PoVe »rabo, na praça Floriano
Peixoto, na cidade de Manãos, dando em pa,
(sarnento cada um deites uma nota falia
do 20.;	 .

Considerando que o facto de se apprehen-
derem em casa do réo, João alathia=, muitas •
notas falsa; de 20$, algumas de 200$ e uma .
de 500$, escondidas todas em urna perna de
calças, dentro de urna mala,torna bem certo.
que esse réo, além da nota falsa que passou,
pcssuia muitas ontras.com a intenção de in-
troduzil-as na circulação

Considerando que o- facto imputado ao.1
rios corstitue o crime do art. 13 da
lei n. 2.110, de 30 • de setembro de
1903, e que ficaram provadas sémente a eár-
cumstancia aggravante da noite, e a atte-
nuante do exemplar comportamento ante-
rior ao delicto :

O Supremo Tribunal Federal reforma a
sentença appe:lada e condemna os réos
grilo médio do art. 13 da citada lei de 30 de
setembro de 1909, isto O, cinco annos de pri-
são dellular. Custas pelos appellados. — Su-
premo Tribunal Federal, 17 do novem-
bro de 1e09.— Pindahib de Muitos, P. —.
Pedro Lessa, relator. —A. A. C frdoso de Cas-
tro.— Cinta° Saraiva. — Goda'reclo Cunha,
vencido. As cedulas de 20$ d Ldas em paga-
mento pelos Nos João Mathias e Lyra, na.
barraca do Po5re Diabo,aos empregados da
mesma barraca °legado e Rosa e repu-
tadas falsas,não foram juntas aos autos,como
declara a sentença appellada.Falta,portanto,
um dos elementoS indispensaveis para a
composfflo da figura do crime definido na
art. 13 da lei n. 2.110, de 1933, o elemento
material do delicto.

O réo João Ma.thias possuir), ou tinha got
sua guarda 133 notas falsas de 20$, seis
de 2C0$ e uma de 500$, para fim criminoso,
por isso, reformava a seateaço, para coa-
demnal-a no guio médio do art. 22 da lei

(10 3) de setembro do corrente anuo.
— G. Natal. — Andrd Cavalcardi. — Ma-
noel Murtinho, vencido, de accôrd o com o

- voto do Sr. ministro Godofredo cunha. —
M. Espinola, vencido, de accórdo com os vca
tos dos Srs.iministros Godofredo Cunha e M.
Murtinha. — lil•beti ,o de Almeida, vencido.,

Fui presente, Oliveira RibJiro,
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mente.
Não tomou parte o Se. desembargador

Nestor.	 •

Aggravo de instrumento

N. 268	 Redator, 6 , Sr. deseinbar;rgador
Muniz "'Barreto; aggrav:Ánte s, Sá, Martins

aggravada;Companhia Puglisi.—
Dea-so Provimento para que o Dr.:juiz
a .q.Uo, reformando a sua decisão, indefira o
nado feito , cóntra, os aggra,-
vadtes, arianiinementd.' "

• Aggravos de peligo• .•

2.061 7- Relator.' o ,Se. • dese"mbárga: dor
Nestor 'Meira; ag.gravante,' Hilton Limada'
Fonseca; aggravado: ,Casimiro" Cotta. —
Negou-se provimento "para manter à decisão
agravada, una,nimemente ...	 .	 :e

N 2.071 — Relator. o Sr: desembargador
N,abuco de Abreu; aggravante, Antonio de
Brito Lyra; "aggravaues, Castro Guidão &
Comp. Não se tomou' conhecimento do"
a'Sgravo por não ser, caso dele; unanime-

- Relator; o Sr. desembar,gador
Nestor Melra; aggraVante, o sub-procurador
dóS:Feitus da .Saude Publica; aggravado, Dr.
Abé) „Pereira" Gtilmarãos..--7 Deu-se provi-
mento ao aguava, parat .Uuq ,o 15,r. juiz a quo
reitil'Manclo o seu . despa0o, rec.eba appel-
/dàko éni uni só elreito . ' unaiiiMemente."

• Aggravos de pet."çiTo

N.	 Ao Sr. desembargador Nestor
Mein. '

N. 2.079—Ao Sr. desembargadcr Bulhões
Pedreira.„ 5

.NOVO SORTEIO

• AggraVo ilepjti'ção • • ••• 	 -•	 •

N. 2.070—Ao Sr. desembargador Gabáglia

• 5'ti	 : • .1.	 £,14,Z	 ••

Aggravos de peti:ilo

- 
.,•,%41'"!...:1 4; (.1;i••

07:7 0,•"4 •, A710.1 ..2	 is.,,,•í,ivr	 •

Caria l láternuhlávei .."' -* •
44	 1 nV- '',.11,.;;; n ;t1	 .• I	 ,

2.C.0	 kr	 •
n;')	 Ree,tTso,.c.rinX ç	 4. e

Nr 	'..f,
••	 , i n !!'1'.1g341ço4VICA,r::.5-1

0.: :4,1 .f. 4ggrdió4t fçig. sét¡oo 5 1 !) ,:;	 .11

engJ i");)	 •	 •:.;	 r,
Ns. 2.050 e 2.0n.

PÁS4GENS
_

Appellações eiveis

Na. 1.163, 1.193 e 1.244—Ao Sr. desem-
baraador Souza Pitanga.

Nbs. 1.148 o 1.147—Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

Na. 784, 1.097, 945e 1.380—Ao Sr. desem-
bargador Bulhões Pedreira.

Na. 1.316, 638, 6750 1.063—Ao Sr. des-
embargador Raja Gabaglia.

Appellaçóes coniinerciaes

N. .468 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto, „	 .

Na. 738;890 	e 1.144—Ao Sr. desembaráa-
dor Raja Gabaglia.

COil DIA.
;AppellaçCes crimas

.DTS. 10) o 710. •
Appellaejes doeis

N. 1.087.
ACCORD:X OS PUBLICADOS

Appellações eiveis
Na. 121 o 17.

alMOME.•

Juizo do Direito dos Feitos
da Sande Publica

JUIZ DR . ELIEZ ER O. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE /513RAES

Despachos o sentenças do dia 10 de junho
de 1910

Autora,- a justiça -sanitaria ; ré, D. Rita
Izabel Ferreira da Costa. — Vistos e estando
provada a infraccão• de fls. e não proce-
dendo as allegações verbaes da ré D. Rita
Izabel Ferreira da Costa ; julgo procedente
a denuncia de fls. 2, para condemnar a
ré ao pagamento da multa de 50$, de accôrdo
com o art. 98 do regulamento sinitario o
nas custas.

Autora, a mesma; réo, José Augusto Este-
ves.—Vistos e estando provada a infracção
de fls. e sendo revel o infractor José Au-
gusto Esteves nada tendo allegado em sua
defesa ; julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condernnar o mesmo infractor ao paga-
mento da multa de 500$, de accôrdo com o
art. 130 do regulamento sanitario e nas
custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Antonio
Lima Magalhães. —Vistos e estando provada
a infracção de fis, e-não tendo o réo Ma-
noel Antonio Lima Magalhães produzido
defesa; julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o mesmo réo ao pagamento
da multa do 50$, de a,ccôido-com o art. 98,
§ 1°, do regulamento sanitario e nas
custas.

Autora, a mesma:. réo, Francisco Luiz de
Castro Junior.-:: Vistos e estando provada, a
infracção de 113, e sendo revel o infractor
Francisco Luiz de Castro Junior ; julgo pro-
cedente a denuncia do fls, para con-'
demnar o Mesmo infractor ao .paga,mento".
d multa de.50$, de accôrdo com 'o art. 98:
do regulamento .sanitario 'e nas Custas.

'Autora, a mesma ; réd. Francisco Vai
mira.	 Vis -Là; é estandei provada a
cção, de folhas e não procedendo as allega-'
ções verbaes. do ,accusado Francisco 'S T= Pe-
reira, representado por 'seu procurader
julgo procedente .denuncia de 118: 2, para
cóndemnar o mesmo infracto' ao pagamento
da, multa .de	 de aecOrdo .com ó art.. 87,
paragrapho úlliC3,;lettra.a, do regulamento
sa,nitario,.e ,nas ctiStaá.

A fatora;a mesma ; réo, Antonio- Gomes...2".'",
Cunlpea7sep accórjão de folhai. "-:-

,Autork.,.kipesnia ré,o,.-Cnstoclio Monteiro
de Caryalho.=Intilne-se. o:ro Para:no - pr4Z0., 

'.oíto Nag Pagar a .:„ multa de,..125$;.- Sob
p¥0,,";4,,e.001:g46...d.a.;.ingstü'QuiïárUaoij
cuM.8'. •	 - •	 • •"' • "

Autora, amesma réo, Alberto Sayão.
Intime-Se* o réa" para . no prazo de. oito dias, -
pagar a-Multa dó 50$.- sob perla de conVerg..,'
São da mesma eM Prisão e cinta*. 	 • •
, Autora, a mesma; réo, João Jacintho Col".j

deirá.—Em prova. - • 	 •

. EDITAES
SUpremo Tribunal Federal
De ordem do Exm. Sr. presidente do Su2-

premo Tribunal Federal, faço 'publico,
termos do art. 184 do regimento interno
tribunal, que, achando-se vago o cargo dei'
juiz federal na secção do Estado do Espirita"
Santo, pelo fallecimento do bacharel Jos6
Climaco do Espirito Santo, fica marcado; a,
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serena-apresentadas na secretaria deste tri-'
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
cargo, devidamente instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços
habilitações e nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 818, do 11 de outubro de 1890,
e art. 70, paragrapho unia°, da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal.
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vimma.

De ordem do Exm. Sr. presidente-do Su-
premo Tribunal Federal, faç) publico, nos
termos do art. 181 do-regimento interno dá
tribunal, gire, achando-se vaga o cargo do
juiz federal na secção do Estado do Paraná.
visto ter sido aposentado, por decreto de 26-
de maio proximo findo, o bacharel Manoel
Ignacio Carvalho de Mendonça,fica marcado,
a contar de hoje, o-prazo de 30 dias para.
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
(lamento instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações e
nomeadamente as condições de idoneidade
moral,- exigidas pelo art. 14 . do decreta
n. 818, de 11 de outubro de 1890, e art. 70,.
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 do
novembro de 1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Federa/.
1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabriel:
Martins dos Santos Vianna.

Juizo de Dl oei to da Prevede:
ria e Itesiduos

sessao da Segunda Camara, do dia 14 do dor-
000 Pi,.4 iias sguates•	 •

'Sécretaria da Côrto de Appellação, em 10
d& junho de 1910.-0 secretario, : Evarisid da
Veiga 'Gonzaga.	 ;.	 '	 • • :4

Segunda. .damai4 cm10_fiã
junho de 191D

Presidencia do Sr. desembargador Celso Gui-
niarires — Secr,tario, Lr.. Evaristo Gon-

, zciga

Cómpareceram os SR. JeSembargadores
Pita,nea; Muniz Barreto, Bulhões. Pedreira,'
Nahuco de Abreu, Gabaglia, Nestar Meira..e
o ,,Sr, :Dr. procurador geral .do Dãtricto.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus	 •	 •
' I. 674—Relator, o Si'. desembargador Pi-

tanga; Paciente, ()atavio Rangel Sanabria.—
Julgou-se prejudicado, unanimemente.' 	 .

,Não ,tomou parto • O Sr. desembargador
Ne:stor.	 ,

675—Relator, 6 Sr. desembargador Mu-
- niZ .Barreto; recorrente. .Thomaz Marinho
dç.s Santos:—Julgou-se prejudicado unanime-,	 .

1

É-e 33 praça ciim o prazo de oito dias coe: d
abatimento de 20 o/ 

o para' venda e arrema-
tação dos ininioveis pertencenteé ao espoliá.
de Francisco José Bittenecv.rt; a saler; Ave-,
szida It. 99 da rua Barão de Itapagipe, com
quatro casinhas,avaliadá em 15:000$, dedu-
zidos os 20 0/., vita a praça por 12:0008;
duas casinhaí lis.' III e IV da avenida á
.snes)jix rua n. 99 A, avaliada em 3:500$
Cada unia, e' deduzidos os 0/. vece a praça
cada casinhapór' 2:800$; . terreno nos fun-
dos das avenidas, aúaliado em' 5:000$, de-
duzidos os 29 0 /o vae: a praça por' 4:000$;.
excluindo-Se, 179rènt, desse 'terreno a -óctrte

, gite pertencer "eis casinhas us. 1 e II da aCà-
- ,vida r. -99 A, que também estão excluidai

• desta- praça; e não haveálo licitantes; para
os preços constantes 4.10 abatimento, serãO o.'s•
mesmos inimoveis vendidos em leilão pela.
maior preço que alcançar na fôrma abaixo:
O Dr. , Diogo José de. Andrada.Machado,

juiz ;de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Januro. : :

Faz saber. aos- :que -o :presente edital de
3° praça, com o prazo de oito dias com o
abatimento. de-20- 0/0-virem, que. no • dia: d8
de junho-do correnteanno,, ás, 11 e 3/4. hora*
do .dia, • apôsa .audiencia, ,o,iperteiro
auditorios trará a publiCo .pregão.,,-"d9
venda e arrematação em praça deste juizo,
que fenccionará • no éditicia . dó ',ForioNs
sito á rua dos Invalidos n.. -152.;" antrga
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o. 108, os moveis abaixo descriptos, e ava-
liados: Avaliação-Avenidasá rua Barão de
ltapagipe n. 99, freguezia do Engenho Ve-
lho, medindo 11%70 de frente por 24%60 de
fundos. Estão edincadas nesta avenida
quatro casas assobradadas, feitio de chalet
de porta o janolla do peitoril na frente. em
grupos de duas casinhas cada um. constru-
ídas do Wel° e divididas em sala, quarto
e cozinha, forradas o assoalhadas, tendo a
l a, duas janellas de peitoril com frente,
á rua, com portadas de madeira. Mediado
de frente as de ns. I e IV, 5' 1°,00 e as de
ns. II e III, 4°1 ,65 de fundos cada. uma, tendo
todas atlas menos a l a pequeno terreno ao
lado fechado com gradil do madeira.
O terreno da avenida é todo calçado de
pedra, medindo a entrada 3,70 de largura.
Os fundos são abertos em commum com um
terreno ali existente, avaliada cada casa
de ns. I e II em ; e as do ns. III e IV
em 3:500,j; cada unia, portanto, a avenida
toda em 15:000i00). Avenida á mesma rua
n. 68a freguezia do Engenho Velho, me•
dindo 11, m00 do frente por 24, m60 de fundos.
Estão edificadas nesta avenida quatro ca-
sinhas assobradadas em forma de châlot
em grupo de duas casas cada um, com uma
porta e janella de peitoril na frente, tendo
a primeira duas janellas para arca, con-
struirias de tijolo e divididas em sala, quarto
e cozinha, forradas o a,sscalhadas, sendo
nortadas de madeira. Medindo de frente de
1 a IV, 5,m30 cada urna, e as de ns. Il e Ilf,
4m,75 cada urna e 8°1 ,00 de fundos. •Todas

• • ellas, menos a la tem pequeno terreno ao
lado fechado com gradil de madeira. O ter-
reno da avenida é todo calçado do pedra,
medindo do entrada 3,00 de largura.
O terreno nos fundos é aberto em commum
com um terreno ah l existente. Avaliadas as
casas de n. I e II em 4:000$ e as de ns. III
e IV em 3:500$ cada uma, portanto, a ave-
nida toda em 15:0J0$000. Terreno aberto nos
fundos das avenidas ns. 9a e 99 A da rua,
Barão de Itapagipe, tendo 22 ,1 ,30 de largura

40, ,50 do extensão na part 5 plana e se-
guindo-se dahi morro acima até as vertentes
do morro da Babylonia, dividindo-se por
um lado com o prodio n. 97 e pelo outro
com o de n. 101 ; este terral) tem entrada
em commum pelas avenidas referidas, ava-
liado cm 5.090$000. Estes immoveis vão á
praça a requerimento de Carlos do Nasci-
mento o Silva inventariante e testamenteiro
do dito espolio. Sendo o prolucto da venda
ápplicado no pagamento de impostos e mais
despezas. Foram ouvidos os interessados
sobre a dita venda, 03 quaes concordaram.
E quem pretender arrematar, compareça no
Jogar, dia e hora acima designados. E para
constar mandei passar esto o mais dons de
igual teor, dons dos quaes serão publicados
na imprensa diaria o affixados na. legar do
estYlo pelo porteiro dos auditorics deste
juizo, que passará, a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
capital da republica. dos Estados Unidos do
13razil aos 9 dias do mez de junho do armo
de 1910. E eu, Fernando Souza de Oliveira
escrivão interino subscrevo. -Diogo Josê de
Andrada Mechado.

Juizo do Direito da sec-unda
‘.7aia

Fanando, de Emygdio da Fonseca & Comp.
AVISO AOS CREDORES

-
Communica-se aos credores da failencia clã

Emygdio da Fonseca & Comp. que a assem-
blaa foi adiada para o dia 15 do corrente, á
1 hora da tarde.

Rio, 9 do junho de 1910. -O escrivão,
Dari9 Cunha.

auizo do. 'Direito da Seguncl.%
Varas Commercial

Fanencia de Joaquim , de Azevedo er Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
• fatlencia do negociante Joaquim de Aze-
vedo Canil). e a de seus sonos pessoal e
solidariamente responsareis Josd do Costa
Braga e Joaquim José de Azevedo, falleciclo,
estabelecidos com o comm?rcto de padaria
á rua de S. Clemente n.106, na fdrnia
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
Juiz de Direito da 2" Vara do Commorcio,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devida-
mente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, loi_declarada aberta
a fallencia dos negociantes Joaquim de Aze-
vedo (..t Comp. estabelecidos á rua do São
Clemente, n. 106, por sentença deste Juizo
de 6 de junho de 1910, ás 3 horas da tarde,
fixando o seu termo para os effeitos lapas
de 10 do abril de 1910. Foi nomeado syndico
o credor Acacio Antunes Pereira, res:dente
á rua de S. Cemente n.95, ficando os credo-
res da dita firma lallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem ao synilico a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assemblaa
da presente faltencia que será realisada no
dia 6 de julho de 1910, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Foram desta
cidade á rua dos Itivalidos n. 103;, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 89 e 82 e seus §§ da
Lei n. 2.024 de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 7 de junho de 1910. Eir Dano,
Teixeira da Cunha, escrivão subscrevi.-
Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Coinmerciall

De praça com o praz, de 29 dtas p tra venda
e arrematação da ch icara á rua Campo Ale-
gre n. 22 e os terrenos á rua General Cana-
barro e á rua de 8. Francisco Xarie,., pe-
n iwrados aos herd ires do conselheiro Fran-
Ci8C9 de Paula lllayritile e de stiÁ mulher
.D. Maria do.d Paranhos Magrin's, em autos
de execuçlo que lhes 92h 9Je o Banco IVacic-
nal Brazileiro

O Dr. José Alfonso Lamounnier Junior,
juiz de direito da 3' Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 5 de junho proxi:no
-findo, ás 12 1/2 da manhã, á rua dos
Invalidos n. 152, o offirial de semana deste
juizo trará a publico pregão de venda e
arrematação, a quem mas der e maior
lança offerecor acima da. respectiva ava-
liação, os b MS abaixo descriptos e avaliados:
rua Campo Alegre 22," predio de sobrado,
construido de pedra e cal, forrado o assoa-
lhado, rodeado de portas e janellas, com
portadas e peitoris do madeira, com dous
pavimentos divididos em 25 commodos, me-
dindo 15 metros de frente por 39m,53 do
fundo. Predio de sobrado construido de
pedra, cal, frontal de tijolo, rodeado de
rortas e janelas, dividido em commodos,
medindo de frente 24 metros e de fundo
6 metros, com um puxar].) medindo 9 me-
tros. Predio de Sobrado construido depedra,
cal e tijolo, rodeado do portas e janelas,
dividido em cammodos, medindo de frente
9 metros e de fundo 10',40, tendo nos
fundos um puxado com cozinha, e latrina.
Predio terreo com frente para a rua Duque

de Saxe, sem numero, em pessimo estado;
com um portão largo, duas janollas e tres
mezzaninos, com pirtadas o peitoris do can-

• taria, telha vã, chão cimentado, tendo nos
fundos arcadas de ferro, medindo de frente

• 35 -",50 por 8°1 ,60 de fendo. O terreno em que
estão edificados os predios acima mencio-
nados mede de frente, para a rua Cmpo
Alegre, 57 metros, com alto gradil de ferro o
portão ao centro, pelo lado direito, até en-
contrar a rua Senador Furtado, tem a ex-
tensão do 2 17%40, pela rua Senador Fur-
tado 68m,40, com gradil de ferro e portão
ao centro até encontrar o rio por onde sobe
lado direito ata a ponta da rua General Ca-
naba,rro, tendo dahi até á esquina 90,m49.
Estão avaliados os predios e terreno, bem-
feitorias em 90:000$. Terrenos á rua General
Canabarro: Um lote cana 12 metros de foca-
te por 35 metros de fundo, onde termina
com a largura de 53 metros. Está avaliado
em 2:400$. Um lote com 17 metros de frente
por 53 metros de fundo, onde tem igual lar-
gura da frente. Está avaliado em 3:400$,
Um lote com 18 metros de frente por 54 me-
tros de fundo, onde tem igual largura da
frente. Está avaliado em 3:600$, Urn loto com
15 metros de frente par 54 metros de fundo,
tendo ahi a largura de 13 metros. Está ava-
liado em 3:004. Um lote com 17 metros do
frente por 55 metros de fundo e do lado es-
quer„lo 53 metros da lado direito, com
igual largura da frente. Estt avaliado era
3:400$. Um lote com 15 metros de frente por
por 53, m de fundos pelo lado esquerdo e 47,m
pelo lado direito com igual largura da
frente nos fundos. Esti avaliado ein
300,$099. Um lote com 14, m de frente por
47, m de fundos pelo lado espoarda e 43,m
pelo lado direito com igual largura da
frente nas fundos. Está avaliado em 2:800$0)0
Um lote com 13, r° de frente par 43, m do
fundos pelo lado esquerdo e 39, m pelo lado
direito tendi ald a largura de 14, m . Está
avaliado em 2:000$003. Terrenos á rua
S. Francisco Xavier: Um lote com 24, m do
frente por 230, m de fundos, alarg indo na.
altura de 60," em diante para 125," pouco
mais ou menos. Está avaliado em 16:800$000.
Um lote com 15,m de frente por 40," de fun-
dos em forma de . triangulo. Está avaliado
em 3:003$000. Importa a presente avalia-
çio em 134:000$000 E quem os ditos bens
quSer arrematar deverá comparecer no
logar dia e hora acima designados onde o
(inicial de semana os trará a pudico pre-
gão de venda e arrematação a miem mais
der e maior lance offerecer acima da re-
spectiva avaliaoão, advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 550 § 2° do decreto
737 do 1850. (Unheiro á vista ou fiador por
3 dias). E para constar passou-se este è
mais doas do igual teor que serão publicados
e afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeir aos 7 de ju--
nho de 1910. E eu, João de Sauza Pinto
Junioe,o subscrevi.- Josó Aironso Lamounier.
Junior.

De publicaçao da declaração da faltes cia dos
negoc'an ies L. S. Freitas Lima, estabelecidos
á rua Cameristo n. 64, com o commercio de
moagens de cereaes

José Alfonso Lamounier Junior, juiz do dt-
reito da 3a vara commercial do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, a requerimento de L. S. Freitas
Lima, devidamente instruido na fórma da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1903, de-
pois das respective.s diligencias, foi, nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 do
novembro de MO, par sentença deste j uizo,
de hoje, .ao moio dia, decretada a fallea-
cia do referido negociante, fixando o seu,
termo para Os effeitos legaes, do 26 do meg

•



intimar ; porém,- isto não inc foi possivel
fazer devido a ter o mesmo se ausentado
para logar incerto e não sabido, conforme
as informações que obtive. Rio, 7 de ju-
nho de 1910. O official do juizo, Carlos
Sampaio. Custas. 4$300. Réplica : Exm.
Sr. Dr. Achando-se ausente em logar in-
certo e não sabido o réa Lucio de Souza.
Freitas Lima, conforme a certidão supra,
a supplicante requer a V. Ex. se digne
admittiba a justificar a ausencia do mes-
mo, afim de ser feita a sua citação por
editaes. na fórma da lei. Assim. E, des-
pacho. Rio, 7 de junho de 1910.-0 advo-
gada, Eduardo Otto Theiler Sobre uma es-
tampilha do Thesouro Nacional do -valor de
300 réis inutilizada. Despacho : Sim, de-
signe-se dia o hora. Rio, 8 de junho de 1910.
—L:ma. Justificada a ausencia do supplica,do
e julgada por sentença, expediu-se o pre-
sente edital pelo qual cito e chamo ao au-
sento em Jogar incerto e não sabido para.
depois de expirado o prazo de 30 dias, vir á.
primeira audiencia deste juizo faltar aos
termos da presente acção ord inaria para a
qual fica esperado em juizo, prevenindo-o
de que as audiencias teem logar ás quartas-
feiras e sabbados, ao meio-dia, no predio
n. 20 da rua da Prainha, 20 andar, onde
funcciona, este juizo. E para constar, passa-
ram-se o presente e mais dom de igual teôr,
que serão publicados e affixados na fórma da,
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, acs 8 do junho de 1910. Eu, Can-
dido Salomé Caldeira de Souza, escrevente .
juramentado, o escrevi ; e eu, João Augusto
Ribeiro de Almeida, subscrevi. — Leopoldo
Augusto de Lima.

_NOTICIÁRIO
correio -- Esta repartição ezpedirt4

malas pelos seguintes paquetes
Hoje :
Pelo Acre, para Victoria, e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas'.
da manhã, cartas para o interior até áff
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Santos, para Bahia, Teneriffe, Madeira,
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porto
duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Desterro, para Paraná e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2
e ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Rio de Janeiro, para Santos, moa
bando impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 o objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Crefeld, para S. Francisco e Santo,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo leajubct, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2 e d i tas com perta duplo até ás 9.

Pelo hzca, para Liverpool, recebendo im-
prossos até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

— Recebimento do encommendas para.
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã.. ás 5 da tarde, I"
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compa.gnie Méssageries Mari ti mes; e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 dalaanhã
(to 2 da tarde.

•
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Proximo passado, ficando,outrosim, intimado
cis credores para, no prazo de 15 dia is, apre-
sentarem ao syndica a declaração de seus
credito, acompanhada dos respectivos titulos,
ficando logo convocados para a primeira as-
sembléa, que terá lo,gar no dia 5 de julho pro.
ximo futuro, á 1 hora da tarde, á rua dos
Invalidos n. 152. antigo 108. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos '9 do ju-
nho de 1910. E eu, João de Souza Pinto Ju-,
nior, escrivã), o subscrevi. — Josd Affonso
Lantounicr Ju..ior.

--
JuizO do Direito cia, Terceira

Vara Clave'
1"e praça com o prazo de 20 da3

0 . Dr. Rayrnundo da Motta de Azevedo
Corrêtajuiz de direito d 3 a vara alvel a nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil :

' Faço • saber aos que este edital,de praça,
com o prazo de 20 dias, virem ou deite co-
nliecineato tenham, que findo o dito prazo,
no dia .1 cie julha proximo, logo após a au-
diencia desta juiz, que será ao me:o dia, o
oficial de justiça, que estiver de semana, á
porta do lorum, a rua Menezes Vieira, an-
tiga dos Invalidas, n. 152, levara a publico
prégão de venda o arrematação, afim de
serem arrematados per aquilo que maior
lanço offerecer sobre suas avaliações, o im-
movei e mais bens abaixo mencionados, per-
tencentes ao espolio do finado Antonio Schroe-
der dos Santos o vão á praga a requerimento
do inventarlante João Schroeder dos Santos,
de accôrdo com todos os interessados no in-
ventario do mesmo finado, a saber : Moveis:
um pequeno limpa pés de ferro, avaliado
em 1$; uma pequena escada do madeira, 4;
uma pequena secretária de mogno, estra-
gada, 15$ ; um violino em mão estado, 15$
uma bandeja pequena, 3$; seis canequinhas
para café, 600 réis ; uma chicara de metal
branco, 2$500 ; um castiçal pequeno de metal
branco, 1$500 ; um copo de metal com ini-
e'aes, 500 réis ; um porta relogio de metal
branco, 1$500; um cinzeiro de metal, 800 réis;
uma pequena estatua de bronze, com desper-
tador que não funcciona, 8$; um alfinete de
metal amarello, 400 réis ; uma bengala de
madeira, 600 réis ; uma cama de madeira,.
estragada, 8$; uma mala coberta de lona
e couro, 3$ ; uma cigarreira pequena de
prata, 1$500; 4 quadros para retratos de fa-
milia, e$ ; um chapéu alto de castor,
preto, 500 réis ; um pequeno cofre de ferro
com defeito na fechadura, 50$ ; uma car-
teira para bolso, 1$; umacigarreira e phos-
phoreira, 2$500; um par de - botões para pu-
nhos, de metal mamilo, 3$; uma lapi-
seira de metal branço, 400 réis ; uma phus-
phoreira de metal, 1$; uma campainha, 1$;
uma commodas com bastante uso, 15$

'
 um

annel de metal, 600 reis ; um pequeno Iam-
peão de metal, 2$; um pequeno lote de rou-
pas usadas, 500 réis. Unmovel: predio n. 106
antigo e 196 moderno, á rua do Rezende,
desta cidade, assobradado, com duas janel-
las de frente e uma porta de entrada e grade
de ferro, com portadas de cantaria, sua
canstrucção é antiga, feitio de platibanda,
do pedra, cal e tijolo, tendo de frente G'1,60
e de fundo 10 metros, dividida em sala de
-visitas, quarto e corredor, forrados e assoa-
lhados, suas divisões de estuque, em seguida
tem um puxado construido de tijolo, divi-
dido em sala de refeição; privada e cozinha,
tendo esta e a privada ladrilhadas, e assoa-
lhada, a sala, medindo este pnxado de com-
primento 8 m ,60 e de largura nos finados 21%65.
Nos fundos da cozinha tem uma área cimen-
tada, que serve de quintal e que medo de
comprimento quatro metros. Ao lado do
puxado tem uma ãrea cimentada e em se-
guida a esta e 'os lados do referido puxado o
~bem .aos lados da área que existe DO

fundo da cozinha, área esta que serve de
quintal como se acha descripto, tem uma
meia-agtia construida de tijolo, está divi-
dida em um banheiro do pedra-marmore e
dous quartos, tendo esta meia-agua de ex-
tensão 6 & ,CO, ala la -vira 2 1%27, • avaliado
o dito immovel o respectivo terreno em
12:000•sa sommando o total da avaltaçao em
12 148$400. Assim, convido a todos que pre-
tend asem arrematar os ditos bens a compa-
recerem no referido dia, hora e rogar, atim
de que 03 mesmos sejam vendidos e arrema-
tados por a,quelle que maior lanço offerecer
sobre suas avaliações. E para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e mais
dons do igual teor, que serão publicados
pela imprensa o um delias afixado no legar
publico do costuma; de que o oficial de jus-
tiça que estiver de semana lavrará certidão
para ser junta aos autos. Dado o passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 10 de
junho de 1910. Eu, Manoel Estanislão Cruz
Coelho, escrivão, o subscrevi.— Maniatado
M. A. Corrêa.

--
Juizo da Segunda Foretoria

De citaçao, com o prazo de 30 dias, ao au-
sente em hg.tr pulo sabido, Lucio de Souza
Freitas Lima, na fórma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
2& Preteria, desta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação virem, com o prazo de 30 dias, que,
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam uns autos de
acção ordiiaaria entre partes, autora D. Mi-
guella. Imanes e réo, Lucio de Souza Fretas
Lima, e por parte da autora lhe foi dirigida
a petição do t ôr seguinte : Exm.Sr.Dr.juiz
da 2& Pretoria. Diz D. Miguella Imanes
que, sendo credora de Lucio de Souza Frei-
tas Lima, estabelecido á rua Camarins) nu-
mero 64, da quantia de 4433$700, menos a
importancia de 500$, recebida por conta,
saldo aquelle da conta corrente !junta sob
n. 1, psit:111110sta° escripta e assignada, tem
entretanto elle se recusado a effectuar o
pagamento da quantia devida ; pelo que,
querendo a supplicante cobral-a judicial-
mente, intenta contra , o supplicado a pre-
sente acção ordinaria, para della haver a
importancia do referido debito, o que faz
por meio desta petição que offerece. Por-
tanto, requer a V. Ex. se digne do mandar
citar o supplicado Lucio de Souza Freitas
Lima para vir á primeira audiencia deste
juizo, após a citação, ver propor-se-lhe esta
acção ordinaria, ficando, outrosim, desde
logo, citado para lodos os termos da causa
até final, afim de ser condemnado ao paga-
mento á supplica.nte da quantia, devida de
3 :933$700, com osj uros da Illóra, e nas custas,
sob penado revelia. A supplican te dá á. causa
o valor do pedido: 3:934700; protestando pelo
depoimento do supplicado, sob pena de con-
fesso; e bem assim, por todo o genero de pro-
vas, como testemunhal, exames delivros e ou-
tros, carta de inquirição para onde convier e
mais prova mil, sob ,as penas da lei. Nestes
termos. E, despacho. Em tempo. A sup-
plicaute, sendo credora tarimbem por alu-
gueis do predio, occupado pelo supplicado,
protesta haver a importancia danes pela

- acção competente. Rio, 3 — O — 910. O
..advogado, Eduardo Otto Theiler. Sobre
urna estampilha do Thesouro Nacional do
valor de 300 réis inutilizada. Despacho
Cite-se. Rio, 4 — G — 910. — Lima. Não
sendo encontrado o réo conforme a certi-
dão seguinte : Certifico e dou fé que por
mais - de tres vezes em differentes dias e
horas me dirigi á rua Camerino numero
sessenta, onde é estabelecido o supplicado
Lucio de Souza Freitas 'Lima, afim de o• ••-
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Obsca-vatorio *Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorolo ico - Dia 8 de junho de 1910.
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dade	 Direcção	 dado Nuvens1
Phenomenos diversos

1 a. m 	 760.4 22.1 17.3 87 2.0 SSE 10 CK. K. KN.
2 a. m 	 759.8 22.0 17.2 87 1.0 ENE
3 a. m 	 759.5 21.9 17.1 87 1.0 NNW
4 a..in 	 759.3 21.8 16.6 86 2.1 NNE 5 CK. K. KN. -=-- ao S baixo
5 a. m 	 759.2 21.5 16.17 87 1.2 NE
6 a	 ni 	 759.4 21.4 16.9 89 2.0 NE ' .--= alto
7 a. 	 760.0 21.3 16.8 89 2.6 NNE 10 Cli. KN. CS. .E.-- denso NW baixo
8 a. m 	 760.4 21.7 17.2 89 0.0 Calma --s.-	 0	 0	 »
9. m 	

10 a	 In 	
760.9
761.0

21.8
22.8

17.3
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89
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CK. K. KN. =._,
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--= denso a SSW e NW

11 a. m 	 760.8 23.5 16.6 77 3.0 NNE
1/2 dia 	 7(10.1 22.6 16.9 77 2.1 SSE 2 C. Clç.	 KNI.

1 p	 rn	 759.3 22.3 16.9 8' 3.7 SSE 2 C .	 K .	 -._..--
2 p. m 	 758,8 22.5 16.5 82 5.0 SS1
3 p. m 	 758.6 22.6 16.7 82 7.5 SSE 2 C. K.
4 p. m 	 758.4 22.4 16.7 82 9.1 SSE 5 C. CK. KN.
5 p m 	 759 O 22 O 16.9 83 7,6 SSE
6 p	 ni 	 759.1 22.0 16.9 86 7.6 SSE
7 p m 	 759.3 22.0 16.5 84 10.0 SSE 10 KN. N.
8 p m 	 760.1 21.0 14.5 78 2.5 SSW De 7 Ss. 45m. em deante

KR em todas as direce nJes
com fortes descargas ele-
ctricas.

9 p. m 	 760.3 20.6 16.3 91 2.3 SSE
10 p	 m 	 760.5 21.0 16.4 89 0.0 Calma 10 KN. N.	 .11 p.	 in.	 760.4 21.3 16.4 87 2.8 WNW .

Chuva forte até ás 9 lis.
1/2 noite 	 760.3 21.1 16.5 89 2.5 WNW

..
Médias.- '759.78 21.88 16.71 85.8 3.5 6

Temperatura: maxima 21.6 s 11 lis. da man ai; um ima 19.4 :is 7 hs. la In. da t. Chuva calada,: 7 lis, da manhã, 2. 15
7 hs. da noite. 0.00. floras de insolação, 7 	 hs. 6 m. Total em 21 horas, 2,15.

Das 7 lis. para 9 da manhã a cidade ficou toda immersa em um 11ON'O:Ur0 tenue.

Observa-torio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorolo c-ico- Dia 9 de unhe) do 1
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dado Direcção dade Nuvens

,

1 a. m....... 760.1 20.6 16.3 91 2.0 WNW 10 CK. KN.
2 a. m 	 .. 759.3 20.8 16.2 89 2.2 WNW
3 a. m ... 	 758.9 20.7 16.0 88 1.0 WNW
4 a.m 	 758.7 20.0 15.7 91 2.5 WNW 5 CE. KN. Nevoeiro total
5a. m 	 758.7 20.5 15.6 87 .1.8 WNW
6 a. In-- 759 1 20.2 15.6 89 1.8 WNW
7 a. m 	 	 759.6 19.4 15.5 92 1.7 WNW 9 CK. KN.SK .
8a. m 	
9 a. m 	

759.8
7C0.0

19.8
20.8

15.2
15.2

89
83

0.0
0.0

Calma,
Calma 5 CK. KN. K.

Nevoeiro denso
Nevoeiro fraco

.0 a. m 	 760.0 21.7 16.3 84 1.4 NNE 8 CK . K. KN.
1 a. m 	 759.8 20.0 16.2 82 0.2 N
;4 dia 	 759.4 21.9 10.5 84' 0.0 Calma 10 CK. KN.

.

1 p. m 	 758.5 21.6 16.8 91 4.7 SSE 8 C. CK. KN.
2p. m 	 758.1 22.1 15.4 78 2.8 SW
3 p. m 	 758.1 21.6 14.7 75 4.8 SSW 9 C. CK. KN.
4p. m 	 758.2 21.3 15.0 79 6.2 SSW 9 C. CE. KN .
5p. m 	 758.3 21.1 14.6 78 5.0 SW
6p. m 	 753.7 21.3 14.5 76 9.1 SW
7p. m 	 759.0 21.1 13.9 75 2.0 SW 10 N.;
8p. m 	 759.4 20.8 14.0 76 6.6 SW
9 p. m 	 759.7 21.2 14.0 76 0.0 Calma
:O p. m 	 759.8 21.1 14.3 76 0.0 Calma 9 N. KN..
.1 p.	 m 	 :59.7 20.8 14.3 78 0.0 Calma
14 noite 	 '759.4 20.7 13,9 76 1 O W

,..,..4_,.............................
qédias 	

•••n•,M,

'759.18 1	 20.88 1	 15.24 1	 82.6 2.4

.....

I 8.4 I
.....1,

Teànperatura: ma,xima, 22.4 á 1.50 p. m. ; minima, 19.1 áN 7.15 a. m. Evaporação em 24 hdras, 73 m/. Ozona:
7 hs.m. 1; 7 hs. n. 0. Chuva eahida: 7 113. da Manhã, 28.25; á$ 7 horas da n gite 0.0J,, Total em 24 horas, 28,V ,25. Hora
1,,fi Insolação, 5 hs. a 5 m.
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Directoria, de Meteorologia e Astronomia,-Sec0,9 de Meteorologia o Physica do Globo - Observações mo-
. teorologicas simultaneas a O h. m.• de Greenwich (9 h. 07. m a. t. m. do Rio) - Rio do Janoiro, 9 de junho de 1910.
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-
3
-
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1
1
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-
-
i
-
1
2
2
3
1
2
2
1
1
1
1
2
2
2
-
4
2
-
-
5
-
-
1'
2
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-
-
-

Quasi nublado
-

Quasi nublado
-

Nublado
Qua,si	 nublado

Nublado
Meio nublado

Limpo
Nublado

Quasi limpo
-

Limpo
Meio nublado

Quasi nublado
Limpo

Nublado
Nublado

-
Quasi nublado

Nublado
Meio nublado

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Limpo

Quasi nublado
Nublado
Nublado

Meio nublado
Limpo

Meio nublado
Limpo

Nublado
Limpo
-	 .

Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Limpo

Nublado
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo

Sombrio

Claro

Incerto
Sombr'o
Incerto
Bom
Bom
Incerto
Bom

Bom
Bom
Bom
Claro
Bom
Má°, chuva

Incerto
Incerto
Ince:.to
Incerto
Incerto
Máo, chuva
Incerto, nevoeiro alto
Bom
Bom	 -
Incerta
Incerto
Mito. Chu's iscoS
Bom
Bom
Bom
flora

Sombrio
Sombrio

Bom
Incerto

.

Incerto, neVoeiro

OCCERRE•CLU

Em Juiz de Ffira choveu hontern á noite.
Em S. Paulo garoou no correr do dia de hontem. -
'Em Santos choviscou em parte do dia e no correr da noite.
Em Curityba chuviscou na manhã de hoje.
Em Porto Alegre chuviscou hontena á noite.

As temperaturas minimas de batem verificaram-se: em Monto S Claros, COM 7°.3 e em Montevidda, Com 8,.3.

As observações com este signal 	 85.0 de bontem.
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- -
27.2
--
29.9
21.7
27.5
25.5
29.1
15.5
29.0

- -

	21.9 18.9	 SSW
- -

	

23.8 18.5	 NW

	

22.0 18.6	 SE
21.4	 17.8
15.2	 11.6	 ESE
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- -
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10.7	 E .

	

10.3	 Calma

	

11.6	 SE

	

8.0 11.0	 SY.
. -	 --

11.0	 7.5	 Calma
12.0	 8.8	 Calma

	

19.1 13.5	 WSW
?	 9.2	 SW

13.2	 8.8 Calma
8.5	 9.9

11.0	 7.9	 NW
	17.6 10.7	 NNW

10.0	 9.9	 Calma

	

16.0 9.0	 NW
8.8	 7.6
7.6	 7.3	 NE

13.5	 12.1	 E

	

15.1 11.9	 NNW
10.0	 12.1	 .•	 E

	

15.2 10.6	 Calma
- -
5.0	 8.6

- -
12.0	 10.6	 . E

	

10.8 10.3	 NNE •
-2.0	 . 4.7	 ,Calma

11.0	 .9.0	 Calma

	

12.0 11.8	 E
,	 -
. - 3.0	 -6.1	 Calma

	

, 9.4 10.0	 ENE

	

6.0 • 8.0	 S •

- -

	

24.8	 11.8

	

24.3	 12.2
10.7 13.5

	

27.1	 11.8
21.0

21.0
17.0
22.4
18.2
/8.2
20.5
18.0
21.6
22.6
21.0
21.6
17.3
19.2
24.6
24.0

--
19.0
--
15.0
23.1
19.0
15.5
21.2
- -
10.0
12.8
11.0

Incerto
Incerto chuviscos
Sombrio
Claro
Incerto
Bom, nevoeiro teimo
Boll)

Incerto

,Bom
Incerto
Chro
Bom
Moer!.

Bom
InCertti
Bom
Bom
Bom
Incerto
Bom
Incerte
Bom
Bom.
Bom
Incerto, nevoeiro
Bom
Bom
Bom ,
.Clarci •

.Incerta
Incorto

Iiic3rt)
Incerto,. t23voeiro baixo

I

do1kieteor.Sio.7ia, e ' .A..sir'imorinia--.-Secçã.o, de- Mateorológia: c ; PhySica..do .Globo	 Observne-si- meteolologicas Simültaneas a 01/P de Greenwich (911'. 07'n a.t.`M. do Rio)- Rio de Janeiro, 10 de Junho 'do . 1910._	 .
1

o(d2
7.1.1

1:
TEMPERATURA

ESTA ES

21n•	

mim

Belém 	
Fortaleza
Quixeramobim 	
Natal 	  -
Parahyba 	  -
Recife 	 	  762.7
Joa,zeiro 	 	  -
Arac.aiú 	  	  764.0
S. Salvador 	  763.9
Ondina, 	 	  763.8
Caetité 	 	  762.1.
IlhOos 	  764.6
Cuyabá 	  771.0
Montes Claros 	 	 ?
Uberaba 	  -..	 Victoria. 	 	 -
Franca. 	 	  766.6
Ribeirão Preto 	 -66..8
Barbacena, 	  764.9
Juiz de M.a 	  707.5
S. Carlos do Pinhal. 	  766.4
Rio Claro 	  --
S. Paulo dos Agudos 	  767.2
Piracicaba 	 -67.5
Capital (Rio) 	  	  764.9
Campinas 	  767:2
Taubató 	  	  767.2
Tatiihy. .. , 	  767.8
S. Paulo 	 	 	  768.1
Santos 	 	 706.9
Faxina 	  708.2
Iguape 	 , 	  766.5
Guarapuava 	 	  76-).6
Curityba 	 ........	 769.0
Paranaguá, 	 -	  767.0
Blumen i.ti 	  765.9
Brusque 	 	 ?
Florianopolis 	 .. 	 	  763.1
Posadas 	 	 -
Corrientes 	 + 769.7
Ittuitiy 	 	 	 -
Santa Maria 	  765.6
Porto Alegre 	  767.2

Bago
Rio Grande 		 .+ r2.1

Cordoba 	  

i. 	Mendoza 	  	  -
Rosario 	 -f-,. 770.1
Montev,idéo 	  706.7
Buenos-Aires.	 ' 	 -I- 769.7

--
25.6
--
24.2
23.2
f:3.3
10.6
22.8
15.0
19.9

17.5
13.1
15.8
16.4
15.0

12.8
10.2
20.9
12.0
10.2
13.0
8.6

17.0
12.5
14.8
12.6
7.3

16.5
17.0
14.2
15.0
--
13.0
--
14.0
16.9
3.0

13.0
14.2
--
14.0
12.0
8.0

O	 Limpo
1	 Nublado
o	 Limpo
2 Quasi nublado

Limpo.
- - .
O Quasi :limpo

• (1	 Nublado
Qaasi limpo

1	 .
O Quasi nublado
1 Meio nublado

Nublado
4	 Nublado
O Quasi limpo
2 Meio nublado
2 Meio nublado
1	 • Nublado
2 Quasi limpo

Meio nublado
1 Moio nublado
O	 Limpo.

-
2	 •Limp:.?

4	 Nublado
2	 Nublado
O	 •Limpo
O	 Nublado

Nublado

•O	 ¡Limpo.
3	 Nublado

•2	 ',Nublado'

1

o

eS

VENTO

o
o

o EstadoO
tIo tempo e phenomenQs.

leS

oo

te3
c>
e.>
O

elf
c.>

o

diversos

E-1

n•nn•

- -
5 ' Nublado

3	 Nublado
7	 Nublado
1 Quasi nublado
1	 . Limpo
1 Meio nublado
4	 Limpo
1	 Limpo.
- -

-

0áliREENb1AS

Em S. Salvador chuvou no correr da noite, madrugada o manhã de hoje.: -

EmpGuara na.va houve geada na manhã de ho,:e.

Em Curityba houve nevoeiro denso na manhã. de hoje.

As temperh,tái.d:S^íiiiii'diá.i'itdii‘on'tên-	80.N

• As observações com este signal+ são de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 6.07'7 A.

STarques Sampaio, estalo:decido á rua Ma-
rangu tpc n. 24, com commersio de lactici-
rios adopta, a marca acima, variando de
dimensão e cór ; consistindo cila de duas cir-
cumferencias concentriem, tendo na faixa
entre as mesmas os nomes caracteristicos
aEmpreza de La.cticinios Brazil» e no centro
a figura de urna mulher com barrete phry-
gio, com uma bandeira na mão direita, á
esquerda uma vacc a e cria e á direita um
homem com urna vasilha na mão a encher
uma lata. Esta marca ê usada em todos os
imoOnctes do seu commercio, assim como em
vasillo trile, cartões, factura:, annuncios, re-
clames, etc. Rio de Janeiro, 31 de maio de
1910. — Por procuração, An'cnio Marques
Sampaio (sabre urna es •,ampilha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 4 de junho de 1910.-0 secretario, Pabio
Leal.

Registrada sob n. 6.077 A, por despacho
da Jim a Commereia l , em sessão de hoje.
Pagod no 1° exemplar GS600 de sello por
est tmpilhas. Rio do Janeiro, G de junho de
1910.—Folio Leal. Ao lado o carimbo da
Junta.

--

N. 1.,--2,?'£)
(S. Pau'o)

Certifico que a marca N'ectar», para
bebida sem alceei, pertencente á Companhia
Ant iretica Paulista, registrada na Janta
Commercial de S. Paulo, sob o n. 1.279,
foi depositada nesta junta em 10 de maio
do corrente armo cem o :Mario Official
de S. Paulo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Fedesal, 10 de junho de 1910.--//onorio

('corpos, officialmaier. (Estavam colla-
da ; e inutilizadas tres estampilhas federaes
no valor total de 1$100.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de. junho de 1910
hm	 123:9521661
Em papel	 187:480 ,.e.13	 311:432874

Renla arrecadada de 1 a 10

Em igual periodo do 1909 	
de junho de 1910	

	
2.574:08700
1.701:3`.435348

Pinerença, a maior em 1910	 783:385$552

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 10 .te junho de 1910

nterior 	

Consumo

62:811$963

Fumo.. 	 1:g2n5n0
Bebidas. 	 7:5U20
Calçado 	 990000
Velas 	  3:750$000
Perfumarias 	 384000
E. nharmaceu-

tinas 	 215$000
Conservas.- 	 70(4000
thapéos 	 1:3505000
.Tecidos 	
Registro. 	

3:800000
slowo 20 .886$220

Extraordinari .	 	 33:919862
Deposito. 	 	 128$000
Renda com applicação espe-

cial 	 	 1 : 571$930

119:317-¡815
Renda de 1 a 9 de junho

de 1910 	 	 893:3911093

1.012:708:;848

Em igual perlado de 1903... 	 747.852932

EDITAES E AVISOS
Internato Nacional 113er:tar-

d0 (le Nrasroncellos
CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA.

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de logica.

O candidato que se quizer inscrever virá
socretaria, assignar o nome no livro pro-

prio, apresentan 10 folha corrida e reque-
rimento ao Dr. director ; seri lo o candidato
estrangeiro, haveri a clausula obrigatoria
de falar vernaculo.

Poderá o cand:dato apresentar qaaesquer
do otimeato4 que julgar coaveniente, c ano
tituleis de idoneidade ou prova de sorviços
prest tdos á scieneia e ao Estado.

Secretaria do totem do Nacional Beraa,rdo
de Vosconcellos, 9 de maio de 1910.— Sylvio
Bevilac200, secretario.

Policia do Distric to Vedora'
A Policia do D:stricto Federal precisa de

contractar fornecimento de alimentação do
presos recolhidos ao deposito da Policia e
de canim pira o sastento dos animaes ao
serviço dos carros da Casa de Detenção du-
rante o sagrando semestre do coerente armo.

Quem quizer encarregar-se desses forne-
cimentos deve, no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, apresentar suas propostas, em
cartas fechadas, em dias vias, uma das
quaes com o sello devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e em
algarismos, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, comparecendo, porém, nesta re-
partição até a vespe.ra daquelle dia, afim
de promover a sua habilitaçáo á concur-
re.ncia, informando-se, além disso, das con-
dições do contracto a ser effectuado, deposi-
tando na thesoura.ria da ['alicia a quantia
de 200 para garantia, não só da assigoa-
tura do contrato, mas tambem da boa as-
ecuçã.o do fornecimento.

Fica entendido que essa caução sa será
reslituida quando terminar o prazo do con-
trato o que ella revertera em beneficio da
Fazenda Nacional si o interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a assignar
aquelle acto ou si for elle rescindido por
faltas repetidamente cammAtidas durante
o fornecimento.

Secretaria de Policia do District° Federal,
8 de junho de 1910.-0 secretario, Daola;o
de Pr9CriÇa GOMeS

11.1:nn

Directoria Geral  de Sande
xr.oblica,

CONCURSO DE AUXILIARES ACADENIICOS

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, durante 15 dias, contados
desta data, estará aberta nesta secretaria a

in .icripção para o concurso para preench%
menta de 2e; vagas de auxiliares iica,demicos,

1 devendo os Srs. candidatos junt tr aos re-
queriment 5, que dirigirem a esta dire-
ctoria, um de caimento que prove á terem
sido a npro vados, pelo m mos nas materias do
20 anuo do curso medico.

O concurso constará de provas escripta
pratica-oral e versará sobre prophydixia o
etiologia da febre amarella, e do impalu-
dismo e legislação sanitari.t.

A inscripção será encerrada no dia 15 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeira, S ocretaria da Directoria
Geral de &tilde Publica, 1 de un'io do 1910.
— O secretario interno, M. Prajawc.	 (•

INFRACÇ1E3 DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimado a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias,
as multas que lhe foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accórdo
com o regulamento sanitario:

Pela 1° Delegacia de Sisudo:

Manoel Alvaro, constractor, responsavel
por contracto, pela execução das obras em
terrenos na rua Sergipe as. 26 a 30 (anti-
gos), mult atoem 500$, por ter deixado do
cumprir a intimação n. 8.199, a qual man-
dava suspender as referidas obras de cor.-
strucção nos terrenos da rua e micros acima
mencionados, executadas e n desaccôrdo
com o regulamento sanitario e infringiado o
art. 3)0 do citado regulamento;

Pela 61 Delegacia de Saude:

José Teixeira da Motta Bastos, multado em
50$, por ter alugado o 2 , pavi.nento do
predio á rua João Caetano n. 125, sem com-
muniear á delegac,a a vacancia do mesmo,
infeingin.io o p.tragrapilo ¡mico letra a do
art. 87 do cita lo regulamento;

Josa 'Falda Alonso, multa lo em 210$, por
não ter cumprido o 2 termo de intim t-
çio n. 5.351, relativa ás obras do predio
u. 1 da rua Visconde do Rio Branco, de soa.
propriedade, infringindo o § 2° do art. 93
do c:tado regulamento.

Secretaria da Dlrectnria Geral de Saavlo
Publica, em 11 de junho de 1910.-0 secre-
tario, interino, M. .1),vga•,a.

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arrendat trios
dos prelies abaixo designados, ou seus lcmi-
timos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sani-
tarja que nelles vae ser effectuada, sob as
penas da lei:

Rua do Cutelo n. 190 fundos, cocheira,
com entrada pela rua Cerrêa, Dutra, sem
numero, dia 15 do cJrrento ao moio dia

Rua do Cattete n. 190 fundos, estolatrem,
com entrada pela rti i Corrêa Dutra, sem
numera, dia 15 do corrente, ás 12 horas e 1
qual tu da tarde;

Rua do Cadete n. [93, casa de commo-
dos, dia 15 do corrente, ás 12 e meia horas
da tardo;

Rua D. Anna. Nery n. 313 (moderno), dia
22 do correate, ao meio dia ;

Rua D. Anna Nery n. 178 (antigo), dia 22
do corrente, ás 12 e meia horas da tarde;

Rua Vieira da S Iva n. 23, dia 22 do cor-
rente á 1 hora da tarde ; 	 •

Rua Thompson Flores n. 40 (barracão),
dia 25 do corrente, ao meio dia ;

Rua Joaquim Meyer n. 13, dia 25 do cor-
rente; ás 12 horas e 1 quarto da tarde;

Rua Imperial n. 214, dia 25 do corrente,
ás 12 horas e 3 quartos da tarde :



Sabbalo
	 DIAl21-0 OFFICIAT.;

	
3unhá 1910	 4301

Travessa da Gloria n. 62, dia 25 do cor
rente, á 1 hora da tarde ;

Rua Etelvina n. 52, dia 25 do eorrent
z't 1 e meia hora da tarde.

Secretaria da Directoria de Saudo r u-
blica, 11 de junho de 1910.-0 secretario, In-
terino, M. Pragana.	

(•

Primeira Delegacia de &tule

O Dr. Luiz de Araujo do Aragão Bulcão,
inspector sanitario nesta Primeira Delegacia
de Sande, á rua dos Voluntarios da Patria,
n. 419:	 .

Faz saber que, por este instrumento, fica
intimado o Sr. Manoel Alvaro, constructor,
responsava], por c ntracto, das obras em
construcção dos predios e avenidas nos ter-
renos de ns. 26 a 30 (antigos) da rua Sergipe
a não proseguir nas ditas obras, as gulas
estão sendo feitas em desac.c)rdo com o re-
gulamento sanitario e instrucções da Dire-
ct ria Geral de Satale Publica, ficando su-
jeita a ser judicialmente executado o pre-
seate embargo, e á3 penalidades da lei. E,
para que chegue ao conhecimento de todos,
eu lavrei o presente edital, que foi allixado
no locai acima retbrido.

Delegacia de Sande do 1° Districto do Rio
de Janeiro, 7 do junho de l910.—Dr. Luis de
Araujo de Aragzo Balcão.

.A_ssisitencia. t akilicana,(10£g
FORNECIMENTO AO IIOSPICIO NACIONAL DE

ALIENADOS E A'S COLONIAS DE ALIENADOS

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, no dia 14 de junho de 1910, serão
recebidas no Hospicio Nacional de Alienadas
propostas para o fornecimeut 1, durante o
armo de 1910, dos artigos constantes dos se-
guintes grupos

Grupo I

Material para usina electrica; luboifican*
tes, estopa, fios e lampa.slas.

Grupo II

Forrageias, tintas, carinhos de mão, Pa-
nonas, pratos de ferro. folhas de tlandres,
potassa, vassouras, louça esmaltada, camas
de ferro e encerados.

Grupo Ill

Louças., vidros e porcellana.s, copos do
meio crystal.

Grupo X

Material photographico.
Condições

1. 4 Todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só sé acudam propostas, feitas es-
pecialmente para cada grupo, nas listas que
se acham nesta administração á disposição
dos Srs. interessados, os quaes as trarão,
com o preço para tortos os artigos, no dia
acima indicado, em envelloppes fechados e
com a indicação do grupo.

2. 4 As propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo uma estampilhada e
todas datadas e assignadas, sendo nella.s
espeficados, sem accresoiinos, rasuras . ou
resalva,s, entrelinhas e emendas, em alga-
rismo,por extenso, os preços de cada um dos
artigos.

3•3 Os proponentes apresentarão documen-
tos em original. puldica-forma, do Thesouro
Naciemil e^ 'Prefeitura Municipal, reativos
ao pa.:amento do • imposto de industria e
profissões, e alvarás de licenças para os
dous semestres ao exercido corrente. .

4•* Cada proponente. ,depositará; , prévia-
mente, no Thesoura Nacional, mediante

guia expedida por esta repartição, a qual se
dará somente até á vespera do dia do rece-
bimento e abertura das propostas, a quantia
de 500$, em moeda corrente, para garantia
de cada proposta.

5.° Para cada grupo lavrar-se-ha opportu-
namente no Hospicio Nacional de Alienados
um contracto, obrigando-se então os contra-
Mantes ao deposito de 500,$ para os grupos I,
111 e X e 1:000$ para o grupo

6. 3. As propostas serão rece'ddas e abertas
deante dos concurrentes, ás 3 Imas da tarde,
no dia 14 de junho de 1910 e deverão ser
submettidas á approvação do Sr. ministro
da Justiça e Negoeios Interiores.

7. a Fica entalindo que o proponente pre-
ferido para o fornecimento do qualquer
geupo, recusando-se a assignar o contraio
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada que pela dire-
ctoria fôr publicado, perderá o direito á
caução ; a inscripção encerrar-se-ha ás 3
horas da tarde do dia anterior ao marcado
para o recebimento e abertura das pro-
postas.

O concurrente que até aquelle dia não
exhibir o documenta comprobativo da cau-
ção mo Thesouro Nacional, não será cha-
mado no dia do recebimento das propostas.

R. a Os artigos destinados ás colonils de
aliena los serão entregues no cães Pharoux,
a bordo da 1 incht das mesmas colo lias, à
hora designada nos respectivos pedidos.

9.3 As propostas quando tiverem preços
superiores aos do mercado; deixarão de ser
tomadas em consideração.

10, a Os cantractantes ficarão obrigados a
pagar a impmearcin dos preços dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer, ou substituir, além da
multa de 2) % sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado.

11. a 03 cartractos poderão ser rescindidos,
quer haja ou não proaost t do fornecedor.
quando aban lo iam ou recusem a satisfazer
os pedidos, stOat mdo-se,perém, á perda da
caução, que reverterá á Fazem'. E Nacional.

Administração do Hospicio Nacional de
Alienados, em 7 de junho do 1910.—E. Ma-
toso _Vaia, administrador.

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado os

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada um, de ns. 6.417 a
6.419, emittidos em 1837 e do juro de 5 %,
papel, antigo 6 %, vão ser expedidos novos
tilados si, dentro do prazo de 15 dias, não
hoaver reclamação em contraria.

Caixa de Amortização, 3 de junho de 1910.
— O inspector, H. C. dd Leão.

Recebedoria dc, Distrie to
1Wederal.

PENNAS DE AGUA

Do ordem de S,a director, faço publico'
que, durante o mez de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se prosadora, nesta
repartição, á cobrança, á bocaa da cofre, das
taxas do consumo de palmas de agua.

Os contribuintas que deixarem de effe-
ctuar o Pagamento, no prazo acima mar-
eado, incorrerão na multa do 10 i.

Recebedoria do' DiStricto . Federal, 23 do
maio do. 1910.— Hermario. Eugenio Tauaris,
sub-director interino.	 '	 (•

Alfandega do relo do Janeiro.
De citação, com o praz:o de 30 dias

Por esta 1 a Secção da Alfandega, do Rt0
de Janeiro se faz publica, para que chegue
ao conhecimento de Cocernille & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor dos Passas n. 191,
nesta cidade, visto se acharem ausentas em
logar incerto, que floam os mesmos inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que dose tiverem conhe-
cimento, de iwcórdo com o art. 645 da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas de Rendas, a iMportancia dos di-
reit: s do despacho de re-exportação n. 76,
de outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3aque. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram con-
demnados a pagar, por despacho da inspecto-
ria, de . 3 do dezembro de 1908, do que
foi lavrado termo de perempção, na 3°
Seaçã) desta Alfandega, a fls. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do moa de maio do
corrente armo.

Primeira Secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 8 da junho de 1910.— O chefe H,
F, Raros.

f •
MIMO •

Por esta 1". secção da Alfandega do RIO
do Janeiro, s i faz publico, para que chegue
ao conhecimento do Dr. Pedro Augusta da
Costa Velho Junior, almoxarife da Exposição •
Internacional de Hygiene, visto não ter sido
encontrado nesta cidade, gim fica o mesmo
intimado a entregar nesta repartição no
praza de oito dias a contar da publicação
deste, saio as penas do art. 519 da Nova Con-
solidação d as Leis das Aifandegas e Mesas
do Rendas, a certidão relativa ao despacho
de re-exportação n. 77, de julho de 1909,.
termo de rosponsabilidade n. 132 do livro
cu;o prazo .termtnou a 21 de janeiro de 1910
e não foi proragado.

P.dmeiras secção da Alfandega, do Rio do
Janeiro, 3 de junho de 1910. — O chefe, M.
P. Barros.

EDITAL DE PRAÇA. N. 20.
Terceira pra;.a

Pola Inspect i ria da Alfandega d.) Ri dot
Janeiro Se faz publico que, á porta do
armlzell de consumo e ás dos minaz ais
abaixo indicados, no dia li de junho do
1910, ao meu) dia, Se hão de arrematar,
livres de direitos, e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3

Lote n, 1

S: 3 barris, sem numero, contendo ct-
mento em pó, pesando bruto 920 kilos, tara
de 10 %=92 e liquido log 1 82R kilos, viu los
de Santos no vapor Aachen e descarregados
em 9 de julho de 1909, consignação ignoram.

Doia ri. 2

Triangulo G. : Quatro caixas sem numero',
contendo vinho não especificado, de mais do
14 até 24 gr ãos, pesando bruto, em 40 gar-
rafas, cincoenta e um kilos (51) vindas do
Santos no vapor Aachen, doscarregadas em
9 do julho de 1909; ignora-se a consignação.

Lote 91. 3

AN: Uma caixan. 3, contendo 11 gar-
rafas com cognac, pesando bruto dezoito
kilos (18).	 .	 .

Idem: Uma caixam. 4, contendo seis dar-
rafas com licores de . qualquer qualidade,pe- •
sando	 bruto des . . kiloá .( 10 ) vinda do •
Trieste no vapor Xndia, descarregada em
10 de julho de 190)" e consignadas a Lett- •
singer & Comp.
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Lote n. 4
QM: Duas caixas ns. 51 c2, contendo

trinta e nove kilos (39) de garrafas vasias,
- de vidro ordinario, branco, forradas de
palha, vindas de Genova, no vapor Conce
szsione, descarregadas em 20 de agosto de
1903, consignadas a Quagliere & Memerissi.

• •	 •Lote n. 5

P: contra marca PF ou P: contra marca
FP: Uma caixa e. 13 contendo 10 garrafas
com cognac, pesando bruto, treze Mios (13)
vinda de Bordea.ux, no vapor Cordillère,
descirregad.a em 2 de agosto de 1909; consi-
gnação ignorada. •

Lote n.

• GB: Tres caixas no. 156 a 158, contendo
saes granulados o em pó, effervescentes ou
não, pesando liquido trinta e dom kilos,
vindas de Southampton no vapor Araguaya,

• descarrogadas em 12 de agosto de 1909 o
consgnadas a Germano Boltcher.

Lote n. 7

Sem marca: Duas caixas sem numero, con-
tendo 21 garrafas de vinho, não especificado,
de mais de 14°

'
 pesando bruto vinte e cinco

,kilcs ( 25), vindas de Hamburgo no vapor
Rhaelia, descarregadas em 27 de agosto de

•1939, consignaçio ignorada.

Lote n. 8

A : Quarenta e um saccos, sem numero,
contendo sulfato de • baryo, •pesando bruto

, quatro mil e cem Mios (4.100), vindas de
Hamburgo no vapor Petropolis, descarrega-
dos em 5 de agoáto do 1909 o consignados á
orden.

Lote n. 9

Japoneza: Dez barricas ns. 65/74, contendo
carbonato de magnesia, pes indo bruto 1.430
kilos, tara de 10 0/„, 143 Mios; liquido legal,
mil e duzentos e oitenta e sate (1.287),
vindas de Southampton nó vapor inglez
Arayitaya, descarregadas em 13 de agosto
de 1909 e consignadas á. ordem.

Lote n; 10 •
Capitão Graça—Lloyd facazileiro: quatro

caixas ns. 1/4, cofitendo verniz de alcatrão,
pesando bruto nas latas doze e meio kilos
(12 1/2). Tinta preparada a oleo para pintu-
ras de casas e usos semelhantes, pesando
bruto nas latas 80 kilos (80), vindas de Nova
York no vapor Brecoinsliire, descarregadas
em 25 do agosto de 1939 e. consignadas ao
oloyd Brazileiro.

Lote n.

BF-7.073: um amarrado de ferro em
barra n. 1. pesando bruto sessenta e um M-
ios (61), vindo do Soutnampton no vapor
Araguaya, descarregada em 10 d agosto de
1909 e consignado á. Fabrica de Phosphoros
Metidos.

AP131.52E31 N. 4

Lote n.

Colonia João Pinheiro : uma caixa sem
numero, com 3.300 grammas de fio de ara-
me de ferro simples.

23 Mios de folha de Flandres em laminas
simples.

1. COO grammas de obras de cobre simples.
19 kilos de obras de folha de Flandres

simples.
12 'silos de obras de ferro batido,estanhado,

vinda de Bordéos no vapor francez Atlanti-
Oe, descarregada em 21 de julho • de 1909 o
consignação ignorada.

Lote n, 13

• DS: Urna caixa n.6.235, contendo 65 kilos,
peso liquido, de cassa de 15., .vinda de Bor-

déos no vapor Allantigue, descarregada em
22 de julho de 1903 e consigaada a J. P. Do-
mingues da Silva.

Lote n. 14

MB : Duas caixas ns. 1 e 2, contendo
38 kilos de gesso em p6, vindas de Genova
no vapor hespanhol Cadi;, descarregadas em
31 de julho de 1909 e consignadas a Manoel
Brandão.

Lote n. 15

Elvira Delaire : Uma caixa sem numero,
contendo 3 vidros de vinho medicinal, pe-
sando liquido dons ki/os (2), vinda de Buenos
Aires no vapor nacional /ris, descarregada
em 5 de agosto de 1903 e consignada a D.E1-
vira Delaire.

Loe n. 16

Szule Readler & Comp.: Um amarrado sem
'numero, contendo cort nas do algodão Lb-

vrado, pesando liquido 4.800 gramma:, ad
valorem, ; amostras sem valor, pesando li-
quido 3.200 grammas, vindo de Buenos
Aires no vapor naci onal Inc.i descarregado
em 5 de a acsto de 1900 e consigaado a Szule
Readler	 ma.

Lote n. 17

P. Marroig: Um pacote sem numera, con-
tendo folhas o botii:s artificiaes, para fabri-
cação de flores, pesando liquido 3.200 ;siam-
mas, vindo de Liverpool no vapor Oriona,
descarregado em 4 de agosto de 1903; con-
signação ignorada. (Removido este volume
do atanazem de bagagem).

Lote n. 18

Losango—MC: Uma caixa s-rn numero,
contando obras não classificadas de cobre,
pesando bruto 2.600 grammas. Duas lan-
ternas de metal amarello, para carro, pe-
sando bruto quatro kilos. Obras não classi-
ficadas de ferro fundido, pintado, pesando
bruto 2.700 gramma.s. Trinta pequenas Iam-
padas electricas ad valorem. Quatro pneu-
maticos para carroças automoveis, pe•arido
bruto 28 kilos, ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Ara guaya, descarregada
em 10 de agosto de 1909 e consignada á
ordem.

Lote n. 19

Triangulo—CDC: Urna c do, sem numero,
contendo folhas de Fiandres em laminas, pin-
tadas, pesando bruto , cinco kilos (5), vinda
do Soutlia.mpton no vapor Araguaya, des-
carregada em 12 de agosto de 1909 e consi-
gna,la a Coelho Dias & Comp.

Lote n. 20

CB: cinco caixas n. 52/50. contendo 240
latas com sal de cosiuha, ouro, pezando nas
latas duzentos kilos (200) vindas de Son-
thampton no vapor Ara guaya, descarregadas
em 12 do agosto de MJ e cimsignadas
ordem.

AMIXZWI 14

Lote n. 21

Lozan,go BB contra marca CH: uma caixa
n. 1, com 25 kilos de obras de cobro e um
apparelho o seus accessorios — ad valorem,
vinda do 1-lavro no vapor Ceytan desearre•
gada em 13 de julho de 1909 e consignada a
A. Christoph„ (Correio Geral.)

Lote n. 22

CMC: uma caixa n. 5.158 com 1 quadro re-
clame com moldura de madeira (matinada ;
ad valorem—vinda do /lavre no vapor Ceylan
descarregado, em 12 de julho do 1909 e con-
signada'a Coelho Martins &C.

.. Lote n. 23

.2M; uma caixa no I; contendo: 5 kilos do
toalhas de linhó ata -12.fios (usadas). • Nove

I

(9) camizas de algodão simples (usadas).
Dois (2) kilo.; de toalhas de alaroda o adamas-
cadas (asadas). Cinco (5) kilos do le ,çóes de
linho do 12 até 24 tios (nzaslos) 3.200 gram-
mas de roupa feita de algodão branco s,m-
Ides da base de 10x10, pozando mais de 49
granulou por metro quadrado.

JM: Um encapado n. 2, acha nove kilos de
tapetes de lã de palio .curto, apresentando
pelo avesso um' tecido grosso de algoda . ;
vindo do 1-lavre no vapor Ceylan, desaire-
do em 12 (le julha do 1909 e consignado a
alme. Joanne Maillard.

i
Lote n. 24,

Losango 82, contra-marca IIBC: Duas caixas
no. 3.819/20, contendo 53 kilas de brimn de
linho e -trançado ; vindas da Baldos no
vapor Sinai. desoaiTegad,is em 19 de julho
de 1903 e consignadas á ordem.

: Lote n. 25

• GL: Uma, caixa n, 7.146. contenio um rolo-
gio de parado, usado, me lia .o até 65 centi-
metros, e roup os feitas de tecido lo algodão
(asadas) ad e/lerem; vinda do Bremen no
vavor Erlangen, descarraga la em 21 do
julho de 1009 e consignação ignorada.

i Lote n. 26

João Curado:4'm pacnt• • ,sem numero,con-
tendo roupa feita nã ) cssecificada, do case-
mira de lã singela. posan !o liquido real
dons kilos (2), vindo, de Biiems Aires no
vapor nacioi.al ./upit3r, descarregado em 16
de agosto de 1949 e consignado a João Con-

•rado.
: Lote n, 27

•Triangula BRC: Quarenta amarrados, sem
numero, contendo ferrament s grossas (pás)
pesando lisuido etoceiltos kil is (SOO).

Idem: duas barricas ns. 2 14/zsia, contou.
do: ferrame itias grossas (lie iiret is), pesando
liquido I g 11 Onatrocentos o noventa oito
kilos (49S,. vindas de Dverpool no vapor
Calderon. descai. ; egadas em 2:") e 27 de agosto
ao 1909 o consignadas a Bifano Rocha &
Comp.

Lde n. 28

WC1: contra marca quadrilongo 09.982.
Um engradado n. 9.281. e uma caixa
n. 9•4c9. Total dons voi , intes contendo obras
não classificadas de panela, a pesando lignido
real sessenta e ;loas kilo.s(32) ad vai rem,
vindos de loverpool no . vapor Calde..on,
desoarregados em 23 de agosto de DO e con-
signados á ordem.

Lote n. 29

'WCB: contrb, marca quadrilonso 09.982,
tres migmdalos as. 9.283 a 9285, contendo
obras não classificadas, d ! madeira ordinaria,
pesando liquido no ai 27 Mios - ai voiorem,
vindos de Liverpool no vapor Calderon, des-
carregados em 23 de agosto de 1909 e con-
signadas á ordem.

Lote n. 30

WCB: contra marca quadrilongo n. 09.082,
uma caixa n. 9.282, contendo lio de cobre
simples, pesando bruto 3 kilos (tres); obras
não classificadas de papelão, pesando liquido
real 10 • kilos (Ciez) ad-valorem, vinda de
Liverpool no' vapor Calderon, descarregada
em 23 de agosto de 1909 e consignada á
'ordem. . 	 .

Lote n. 31

WCB: contra marca quadrilongo n. 69.933,
uma caixa sena numero, contendo couros sara
peito, não especificados, tintos, pesando li-
quido real 8 kilos (oito), vinda de Liverpoal
no vapor Calderon, descarregada em 23 do
agosto de 1909 e consignada á erdem.
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Lote •ri. 32.

L -aIPC: Ufa brrril de quinto sem numero,,
vasio, vindo de Bremen no vapor Er?angen-

' •:lescaxregado em 22 do julho de 1009 e con,
signado a Mathias Pereira.

ARMAZEM N. 15

3-
AV: Tres amarrados ns. 13, 15 e 16, com

move caixas.
Idem: Dezoito caixas ns. 7 a 12, 17 a 20, 23

a 28 e 44 e 45. Total 21 volumes, contendo
perfumarias em potes, latas e vidros ordi-
nados, pesando bruto quinhentos e oitenta e
quatro kilos (584), vindas de Nova York no
vapor Byron, descarregadas em 23 de julho
de 1909 e consignadas a A. Varona.

Lote n. 34

AV: Uma caixa n. 3, contendo pastilhas
comprimidas, pesando bruto com as cai-
xinhas de papelão doze kilos, vinda de Nova
York no vapor Byron, descarregada em 23
de julho de 1909 e consignada a A. Verano.

Lote n..35 •
AV: Uma caixa n. 21, cont on10 bitter,

Desando bruto nos vidros dez kilos (10 kilos),
vinda de Nova York no vapor Byron, das-
carregada em 23 de julho de 190J e coa-
agnada a A. Vertia?.

Lote n. 36

AV: Dous amarrados com quatro caiXas
Its. 4 e 5.	 .

Idem: Uma caixa, n. 6. Total, troe vo-
lumes contendo leite em conserva, pesando
bruto com as latas oitenta e oito Mios (83
kilos), vindas de Nova York no vapor Byron,
descarregadas em 23 de julho de 1909 e Con-
signadas a A. a'erano.

Lote n. 37.	 ,
,Idem: Dez amarrados ns. 29 a 38, 39 a 41,

com 30 caixas. Tres caixas. Total treze (13)
volumes, contendo: sae effervescentes em pó,
posando liquido real cento e trinta e tr. s kilos
(133), vindos de Nova York no vapor Byron,
descarregados em 23 de julho de 1900 o con-
signados a A. Verano.

Lote n. 3S

Idem.: Uma caixa n. 43, contendo papel
mata-bOrrão, pesando liquido real trinta
kilos (30).

Idem: Uma caixa n. 1, contendo pomada
medicinal, pesando bruto seis kilos (6), vin-
das de Nova Yorlc no vapor Byron, descarre-
gadas em 23 do julho de 1900 e consignadas
a A. Verano. •

.	 Lote n. 39

AV: Urna caixa n. 42, contendo livros im-
pressos para leitura, com capas de papelão,
pasando bruto, quarenta kilos (40), vinda de
Nova Yark- no vapor Byron, descarregaria
em 23 de julho de 1909 e consignada a A.
Vera.no.	 •

Lcte o. 40

AV: Um amarrado n. 2, com ires caixas
'contendo xarope medicinal, pesando liquido
real doze e meio kilos (12 1/2),vindo deNova
York nó vaiam- Byron;descarregado em 23

•de julho de 1909 e consignado a A. Verano.
Lote a, 41

JFDNI: Duas caixas ns. 45 e 46, contendo
fechaduras de ferro de uma só volta, pesando
bruto cento e setenta e uru kilos (171),,

.vindas de•Nova. York no vapor Byron, des-
•carregadas.em 23 de julho de 1909 e consi-
gnadas a J. F. Monteiro.•:.

.. • . • !• • ,	 Late'n. 42'
.

. Eacd:.Uma caixa e 1.211,.contendo-30 es-
calas divididas do madeira, vinda de Londres

no vapor Woldfild, descarregada em 26 do
julho de 1909 e consignada - a Bliering
Comp.

Lote n, 43

CM: um barril vasio sem numero, des-
montado, pesando,liquido seis (6) Mios, vindo
de Havre no vapor Á. Rigault Genenovile,
descarregado em 13 de julho de 1909 e con-
signado a Camilo alourara & Comp..

Lote n. 44

Figueiredo Antunes & Comp.: um barril
vasio desmontado, pesando liquido dezkilos,
(10) vindo do Havre no vapor A. Rigault Ge-
nenovile, descarregado em 13 de julho de 1909
o consignado a Figueiredo Antunes & Comp.

Lote n. 45

aloura,o & Comp.: um barril vasio sem nu-
mero, desmontado, pesando liquido dez kilos
(10), vindo do Nova York no vapor Laugdale
descarregado em 6 de julho de 1909 o con-
signado a Moura & Comp.

Lote n. 46

Losango CRC: cento e dons (102) latas sem
numeras, contendo residuos de oleo de pe-
trole° para lubrificação de maehinas,pesando
liquido legal, mil e quinhentos e setenta e
uru (1.571) kilcs, vindas de Londres no va-
por Redhill, descarregadas em 2 do julho de
1909 e consignadas á ordem. .

Lote n. 47

Losango CRC: 11 barris ns. 1 a 11, con-
tendo resaluos de °loa de petrolea para
ubriticação de inachinas, pesando liquido
mil novecentos e oitenta lailos (1.980), vin-
dos de Huil 110 vapor Sydnionton e descar-
regados cai 4 de agosto de 1909 e consi-
gnados á ordem.

.L.te n. 48

KF: seis fardos ns. 1 a 6, contendo fumo
em folhas, pesando bruto cal:mitos e no-
venta o dons Mios (692), vindos de Triestre
no vapor Francesca, descarregados em 6 do
agosto de 1909 e consignados a ordem.

Lote n. 40

JaIC: uma caixa n. 2, contendo estampas
não especificadas, pesando bruto cento e se-
tenta esete kilos (177), vinda do Havre no
vapor Aniiral•Troude, descarregada em 19 de
junho de 1009 o consignada a Mudei-. Da
Bois.

• AVISO

No diaado leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposiçao dos Sia. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arm azem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o arremata,nto ao esrivão da praça o
signal do 20 o /., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 21 de maio.
de 1910a—Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho. '	 •

•

Pela inspectoria desta alfaudega se faz
publico,para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos. ou consigna,tarios apresentar-se. no
prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.	 .

• Vapor inglez Tinto retto entrado em 28 de
maio do 1910. . 	 •

Armazbm n. 9—Rogera: 1 caixa n. 351,
repregada.	 •	 •

.NS30: .1 dita n. 492, idem. •.
Serviço Geologia° do Brazil: 1 dita n. 635,

Idem. • --

LB: 11 dita n. 357, idem.
FIO: 1 dita n. 44, idem.
ABP—.CM: 2 cestos n. 5.625/sem nUmeria

repregadas e avariadas.
S: 1 caixa n. 4,730, reprega,da,
Dia: 1 dita n. 487, idem.
DO: 1 dita n. 105, idem.
PSC: 1 dita n. 105. idem.
CPC: 2 ditas ns. 5.090 e 1.521, idem.
ES&C: 1 O ditas ns. 2.888 e 11.483, ide,
MG: 2 ditas as. 6.058 e 6.667, idern. --
ESC: 1 dita n. 660, idem.
GAC: .3 dita. sem numero, avariadas
MG: 1 dita n. 6.659, repregada.
Idem—CBC: 1 ddta. n. 6.662, idem:
E: 1 dita n. 3, avariada,
4.897: 1 dita n. 114, reprega,da.
CBC—K: 1 dita n. 1, repregada e avaria<

da.
HSC: 1 barrica n. 807, idem.
Vapor inalez Tintureto, entrado eira 28 d6

maio de 1910.
Armazem n. 9.— CU—S: 13 barris, ata.

mulo.	 j
513: 5 ditos es. 1/5, idem.
P-1888: 1 gigo n. 9.920, repregado.
HSC: 3 barricas ns. 807, 809 e 803, avaa

nadas.
D-1888: a gigo n. 9.917, idem.
HO: 1 barrica n. 804, vazando.
Idem: 2 ditas ns. 808 e 805, avariadas.
GA&C : 2 caixas sem numero, repre-

gadas.
Pare: 1 dita n. 1.582, idem.
M—a: 1 dita n. 6.674, idem:
Idem: 1 dita n. 6.667, idem.
MIC: 1 dita n. 437, idem.
Vapor alemão Santos, entrado em 23 de

maio do 1910.
Armazem n. 11.— A Imprensa Nacional:

1 caixa n. 6.060, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.053, idem.

• Idem: 1 dita	 6.0G9, idem e avariadaol
CPC: 1 dita n. 4..199, idem.

• Pacheco: 2 barricas ns. 164 e 163, avaa
nadas.	 a '

Despacho sobre agua— CTGal barril n. 179,
vazando.

Vapor nacional Minas Geras:, entrado em
6 de junho do 1910.

Armazem da bagagem.— Capitão Pache-
co: 2 encapados quebraaos.

11. H iymes: 1 caixa aberta.-
Vapor francez OhiU, entrado em junho do

1910.
arme. Barros: I mala aberta.
A. C. F.: 1 caixa avariada.
I. -Vencelines: 1 mala aberta.
S/marea: 1 dita idem.
Armazem de Bagagem — JAR : 1 caixa

aberta.
Sem marca : 1 dita aborta.
JAR : 1 dita idem.
Sem 'marca : 1 mala idem.
Idem : 1 bilha idem.
Idem : 1 mala idem.
Idem : 1 cesto idem.
Idem : 1 trouxa rota.
Vapor allemão Crefe.'d, entrado em 6 do

junho de 1910.
Sem marca : 1 engradado quebrado.
Vapor _francez Pinta, entrado em 6 do

junho de 1910.
Sem marca : 1 cesta aberta.
Idem : 1 mala idem.
JDA : 3 caixas quebradas.
Sem marca : 1 dita aberta.
GH : 1 dita idem.
Sem marca : 1 mala idem.

. Vapor nacional Tapajo; entrado em inalo
de 1010. .

Despacho sobro agá, — Granado : 1 caia.
n. 5/5, repregada.	 -

Vapor inglez Aragon, entrado em 30 do
maio de.1910..
' A1-01	 caixa -n.- 3.408, rOpregada 0
avariada.

Lote n. • 33
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AI : 1 ditê n. 2.440, idem idem.
CSC : 1 dita n. 498, repregada.
Idem : 1 dita' n. 478, ideia.

, Idem : 1 dita n. 487, idem.
Vapor allemão Habshirg, eatra,do em 20

de maio de 1910.
TEC : 2 baixas sena numero rapinadas e

avariadas.
Despacho sobre agua — T&BC: 2 caixas

sem numero, repre,gadas e avariadas.
, Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem, idem.
JEC: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idein.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas som numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Ideal: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas cm numero, idem, alem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor brazileiro Tapajós, entrado em

maio de 1910.
Armazena n. 8 — CE: 1 caixa n. 1, repre,-

gada.
FIÇ: 1 dita n. 4, idam.
Dia: 1 barrica n. I, idem.
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico:

1 caixa., sena numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
VP-3.856-A: 1 dita n. 319.
LMC: 1 dita' ri. 9. idem.
Elesealedo: 2 ditas sem numero, i(1em.
Com oanbia Forro Carril Jardim Botanico:

1 dita Sena numero, id.m.
40 machinista do vapor 8. Paulo: 1 pacote

g 2m numero, idem.
Vapae alienai) liaaa.burg, entrado em 20

de mio do 1910.
Armazem ri. 12—FCC: 1 caixa n. 873, re-

nregaala.
Liem: 1 dita n. 860, idem.
EL: 1 dita ia. 21.901, idem.
AlIPG: 1 dita u. 9.864, idem.
CPG: 1 dita ri 642. idem.
CPC: 1 dita n. 1.589, idem.
JOP: 1 dita n. 20.722, idem.
Rio: 1 dita n. 70, idem.
13: 1 dita n. 1.521, idem.
JEF: 1 dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 61, idem.
CEL: 1 dita u. 2.310. idem.
Vapor i ,glez Aragon, entrado em 30 de

maio ao 1910.
Armazena n. 4—A1E: 1 caixa n. 145, . re-

pregada.
CG—D: 1 dita n. 2.533, idem.
F—Garcia: 1 dita a, 13s, idem.
(1FA: 1 dita e. 125, avariada.
kV: 1 dita n. 3.163, reprega,da.
CE-60: 1 dita n. 94, idem.
Vapor inala St. Osicald, entrado em 27 de

maio de 1910,
Armazena n. 8 -- Gaz—Stole Repars: 1

caixa a. 2, repregaia.
CF&C: 1 barrica n. 1.602, idem.
Vapor allemão liabsburg, entrado em 2 de

de maio de 1910.
Armazem n. 12—AK: 1 caixa n. 2, repre-

gada.
ARPC: 1 dita n. 10.0131, idein.
CN: 1 dita n. 11/1, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Armazena a. 12—CPC: 1 caixa n. 1.361,

repregada.
CP: 1 dita n. 2.238, idem.
EA: 1 dit t n. 344, idem.
GFS: 1 . dita n. 422, idem.
ESC: 1 dita n. 444, idem.
SC: 1 dita n. 1.948, idem.

aSiemens: 1 dita n.817.177, idem.'

• MCC: 1 barrica sem numero, idem.
Vapor inglez Tintorelo; entrado em 23 de

maio de 1910.
Armazem n. 9—ESC: 1 caixa n. 2.895,

repregada.
Fim: 1 dito, n. 2.950, idem.
1.10m: 1 dita n. 2.971. idem.
Idem: 1 dita n. 2.970, i(lein.
Idem: 1 dita n. 2.903, idem.
Idem: 1 dita n. 2.904, idem.
ESLAC: 1 dita n. 2.953, idem.
EaCS: 1 dita n. 2.907, idem.
MAC: 1 dita n. 2.974, idem.
EMC: 1 dita n. 103, hiena.
EMBC: 2 ditas ris. 937 e 945, idem.
Idem: 2 ditas os. 916 e 941, idem.
Liam: 1 dita n. 933, ideal.
ESC: 2 ditas ns. 2.896 e 2.905, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.S97 e 2.903, hiena.
Idem: 1 dita n. 2,89, ideai.
EB: 1 dita n. 6.654, idem.
ESC: 2 ditas ns. 2.9 113e 2.9:37, idem,
Idem: 1 dita n. 2.900, idem.
Armazena n.9—ES—LC: 1 caixa n.11,404,

repreaada
CRS-91IG: 1 dita n. 5, idem.
Ga .sa Sacana: 1 dita n. 785, idem.
JSMC: 1 dita ri. 1.53 a Mana.
IIII-1111—C: 1 di ta n. 937, idem.
Arp. C.: 2 ditas n. 9.414 e 2.445, idem.
EB-126—PN : 1 dita sem numero. idem.
A—C—E-11: 1 dita ri. 9.803. idem -
Vapor Na3ari, entrado em junho de 1910.
Armazein dc Amostras—PJCC: 1 caixa

sena numero, repregada.
LIINV: 1 dita idem, idem.
IRO: 1 dita n. 802. idem.
PGP—L1C : 1 dita som numero, hiena.
0: 1 dita ii. 1, idem.
Georg. E Andersan : 1 dita S3M numero,

idem.
MX : 2 ditas ns. 7 e 12, i lem.
Cures Cor( & Comp.: 1 dita sem numero,

idem.
Narton ale .ç.r,aw: 1 dita idem, alem.
Try Jude & Comp.: 1 dita u. 211, repre-

gad t e avariada.
ThoodorVille: 1 dita sena numero, repre-

gad t.
T. Orsi &	 1 dita idem, idnin.
Thesour.) Federal—alinisterio da Fazendas

1 dita n. a23, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.2 138 e 3.240, idem.
Idem: 2 ditas ris. 3.23) e 3.236, ideal.
Idem : 1 dita n. 3.235, idem.
Vanor Vurzburg, entrado em 2:5 de maio

de 1910.
Armazem n. 10—D: I caixa n. 3.345,

avariada.
ESC: 2 ditas ns. 37.518 e 37.533, repre-

gadas.
Idem: 1 dita D. 37.519, idem. •
GO: 1 caixa n. 919, e 'pregada.
IINIC: 1 dita n. 1.426, repregada e ava-

riada.
Novaes: 2 ditas ns. 1.645 e 1.046, ilem

idem.
120: 1 far,lo n. 2.072. avariai°.
600: 1 ctixi. n. 186, idem.
WIG: 1 dita ri. 1.525, ri-prezada.
Annum n. 5— RC: 10 barris, vazando.
PI: 2 ditos, idem. .	 .
Idem: 1 dito, idem.
Despacho soare agua — BASE: 1 baraica

n. 82.600 ,vazando.
CMC: 2 caixas sem numero, vazando e

avariadas.
I lom: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem idem ideai.
Idem: 1 dita idom, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Vapor allemão Santos, eatrado em 23 de

maio de 1910.
Despacho sobre agua —	 . 1 caixa

n. 1.475, repreg tala.
LC: 1 caixa, sem número, vazando.
Idem: 1 dita idem, idem.

Idem: 1 dita idem, idem.
I lem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em 30 de

maio da 1910.
Despacho . sobre agua — AI: 1 caixa nu-

mero 33.459, repregaala.
TE: 1 dita n. 505, itlaem.
ASC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor Crili, entrado em 6 de junho de

1910.
Armazem n. 5	 LB: 2 barricas os. 24

e 23, rep eg,adas.
Idem: 2 ditas os. 22 e 21, idem.
Armazena n. 10 — Casa Dal : 1 caixa n.

200, repreg tda:
Eil : 1 dita n. 109. avariada.
FA&C : 1 dita n. 3.917, idem.
Idem : 1 dita n. 3.058. idem.
EER : 1 dita n. 3.047, idem.
E kka : 1 dita n. 3.059, idem.
LII : 1 dita n. 1.983, rep.mga,ilt o ava-

ria(la,.
Conhet : 1 dit n 4.161, repregala.
Ministerio da Gaerra,—Collegio Militar

1 dit r n. 100, avariada.
I'SQ : 1 dita u. 534, repregoala.
C 9.) E: 1 dita n. 88, repregada e ava-

riada.
WiC: 1 dita n. 1.610, rapregada.
Alfande ga do Rio de Janeiro, 9 de jan'io

de 1910. — Pelo inspector, M. F. Burros,
servindo de ajudante.

Miulisterio da Guerra,
6a Diviatia do Departamsnta da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSI£ ) 133 MEDICOS E PlIAR-
MACECTICOS D 1 PRIMEIRO PJSTO D3 coara)
DE SAUDE DO EXERCITO

DO ordem do Sr. coronel chefe da 6a di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tud de ordem do Sr. general .ministro
Guerra. contida em aviso u. 848, de 14 de
corrente, faça publico mia, Ia) das depois da
public ição 'dosai no Dlaro O ffici ql, estará
ah -rta nesta divisão, dura ita 20 dias, a
inscripçãa para o concurso de 28 medico e
tres pharm taeaticas na primeiro Dosto do
Corpo da Sande do Exercito, de accôrdo com
as in,trueçaias publicadas no Morá) Officio;
de 10 de abril do correcto atino.

Cada em !hiato deverá para asse fim apre-
seat ir pnliçã, i escripta e assignada por si ou
procurador é exhibir docusientes provando
ser: 1 0 , cidadiolorazileira no gozo de senis
(11'0D,08 Civis ; 2 0 , dout ne em medicina on
phaamacoutico por qualquer das faculdades
federaes ou eauiparadas ; 3 , de comporta-
mento illibada ; 4', menor de 35 amuos de
idale; 5, , de robustez, saude e aptidãu para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo .
requisit ) será, comprava, ba por inspecção de
sair de nesta Capital.

Os interes3tclam que necesaitarom de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estad.s aos chefes do serviço de
sair lo.

6' Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. -a- Dr. Ato :io de Franco
Lobo, tenente-coroael cheIn da 1 secção.

("

De:aatamento da Administração
De ordem do Sr. coronel chefe d ) (amar-

tamento, faço publico que a com:missão do
compras reJebe propostas, nos dias abaixo
designados, ata ao meio-dia, para o foanec--
mento dos seguintes artigos, durante o 20
semestre di anuo corrente

Ferramentas, ferragens e metaes, no dia
1 1 ; couros e materiaes, no dia 17.

Taes artigos serão. fornecidos á medala
que forem podidos, dentro do prazo de oito
dias, contados da datada entrega do pedido,
durante ó alludido semestre.



gábbado 11	 IARÏO OFFICIAL
	

Junlço — 191Ô	 430Z;

Nenhuma proposta será racebida. sem a
habilitação prévia do proponente, mediante
'a apresentação, em seu requerimento de in-
scripção, de documentos que provem ser ne-
gociante matriculado o ter pago os iimpostos
de industria e prolssão.•

Para as firmas collectivas se exigirá cer-
tidão do rozistro do contracto social.
a Na °ocasião da abertura das propostas,
exhibirá, o proponente o recibo da caução do
1:500, na Directoria de Contabilidade, sendo
500$ para garantia da assignatura do coa-
ti acto e 1:010$ para a de sua execução.

As propostas são em duplicatas, saldada a
1 a via, sena rasuras ou alteraç5es, assigna-
das pelas propsio3 proponentes, que deverão
comparacar o i fazer-s3 representar legal-
mente na occasião da abertura das pro-
postas.

Os impressos para a3 alludidas encurrala-
das acham-se d dis aosiçãa dos interassados,
nesta divisão, adá vespera daquelles dias.

4a divisão, 7 do junho de 1910.—Jacques
Ourique, coronel chefe.

~EME.,

Directoria Geral dos
Correios

SOBRECARTAS SELLADAS DA TAXA DE 100 TtgI3

D3 ordem do Sr. diretor geral e em
cumprin.ento do dispo to da art. 23, do re-
gulamento de 11 de novembro de 1909, faço
publico caie entraeão em circulação, no dia
10 de julho proximo futuro, as sobrecartas
da taxa de 103 ré s, macho pela art. 20, do
referido rekulamento. As suas dimensões,
córes, etc., são as constantes da seauinte
descripção Rectangulo do papel branco,
medindo 0 12 ,131 x0,107 em cujo angulo di-
reito superior ha um medalhião circular de
0,m317, de diametro com o bus) de uma
mulher em perfil,representando a Republico,
em baixo relevo. sobro fundo ca pinha ; sobre
o medalhão o aconpanbando a curva uma
faixa com as aalavra,s em branco aBrazil
Corre:c» e em baixo um escudo com a pala-
vra alta:soa fiam b •m em branco, encimado
pelo n. «100». impresso a 'tinta carmim. No
verso tem as indicaç -des aRemettente» e
aRe seguidas de linhas pontilha.
das o com a ve •ssão (Envãyeur) e (Demeu-
vant (I) Estis sobracartastera'acarsa deatro
do territorio, brazdeiro, podendo tambern
ser utilizadas. nas communicaç5es interna-
cionaes, desde que se complete a taxa da
209 reis, por 15 grammas ou fracção desse
peso'

Sul-Directoria da Coatabilidade, 11 de
junh ) de 1911. — O sabearactor, ErnesZo P.
de Acevedo Cout.n' o.

rtlinisterio d .A.vialcultura
Industria, e Commereio

DIRECTORIA GERAL DE AGRICULTURA
E INDUoTRIA. , ANIMAL	

•
Conc grrencia para mercas de cen:nues

Nos termos do reaulamento que acom-
panha o uecreto. n. 7.917, de 24 do março
Lindo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, de systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar e muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes: •

I.' O systarcia' devera ter as necessarias
regras para a composição e leitura das
marcas..

II. Cada Marca .csrrespOnderá ' a um nu-
mero da serie natural da numeração. 	 •

III. As dimensõeã das marcas deliam ser
taes que, unia vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado-de 0sal0 de lado, ou em •.um rectan•
guio :cujo lado maior não exiSedo. • desta
dimensão.

IV. As marcas devem, tanto quanto pos-
sivel, differir umas das outras, para que se
as possa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaas do • um
rodeio, quando assignalados com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradava', nítidas e bem legíveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
ficie do couro do animal.

VI. O numera de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afina
de que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VIL Os donos ou representantes legam
de systemas de marcas que quizerem concor-
rer á praça ora annunciada, deverão apre-
sentados na 2e sução da Directoria Geral
de Agricultura o industria Animal, no dia e
hora acima designados, em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quatso desenhos de
marcas de nurneros de um alaarismo, qua-
tro de dons, quatro do tres, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de sois o qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do system:,
e quesquer dados que possam esclarecer o
assa na pto

VIII. Serão excluidos da concurrencia
systema3 de marcas já usados e em uso nos
paizei lixnitrophes.

IX. Os praprietario3 dos systemas classi-
ficados em 1° e 2° lagares gosa,rão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal, 13 de abril do 1910.-0 director

	

geral, Manoel Rirhigues Peixoto.	 (.

Directaria Geral de Agricultura e Industria
Animal

coNctutanxcia PAR,A. A CONSTRUCÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÜES DE EN-
TREPOSTOS ERIGORIFICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de acc3rdo com o decreto n. 8.063,
de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
meá de julho do carreate anuo, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, seeão reco-
bulias e abertas propostas para a construcção
de mataelouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo e Rio Grande do
Sul, e para a installação do armazeno fri-
gorificas, destinados á conservação e depo-
sitos de generos nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas capitaes dos Es-

Ides de Perna :ulmo e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de S intas, Estado do São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado da Rio Grande do Sul, de accórdo com
o ragulamento que baixou com o deereto
n. 7 495, de 7 abril de 19:0, observadas as
seguintes condições: .

• Para os effeitos da presente concurrencia,
o Brazil fica dividido em tres zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.
'A zona do norte comprehentle Os Estados

de Pernambuco e Bahia, tendo por sedss as
Suas capitaes, Recife e S. Salvador.

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
District° Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio ee Jtneiro.

'A aona do sal compreitende o Estado do
Rio Grande do Sul e te á por séde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer para
uma, duas ou tres zanas, e para una só ou
para ambos os serviços, 'de matadouros ano-

-	 -	 -	 -

delas e camaras frigorificas, em cada.unia
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços o para cada unia da°
zonas.

Paragra,pho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

1 0 , armazans nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de emalaras frias,
com capacidade sufficiento para compor-
tar sloe'ls de mercadorias, de accórdo cora.
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas cansaras
do systema mais aperfeiçoado

20 , amuaras frigorificas nos carros d
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, casa o Governo ou as respectivas
emprazas do estradas de ferro não queiram.
fazer por si esse serviao

3°, calmaras frigorificas, com capacidada
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentes ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contractadns, nas
aclames ou em outras linhas que venham a.
se crear;	 .

4 0 , matadouros modelos, dotados de caa
ma,ras frigorificas e de laboratorios de ba-
cterioscopia chimica, em pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Peraambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
Paulo o Rio Grande do Su!, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

IV •
Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar

obras necessarias á iastallação desses s • r-
viços, dentro do praz ) de seis mezes, co :-
fados da data da approVação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará, sob a.
fiscalização de um engenhoiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governa Federal concede aos execatorast

dos serviços constantes da con lição 39"
deste edital, e pelo prazo de cinco anais, a
favores e premios seguintes:

1 0, pagamento, pelo Governo, de urna taxi
não excedente de 20 róis diarioS, por meta
cubico de mercadoria nacional beneficiada'
e por dia de demora nos armazens frigori-
ficas, independentemente da taxa que fôr
paga patos particulares;

2s, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima de una terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, por metro cubico
de merca.loria, nacional beneficiada, e por
kilometra de transporte nas camaras frigo-
rificas dos carros de estradas de ferro.
quando não fôr este serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias de
viação e sim mediante aacôrdo com as fir,.,
mas proponentes ;

30 , pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, adtlicionoala á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas &amaras dos vapo-
res frigorificas;

4°, isenção de direitos de importação para
o material de construcção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios o
bem assim para as machinas e material do
transporte

5, , os armaaens constraidos pelos contra-
otante.s gozarão de todas as vantagens e
favores coneadidos . pelas leis vigentes aos
armazens alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos uaicamento ás mercaoloriars •
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sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de toes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentos
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria, , de accôrdo com o regulamento
das alfandegas o os interesses do fi.co ;

6°, os contractantes poderão emitir titu-
Jos de garantia, (toarrants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7°
' 

salvo direitos de terceiros legitima-
mento adquiridos, o Governo concederá 'aos
vapores expressamente construidos o priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores do que goza o Lloyd Brazi-
loiro ;

8° os contractantea terão preferencia, em
igualdade 'do condições, para contractar o
transporte do frigorificas dos productos com
aa estradas do ferro pertencentes á União,
quando, por elias, directa.menta, não soja
leito tal serviço ; e

9°, preferencia, em igualdade de condi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os seryiços de que elle possa carecer
na utilização dos armazens ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
ntaras ou dos matadouros modelos.

• VI
Para o primeiro vapor frigorifico do con-

tra,etante, com installações convenientes de
ventilação o refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
atos nacionaes para o estrangeiro ou para
os. Estados, o Governo Federal ,concedo um
premio annual de SS 10.000, no maximo.

Para os dons vapores,nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condiçiies, um premio maximo an-
nual de :C 8.000 para cada um. .•

Si o augmento da, exportação determinar
o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos. •

	

VII	 •

A- concurrencia, reconhecida a idoneidade
dos proponentes, versará especialmente:

I°, sobre as taxas a pagar pelo Governo e,
pelos particulares, de que tratam os 5 1 o
2° e 3° do art. 5° do regulamento pie bai-
-.sou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente anno;

• 2°, sobre o valor dos premios de que trata

	

a' condição VI deste edital; 	 -
• 3°, sobro as dimensões, • custo, coniliçi7es
geraes do belleza, hygiene e aperfeiçoa-

•mento dos armazeus, matadouros e processos
de refrigeração eapparelhos, dos quaes serao
apresentados plantas e raemoriaas descri-
ptiVeS ;
• 4°, sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos

'ma,chinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptiVcs;
'• 5°, sobro a melhor e mais completa orgaa

°nização do serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos', noSentido de' assegurar o

oabástecinaento de carnes' verdes o do outros
s:,smneros do primeira necessidade; nas molho-

	

res condições ;	 • o	 • • •
60 ,' ish que se referir' directamente_ aos

Matadouros, sobro as taxas a serem pagas
peias partidulare,s, que , ahi queiram abater
.as suas rezes.
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VIII
O prazo das concessima, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será do cinco
3,11110S.

IX

Si a proposta preferida na concurrencia
fôr do alguma empreza estrangeira, será
esta, para todos 03 effeitos do contracto,obri-
gado a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
fôr° brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por °ocasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel observancia de

toda e qualquer clausula do seu contracto,
os proponentes instruirão as sua, propostas
com o certificado dó haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabolla

a) do 300:000$, para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) de 150:000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de .03:000 a para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zunas do
norte ou do sul

d) da som na das respectivas catiçies,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas ;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes do um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas

( ) os proponentes, no cosi do culucidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
As cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

XII
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou Outra qualquer cousa, o em-
tsactante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de GO dias, da data que receber no-
tificação para o fazer.

XIII
As questões que se suscitaram na exocução

dos contractos antro o G iverno Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mento, na Virmo do art. 1 0 , § 13, da lei
n. 1.746, do 13 de outubro do 1399.

XIV
Os contracta,ntes não poderão recusar-se a

abater o gado que lhes fôr apresentado,para
tal fim, pelos particulares, urna vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar do lhes fornecer
as ca,maras frigorificas para conservação e
transporte de suas mercadorias, guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe
didos.

XV.
O Governo reserva-se o direito do não

acceitar proposta que não satisfaça as coa-
diçes do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens' ou 'exequibilidade,
quanto as taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,'
sem que. em caso algum, inclusive o de'
anntillação da concnrrencia, assista ao pra - ,
-ponente o direito do allegar prejuizos ou
clamar lucros cessantoss

-XVI

• O proponente cuja proposta for escolhida:
e que deixar de assignar o contracto no

a.	 s
• Junho —

prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Officia,lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderá em
beneficio dos cofres da Uniã,o metade da!
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto reverterá ao pro-
ponente que occupar o segundo lagar na!
classificação, e assim por acanto, na, ordena
da mesma classificação.

O Governo fará estudar as propostas, de,
modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 19W.—
Manoel Rodrigues Peixoto. 	 .

PARTE COMMERCIAL
•

Camara Syndieal (14-,!9 Corre="
topes de, F11111(10f4 inlb1113010
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAmDIO E MOEDA
METALLICA

',-
Praças:	 90 dív	 A' viste.;

sobre Londres , ; , 	 15 6364
> Paris 	 	 .1597

•s Hamburgo 	 	 $736
—

s• Portugal 	
• Nova York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda	 —
Ouro nacional, em vales, por 1$000

CURSO 0FFIC1AL DOS FUNDOS PUBLICUI
E PARTICULAnt s

Apolicea do emprestimo nacio-
nal de 1903, port 	  1:025SAdo

Apolices do pmprestiM0 muniei 	
Dal de 1606, port 	 	 1904500

Ditas do Rio do Janeiro, de 100$,
4 0/0 , port 	 	 ...	 874.001)

Ditas Municipaes de Nitlioroy,
port 	 	 188000

Banco Commercial do Rio do
Janeiro 	 	 Raa.250

Banco do Brazil 	 	 202a000

	

Comp. 'Terras e Colonização.... 	 l0250

	

Comp. Tocantins e Araguaya.	 20;00Cs •
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 27$25C)

	

Comp. E.F.alinas do S.Jeronymo	 28$500
Comp. Docas da Bahia 	 	 43V09
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 190S000

	

Comp. Tecidos União Lavrense.. 	 200$000
Debs. da Comp. Tecidos Santo

Aleixo, 1° série 	 	 194000
Debs*. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série 	 	 215$000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio
de Janeiro, 10 do junho do 1910.
A. Si»ionsen, syndico.

C.amara SSrildicai
José Claudio da, Silva, presidente da Ca-

mara Syndieal dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que por decreto de 19 do corrente nsez, foi
exonerado, a seu pedido, do cargo de corre-
tor de 'fundos publicos (lesta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz doa Santos, o pelo
presente são chamados quaesquer,anteres-
sachas em transações em que houvesse inter"

15 27a3è
$603
$795
$604
$316

3$120
15.1250

11742
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vindo o referido ex-eorretor, a virem liqui-
dai-as no prazo de seis MOZOS, conformo
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475, de
13 de março de 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
Azarem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, secretario da Ca-
maca, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
.Federal, 21 do maio de 1910.-- J. Claudio (1,?
Silva, syndico.	 (•
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SOCIEDADES ANONYMAS
L' Union

Companhia de Saouros Contra Fogo
Sèdc social em Paris, 9 Praça Vendâme,

fundada em 1é25

Ca)ital, reservas e garantis frs, 141.000.000

BA.LANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 10;9
Passivo

Capital social 	
Reservas diversas
caixa de providencia e fun-

dos do aposentadoria dos
em pregados 	 -

Sinistros a liquidar 	
Companhias reseguradoras
Cauções fornecidas pelos

agentes 	
Dividendos 	
Gastos diversos (impostos e

outros artigos) 	
'Seguros para o anno de 1910

O seguintes 	
Premies de raseguros a,

pagar em 19)0 e annos
seguintes 	

Lucros e peai is — saldo
xia,ra conta nova  •

Frs.

Activ)

Accionista-3 	
Emprega de capitae, 	
Immovel—Praça V miamo

n. 9 	
Banca do França,

banqueiros e lettras a re-
ceber	

Valores depositados em cau-
ções 	

Saldo de caixa nas a gerei is
e premios vencidos 	

Devedores diversos 	
Reseguros cedidos para o

armo de 1910 e seguintes.
Premios a vencer sobre as

apolices a prazo longo 	

170.020.522,64

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Sinistros, regulados e a re-
gular 	

Despezas de agencias e com-
missões 	

Ordenados e despezas ge-
• raes 	
Prejuizo no cambio (segii-
• ros no estraugeiro) 	
Impostos diversos 	
Premios de reeg,tiros 	
Reserva para eventuali-
, dados 	

Dividendo (inclusive o im-
posto s/ o rendimento),..

Reserva á disposição do
conselho em favor dos
empregados 	

Saldo para conta nova, 	

Cr,dtb
Francos

Saldo de 1908 	 1.187 862,63
Seguros em 1909 	 29.940.518,17
Juros—saldo dessa conta 	 753.981,67
Sinistros :	 recebidos	 para

reseguros 	 3.132.52(3,70

Frs. 35.014.889,17

Directoria:
liarei° G. Cerise, antigo inspector de

zenda, director.
Alby, sub-director.
Commi-são fiscal:
1.3,1.(v:ieiccewl;rènwst.ie. 

WI//iam, (1 (Oc'. lia .1.

Esta companhia. aator:zada a fanecionar
na Brazil de accôrdo com o decseto n. 2.784
de 4 de janeiro de 189S e regai Imanto do
decreto n. 5.072 n le 12 de dezembro de 1003,
acha-se repre,entida no Rio do J inciso por
F. Ma r lin, rua, General Camara n. 32, 8-3-

brado.

SOCIEDADES CIVIS

1tatuto. da, A._s=4acia,ção
;.4	 ni	 LIO:SIA G:Lleir.LS

DOS FINS

A AS3JCiaÇ5O das Damas Hospitaleiras tona
par fim:

a) dar hospedagem a senhoras solte'r
casadas ou viuvas de esmerwla educação e
de raconhecida, piedade christI, que queiram
fazer uma, estação de descançu ou mesmo
um retiro csairitaal

b) crear mia jardim da infansia onde pos-
sam as mães ceristães entregar seus filhos,
aO'S a elude de seis annos, no ma,ximo, e em
cujo estabelecimento se proporcionará, a par
de solida instrução intellectual, todo o cid-
live d coraç -io, e mservando se a pureza
baptismal, e inoculando-s no coração da
mano, o amor de Deus, da Patria e da fa,-
milia

c) cear na estabelecimento quaesquer
obras compativeis cam o fina da associação,
tornando-a attraliente o de alindado pra-
tica.

D. SIDE

Será sua s'éde em Petrol) ais o. segando
seu incremento, poderão ser abertas novas
casas em outras cidades do Brazil.

DOS s)clos

A Associação acceitará, novos socios desde
que preenchim todas as formalidades exigi-
das e se submettam ás regras da asso-
ciação.

§ 1• 0 Sarnento farão parte da associação as
senhoras s olteiras, quer sejam nacionaes,
quer estrangeiras.

DO TEMPO

A associação durará por tempo indetermi-
nado e poderá extinguir-se:

a) por falta de seu objecto ;
5) por falta de socios ; o
e) por insufilcieneia de recursos.

DOS BENS

Extincta a associação, o seu pa,trimonioi;
quer em dinheiro, quer em immoveis, será,
destinado a instituto catholico de instrução'.
ou de caridade existente na cidade de Potro-
polis, segundo dedgaar o Sumrno Pontifico'
pro tempore.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Fica deliberado que a Exma. Sra. tura-
neza de Ibirá-Mirim, Como fundadora da,
associação, terá, durante sua vida hospeda-
gem na referida associação.

Paragrapho unico. Extinguindo-se a asso-
ciação antes do fallecimento de sua fim
doca, a Exma Sra, baroneza, de Ibirá-Mi-
rim, esta ficará usufructuaria dos ben s, 03
quites após sua morte passarão em plena
proaried ido ao instituto que for designado
nos strietos termos do capitulo «Dos balis».

Os presentes estatutos assignados pelas so-
cias, ora existentes, terão força de lei, como
si feitos fossem por essriptura publica epara,
aqui trasladados.

Os casos omissos serão resolvidos em ses-
são pelas sosias e suas deliberações terão
força de li escripta.

Fetropolis, 9 do junho de 1910. —Mar/e
Tly'rc.;e, presidents.— Vicencia Maria, vice-
presidente.— Maria CelinT, theS011rára.—
Maria El-onora, secrettria. — Policia Maria,
procura,dora.-13.trone:4 de 10irá-Miriia.

PATENTES DE INVENÇÃO
!;.93.'? — 21Iemmr'«l (1 ,,sc • ipl'e3 de ti pe-

dWo de wiviiegi, 51a R-publca do ç Eàlados
un .:(1 0s (1)	 'pont « Aperfeiçoame los

Te«re ». («vença° de ,Ion \V-11i-is
Cooh, domiciliado eu Manchester, layl
terra.

A inveação se reWe a um mecanismo
tendo por objecto alimentar de tamis, as
lançadeiras d teares dotados de e milhas,
bobina s , espulas etre, quamlo a tram t exis-
tente numa lançadeira vem a se romper ou
se acha acabada ou quasi acab ida. Disaondo
este mecanismo de modo a se poder a:opil-
em? ia listinctamenta a tares que tragam
em sua p Esta inferior ou em sua parte su-
periar o disaositivo de ferir a lançadeira.

Além das partes essenciaes destinadas
encher de nova do trama a lançadeira, meu
mecanismo comprehende outras partas com-
binada, entre si e dispositivos essenciaes
para obter do tear o readim mto maximo
taraal-0 absolutamente automatico em to-
das as suas acções.

N s desenhos annexos: a fig. 1 é urna vista
de franta do mecanismo fixado ri o tear; a fig.
2 é urna vista de lado do mecanismo parado;
a fig. 3 é urna vista em paio, a fig. 4 6
uma vista de lado, em secção, do mecanismo
em acção; as fi as. 5 e 6 mostram, em ele-
vação de ia lo e em piano, respectivamente,
o mecanismo que regula a descida da, a)ai-
lhas, bobinas, espula,s, etc., no atanazem;
a fig. 7 é uma elevação de fraate da fig.
6; a fig. 8 é um detalhe da peça 24; a.
a fig. 9 é um plano do meu mecanismo, para
indicar o esgatamanto total ou parcial das
canilha,s, bobinas, espulas etc., da armazenr;
a fig. 10 O urna vista de lado da. fig. 9, do
mecanismo em sua posição normal. ; a fig.
11 ô uma vista de frente, da fig. 9, do me-
canismo em duas posições; a fig. 12 O unia.
vista do lado da fig. 9, do mecanismo ena
posição activa; as lis. 13, 14 e 15 mostram,
em elevação de extremidade, em plano e en
vista lateral, respectivamente, urna formo,
de mecanismo indicador (deUctor) da rama,:
a fig. 16 O uma elevação de fronte do moa
.movimento . do parada de urdidura; mos-
traado as figs. 17, 18 e 19, ca la uma respa-

Francos
10.000.000,00
19.005.000,03

1.063.371,12
1.42:-;.5ts7,63

260.091,11

2.593.670,81
1.803.475,25

2.150.832,09

112.531.801,64

17.805.035:91

729. 4,08

17,3.026.522,64

Francos

7.500.000,03
18.824.282,32

3.05).014,68

4.693.621,92

2.438.250,00

2.95.224,3-)
237.418,82

17.805.005,91

112.581.804,61

Francos

14.214.403,61

5.144.2t..9,59

2.023.299,73

21.802,32
3.254.015,17
5.3)2.851,97

2.149.327,70

1.875.000,00

309.000,00
729.884,08

35.014.889,17

fa-
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' ctivamente, um detalhe 'deste movimento;
a fig. 20 6 uma elevação de lado de uma
extremidade de uma lançadeira, parto em
secção; a fig. 21 ó urna secção transversal
da mesma, e a fig. 22 ô um plano de uma
extremidade de uma lançadeira.

Para realizar a invenção, ligo de modo
conveniente ao mecanismo indicador, adeanto
descripto, um eixo 1. convenientemente sup-
portado, que se pôde ou não, á vontade,
estender transversalment 3 ao tear. No ar-
ranjo repr( sentado, o eixo 1 estende-se
transversalmente ao tear. Na extremidade
do . eixo 1, mais distante do supporto bifur-
cado de trama, monto uma alavanca curta
2, a que dou o nome de alavanca do pino o
que .supporta um pino do anti- fricção 3, ou
outro dispositivo equivalente. Nos desenhos,
o pino 3 é fixado em 2 por uma porca. Perto
da alavanca 2, disponho uma alavanca 4, pi-
votada em 5, e que traz em sua extremi-
dade inferior uma lingueta 6, adaptada a se
ajustar em relação á alavanca 4 e oscular
oa se mover axia.imente sobre o pino ou ou-
tra peça equivalente que a liga a 4. A lin-
gueta. 6 descança no pino 3, supportado pela
alavan.s a 2. Por meio do supporte 9, fixo na
armação 7,8 do toar urna moega ou arma-
mm, cujos lados 10 e 11 são ajustavois
relaçio um ao outro, para se accommoda-
rem aos comprimentos o diameti os differen-
t es das bobinas, espul ts, etc. Nessa moega ou
armazeno, colloco as carrilhas, bobinas, espu-
las, etc., cheias de trama 12. A ca.ni lha, bo-
bina, espula, etc. mais inferior °mapa uma
posição immediatamente em frente da ex-
tremidade superior da alavanca 4, que é
dotada nesta parte do uma face empurra-
dora 13. O lado inferior do pente 14 do tear
traz urna projecção ou pino de parada 15,
que se move para traz e para diante com o
pente, á medida que esto bate a trama, a
cada passaeern da lançadeira Faço passar
as extremidades frouxas da, trama das bo-
binas, espulas, etc. em redor de um arame
16, convenientemente supportado e entre as
cenas de uma escova 17, podendo, entre-
tanto, reter-se do outro modo as extremi-
dades da trama.

A acção do meu mecanismo é a seguinte:
iinmediatamento depois de entrar em ope-
ração o mecanismo detector, o eixo 1 etre-
caia uma parto de uma revolução, obri-
gando a alavanca 2 a se mover para cima,
como representa claramente o fia. 4. Em
consequencia do movimento ascoudente de
2, o pino 3 ergue a lingueta 13, e a supporta
na via do trajecto do pino do parada 15,
fixado no lado inferior do pente 14.

.Posso adoptar outro modo do contruc-
ção : por exemplo, augmentar o com-
primento da alavanca 4 e supportar a
lingueta 6, de modo a se poder mover com
esta uma prcjecção ou pino fixado na espada
do pente ou outra parte movei. O movimen-
to para diante do 15 impelia a lingueta 6
para traz e obriga a alavanca 4 a pivotar
em 5. Em consequencia, a parte superior
do 4, comprehendendo a face empurradora
13, move-se para a fronte do pente 14 e,
vindo em contacto Com a canilha, bobina.
espula, etc., mais inferior do armazem,inipel-
le uma cani lha, bobina, espula, etc., cheia na
lançadeira 18, expellindo pelo mesmo facto
a canillia, bbina, espula, etc., esgotada, 19
(fig. 4). A parte superior da alavanca 4 aiija-
cento á face empurradora 13 é construida
do^ tal modo que, pelo, movimento para
diante da alavanca 4, as eanilhas, bobinas,
&pulas, etc., dom a excepção da que se im-
pene ná lançadeira, se aaham.supportadas
no armazem ( fig. 4). Empregaa.aninha
mação peculiar da parte, superior da ala-
vanca omourradora 4,- em combinação com
oemeeanismo para regular : a descida, das
caninas, bobinas, espulasa etc., Jao arma-
zcm, mecanismo que se descrevo adeante.

O dispositivo representado em 16 A sorve
para pôr a lançadeira ern posição dentro da
caixa, do modo a assegurar a collocação
conveniente nella, da canilha, bobina, esnula,
etc. Immediatamente dopeis da acção do
pino 15, abandonando o contacto com 6, a
mola 20 leva a alavanca 4 á sua posição
normal.

As figs. 5, 6, 7 e 8 mostram O mecanismo
que adoptai para regular a descid t das ca-
ninas, bobinas, espul ts, etc., era freata da
face empurradora 13. Sobre o eixo 5, que
fôrma o pivot da alavanca -1, supporto um a
manivella 21, articulada pelo seu pino no
pé da cremalheira 28, cujos dentes engre-
nam com os de um rodete 23, conveniente-
mente supportado no lado do armazem. Faz
parto deste rodete ou acha-se fixada noite
uma peça de metal ou outra materia ccn-
venionte 24, em forma de m ia lua ou taça,
cujo lado concavo é normalmente volt tdo
para cima e supporta somente . a ponta de
urna canilha, bobina, as p ai, etc., (fig. 7),
achandc-se a base da canilia, bobina, espolia
etc., supportada pela parte superior da ala-
vanca 4, como se explicou acima. Sob a
acç -ao do mecanismo de mudança, o eixo 5
oscula o a cremalheira 22 é actuada de
modo a revolver o roleta 23 e a peça 24.
O micte effectua sOmente uma. rotação par-
cia', suficiente pari permitir que se de-
posite a °anilha, bobina, espula,, etc., as-
sentando na peça 24. Ao mesmo tempo a
peç I 24 impede a caninha, bobina. espula,
etc. superior proxima, seguinte de se mover
para baixo. Quando a face empurra.dora 13
se move exterioi mente e se produz a oscil-
ação do eixo 5, a cremalheira 22 O do novo

operada, porém na direcção inversa. Esta
acção occasiona outra rotação parcial do
rodete, voltando a peço, 24 á sua posição
normal.

A peça do protuberancias 25, empregada
para manter a lançadeira quando penetra
em sua caixa. constitue por si mesma um
ponto novo. Dou á face desta peça na sua
..xtremidado trazeira 213, que é a mais afas-
tada na caixa da lançadeira, uma fórma tal
que se projecte nesta caixa do modo que a
lançadeira vdnha primeiro em contacto com
esta parto da peça 25, que oscilla assim,
poado portanto a extremidade opposta 27,
ou a mais perto da, entrada da caixa da lan-
çadeira, em contacto com o salto da lança-
deira. A fôrma que dou á protriberancia 27
(fig. 3) tem por objecto obter urna forte
pressão sobre a lançadeira. No caso de con-
tinuar esta a se mover para diante depois de
vir em corractio com a extremidade exte-
rior da peça 25, esta pressão augmenta de
modo a parar a lançadeira e impedir qual-
quer resalto desta. Além disso, doto a peça
25, em parte do seu comprimento, de uma
abertura, pela qual se pôde expellir a ca-
'anila, bobina, espula, etc., VaSia.

Para obrigar o tear a . parar, quando se
acham esgotadas ou parcialmento esgo-
tadas as camilhas, bobinas, espulas, etc.,
provenientes do armazem, emprego o me-
canismo representado nas figs. 9, 10, 11, 12
(c que se acha omittido, para maior clareza,
nas figuras precedentes. ) A construcção
deste mecanismo O a seguinte: Na parede
interior do lado do armazena 28 prendo uma
fita metallica 29, que a comprimidt contra
o lado do armazem, pelas canilhas, bobinas,
espilras, etc., que s 3 inserem neste.. Na pa-
rede exterior. do amuem 28. . adapto um
suppurt 30, que se pôde ajustar, a vontade
em reação á altura do armaiem. Posse
montar o supporte 30 em qualquer posição
conveniente; pretiro, porém, supportal-o no
lado do armazem, do modo representado'. O
supporte 30 traz uma alayanea oscilante 31,
que se . pôde ajustar, a Vontade,. em, reação,
a 30 e na qual estão^fiXados um: contrapezo
32 e a peça, a que doiro non:ia de haste

alavanca oscillante 33. Muito perto da extre-
midade da haste 33, mais distante do arma.'
zem 28 e da tira metallica. 29, monto uma .
alavanca de contrapeso 34 ( figs. 10 e 12),
articulada num supporta corredio 35, achan-
do-se a maior proporção do peso da ala-
vanca 34 detraz do seu ponto de articu-
lação e afastada da extremidade da, haste
da alavanca 33. No supporta 35 fixa-se
uma. alavanca de supporta corredio 36,
fixada num eixo 37, que a sustenta.

Prolongo, transversalmente ao tear (figg;
9 o 11 ), o eixo 37, montado em mancaes 33
e 39, e fixo nelle uma alavanca 40. em cuja
cabeça monto um braço 41, ligado em 42:
á alavanca de parada do tear. No lado do
armazem e muito perto lia alavanca 34
e da haste da alavanca 33. monto sobra
o eixo oscillante do garfo usual de trama
ou sobro qualquer parte movei, que o faça
mover-se para diante, a cada movimenta
do pente, um mactello bifurcado de tra-
ma 43, ou outro dispositivo equivalente.

A operação do memnismo O corno segue:
Emqual ti ficam no armazem ou outro re-
cipiente mais de uma bobina, ospula, etc.
44, 45, o mecanismo permanece inactivo,
osJillando entretanto, a cada passiio da.'
lanç aloira o martello bifurcado de trama.
ou dispositivo ealtivalente. Posso dispôr
mea mecanismo de modo a operar em qual-
quer tempo conveniente : por exemplo,
quando o armazem só conta uma bo-
bina, espula, etc., corno representado no
pre,ente caso, ou quando o armazena se
acha inteiramente esgotado. A tira metal-
lica, 29, quando sé acha comprimida contra.
o lado do armazena 28 pel , is bobinas, es-
pulas, etc.. mantern verticalmente a ala-
vanca oscillante 31 e compensa a tendencia.'
do contrapeso 32 a tomar uma posição ver-
tical, corno faria no caso de não encontrar
obstaenlo algum na extremidade da haste
33. Immediatamente depois do removidas,
do a,rmazem todas as camilhas, bobinas, es-
pulas, etc., menos a ultima, não exi,t.ndo
então mais obstaculo na extremidade da.,
haste 33, o contrapeso 32 oscula e assume a
poiiçãovertical,obriga,ndo, em consequencia,
a dita haste 33 a tomar urna posição incli-
nada, CJMO ropresentam as linhas do
pontos, na fig. 11. Quando assina incli-
nada, a extremidade da haste de alavanca.
oscillante 33 vem (f!g. 12) em contacto com
á extremidade dianteira da alavanca 31 e
comprimo para baixo esta extremidade, que
foi normalmente mantida cru posição ligei-
ramente inclinada, pelo seu contrapeso.
A extremidade dianteira de 34, abaixada
deste modo, põe esta alavanca em con-
tacto com o martello bifurcado de trama:.
ou outra peça equivalente 43, ou no trajecto
desta peça. Por conseguinte, a alavanca 34
e o supporte corredio 35 são impellidos ex-
teriormente, e este movimento, tra,nsmit-,
tido pelo intermédio da alavanca 36, faz os-
Ciliar o eixo 37. Posso dispor o mecanismo
especialmente em connexão com o martella
bifurcado ou outro orgão equivalente, do
modo a obter urna acção puxadora, em lo-
gar de urna acção empurradora, para pôr em
oscillaçãe o eixo 37. Esto movimento de os-
cillação obriga a alavanca 40 a puxar para
diante a haste 41, fixada na alavanca de pa-
rada e assim parar o tear.
• Para verificar e estado da trama na lan-
çadeira e pôr em operação o mecanismo de
mudança açima descripto, antes de se aea- •
bar totalmente a trama nas canilhas, bebi-.
^nas, espulas, etc., existentes na lançadeira,
emprego o seguinte mecanismo, que per-
anitte evitar no tecido qualquer ruptura out
falha na trama,accidente que prejudica enor-
memente certas especies de pa,nnas. Obrto a
parede da caixa da lançadeira e faço correr á,
'lançadeira em seu lado, de. modo a poder pe-
netrar na lançadeira um indicador 44 (feeler)-.
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(figs.13 e 14) e monto enasua haste de suppor-
ta 45 um collar ajustavel 46, que sustenta
uma haste oseillanta 47, situada entre o
.c olhar 43e a parte trazeira do supporta 43.
Em redor da haste 45 do indicador; carolo
uma mola 49, que tende constantemente
impeliir para a lançadeira a haste 43 e o in-
dicador. 41, o monto uma alavanca arti-
culada. 51) debaixo da haste 45 e muito per-
to da extremidade da haste oscillanta 47.
-Dispanho esta alavanca sobre um braço

. curto ou alavanca 52, fixado na haste ou
eixo 53 (veja-se a descripçã,o do mecanismo
de mudança), o qual eixo se acha fixado por

•sua vez no mecanismo de mudança do tear.
-Emprego tambem uma alavanca 54. dotada
de uma cabeça em firma de maxtello, coa-
renientemente supportadt no eixo 55 e ten-
do um entalho em sua parte superior 55.
Na extremidade mais distante do eixo 55,
-(me assenta no supporta 57, fixo connexaca
dm Instes coaveoi ,ntes com o eixo do mar-
-ledo bifurcado de trama, sendo estas con-
flui-32s indicadas respectivamente por 53,
'59 e 69. A acçã dosa parte da meu maca-
trismo é a seguinte : A cada movimento
para diante do pente, o indicador passa pela
Taco da caixa da lauçadeira, e, a cada mo-
vimento alteria, lo para diante, pmetra na
propria lançadeira. Quando, ha fio sufilei-
linta sobre a bobina, espia, etc., a haste
45 do indicador move-2e para traz e nesta
ceada:ião move o collar 45 e a haste oscil-
Unte 47 o comnrime a mola 4$. O movi-
menta da haste 47 faz balançar a alavanca
artictria la 51, que assim não pede se: im-
-penda para traz pela alavanca de martello
aiscillante 54. Quando, lulo cantrario, a

rama se acha quasi completam nte esgo-
tada, O indicador 44 não effectua movi-
menta algum e a aaavanca, articula la 50
não s 5 abate. A alavanc de c ibeç I do mar-
tello 51 impelir:, em consequencia, a ala-
vanca 59 para traz e a haste de mudança
.53 oscilla ou ravolvc pameialmeate, de modo

pr o mecanismo de mudança em acção.
Posso disper laca mecanismo de maneira a
operai o em qualquer tempo predeterml-
alado. -

No meu dis aositivo de parada relativa á,
urdidura, emprego preferivelmente um liça
de fio met:line-a formado de maneira a S3
poder dspensar o indicador usual. Posso eu-
aretanto, querendo, usar uni indicador stip-
pOrtado pelo liçi e não pelos fias de urdi-
alara, como geralmente.aleit disp;s tivo é tal
alue a descoberta ou verificação de fios que-

' brados pode-se fazer tanto acima como de-
baixo dos fios de urdidura, sendo em qual-
quer caso as partes tão simples que podem
-sor contidas inteiramente nas armamies de
fico. Na deseripção que segue ri tratarei de
um eixo de liço e de suas partes especiaes,
sendo naturalmente as partes duplicadas
para cada eixo empregado. Na forma do
dispoSitivo representada, o mecanismo indi-
cador acha-se callocado debaixo dos fios de
urdidura. Prefiro empregar uma armação
rectangular 62, de metal ou outra mataria
conveniente, consistindo em duas regam
rerticaes 63 e 64 e duas outras horizontaes
65 e 65. A parte superior transversal 65 da
'armação representa, na firma de disposi-
tivo representada, o eixo de liço superior e
Upeça transversal inferior 65, o eixo de liço
inferior. Dato cada fio de liça de um se i o 67
(figs. 17, 180 19,), de dimensões sufficientes
para permittir a passagem de tres hastes
70, 71 e 72, supportadas pelas hastes verti-
taes 63 e 64 e por pinos 68, 69. As hastes
70, 71 e 72 são -dentadas em suas faces su-
periores o a haste central 71 é suppartada
de modo a pader se mover horizontalmente.
Os dentes, das hastes 70 e 72 tênia aguai

'passo. " A haste 71 tem uma extremidade
•enviezada -73. Muito - perto da. armação
G2 moia° ;uma alavanca. - ou ,plaea . 74,

dotada em seu ponto de articulação 76 de
urna junta articulada 75. POS30, porém,
dispensar esta junta, prolongando a barda
eaviezada da alavanca ou placa 74. Quando
a armação 62 desce, a extremidade 73 da
alavanca corredia 71 vem em contacto com
a borda envieztda da placa 74, correndo em
consaquencia horizontalmente essa alavanca
ou haste 71. Este movimento hor zontal
haste 71 é simeate possivel quando todos OS
fios da urdidura se acham intactos.No caso do
se romper um fio da urdidura e cah i r sua
malha corresaondente, corno representa a
fig. 18 a extremidade superior do seio penetra
entro os dentes das hastes 700 72, tornando-se
irnpossivel o movimento horizontal de 71. Por
coaseguinte, a pressão da extremidade 73
sobre a borda da alavanca 74 faz balançar
esta ultima,como indicam as linhas de pontos
na fig.I6.0 tio metralhe° 77 ergue-se portanto,
e ao mesmo tempo ergue um ferrolho si-
tuado na pente, que leva em frente da ala-
vanca de parada, parando assim o tear. Em
prego uma mola 78 para fazer voltar
a haste 71 á. sua posição normal. Na firma
representada, uso uma alavanca de junta
articulada para permittir que a haste 71
passe para cima com a armação;• como eu
ja disse, porém. possa, (mirrara dispensar
esta junta. Na fig. 17, representei a posição
da armação de liça e do liçi quando a ar-
mação está, abaixada, achando-so teclas as
extremidades intactas. A fig. 18 . representa
a posição da armação e dos liços, quando
um liço calda par causa da ruptura do um
fio, e a fig. 19 rearesenta a posição dos liças
quando a armação está levantada com os
fios intactos. Corno já expliquei, posso, que-
rendo, empregar indicadores, quer debaixo
quer acima dos fios do urdidura, ou passo,
C31110 no caso precedente, empregar simples-
mente liço3 dotados de seios ma venientes.

Para passar o fio na lançadeira, emprego
um dispositivo automatico, que paasi a des-
cravar:

Afim de realizar minha invensão no que
diz respeito ao eafiador, corto conveniente-
mente a madeira na extremidade da 1 oça-
(leira 79, para receber o enfialor 8). Con-
si,te este ( figs. 20 e ) em uma peça fun-
dida., estampada ou outra, de mataria con-
veniente, tendo unia face superior recurva-
da. Possa tambein empregar uma peça se-
melhante, dotada de uma face superior
recta. Esta peça monta-se na extremidade
da lançadeira de modo a existir entre suas
bardas e a madeira da lançadeira um espa-
ço stifficionte para introdução do fio. Na
fig. 20 vê-se que a parta inferiar da mesma
peça é fortemente inclinada para dentro na
direcção do corpo da lançadeira, e que se
introduz na parte mais interior desta in-
clinação um fia ou pino de aça 81 como pu-
xador. Pôde-se, entretanto, querendo, dis-
pensar este fio ou pino. Na peça mencionada
acha-se praticado um ouvido 82 pelo qual
passa o fio. DOU á placa ou enfia.stor 79 uma
firma tal que se p:ssa, introduzir ama peça
conaeniento de feltro 85 sobre que passa o
fio e que opera carne freio. Disponho, além
disso, perto da abertura existente na peça
descripta, outra fio ou pino de metal 84
(fig. I), debaixo do qual assenta o fio quando
inteiramente enfiado. No .caso de empregar
uma peça estampada, dota-se esta de uma
projecoão que substitue o pino ou fio
metallico 84: A extremidade do fio in-
troduz-seda espula 85 . na. abertura do en-
fiador 80 e, passando em redor de sua face
recurvada, penetra no ouvido 82. A fig. 22
mostra a posição-que toma o fio ao sahir
deste ouvido. Corno se vê, alto se acha
debaixo do fio metallico, pino ou projecção
metallica 84 e passa em redor do fio metal-
'fico ou; pino . 85. : A. formação especial do
ouvido 82 e a inserção do pino ou fio metal-
-Leo 84 impedem completamente o fio de se

escapar do enfiador 79 debaixo da face dia,
lamadeira, de modo a ser impossivel que
o fio se escape do ouvido 82.

Em resumo, reivindico como pontos O
caracteres constitutivos da invenção :	 •

1°, uni mecanismo para tornar a encher
automaticamente de trama as lançadeiras
de teares, • comprehendendo uma alavanca
erguedora suppartando um pino do anti-
facção ou dispositivo equivalente, para
erguer um braço curto ou lingueta no tra-
jem de uma projecção fixada no lado infe-
rior do pente, sendo este braço curto ou
lingueta ligada a uma alavanca susc.eptivel
de pivotar e dotada de uma face empur-
radora conveniente, formada ou fixada em
sua extremidade superior ;

2°, Em combinação com um mecanismo da
genero descripto na reivindicação pre-

'cedente, uma moega ou armazena para
conter as bobinas, espulas. etc. cheias,
tendo esse armazem lados 'miando se ajustar
em relação una ao outro: substancialmente
cimo descripta;

3°, Em combinação com um mecanismo
do typo deseripto na reMvidicação 1, uma'
mecanismo para regular a descida das Iro•

espulas, etc., de trama na =azem
ou moega, comprehendendo urna manivela
operada por uru eixo que supporta a ala-
vanca empurradora; uma cremalheira ope-
rada pela manivela; um rodete engrenando
com os dentes da cremalheira, e um dis-
positivo de supporta em firma de crescente,
meia lua ou pires, disposto no interior do
armazem: substancialmente como desciiipto;

4°, Uma fôrma de peça de protuberanciag
para manter a lançadeira no interior de
sua caixa, afim de imp?dil-a de resaltar,
construida de modo a permittir a ejecção
conveniente das bobinas, espulas, etc. , ser-
vidas, em combinação com um dispositivo
para collocar a lançadeira em posição na.
sua caixa: substancialmente como descripta
e representado;

50 , Em combinação cem um mcca,nisma
como (laserjet) em 1, una mecanismo indi-
cador afim de parar o tear quando s 3 acham
esgotadas ou parcialmente esgotadas as bo-
binas, espulas

'
 etc., de trama cantidas no

armazena: substancialmento como descriptos
60 —Em combinação Cem um mecanismo

coma dcscripto em 1, um mecanismo indi-
cador ou verificador de trama, comprehen-
deado essencialmente um indicador de tra-
ma, uma haste oscillante e uma alavanca
de prender: tudo disposto para o fim o da
modo descri:ato e representado;

7°—Um mecanismo para parar o tear
quando °acorre a ruptura de um fio de ur-
didura, comprellendendo essencialmente una
liço, ou avisador, em combinação com duas
ou mais barras dentadas; tudo dispasto no
interior da armação da liço e operado sub-
stancialmente como descripto e represen-
tado;

80 —Uma lançadeira em que o fio passa
automaticamente, destinada a ser emprega-
da com o mecanismo para tornar a encher
de trama a lançadeira, como o- que se des-
creveu na reivindicação 1, substancialmente
corno decripto e representado.

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1959.—Poe
procuraçãa, Mei Giraud Leclerc (!‘ Comp.

N. 6 .028 —111emorial descriptivo da invenrifio
de cum carro aperfeiçoado de fracção auto-
?novel para serviço de charruas e de carga»,
para que pretende privilegio por 15 annos,
na Republica dos Estados Unidas do Bra:il,
.Tosef Brey, domiciliado em Ka/m-Anz-
R imira Allemanha

Refere-se esta invenção em primeiro logar,
a um carro para 'tracção de charruas ou do
carga, tendo um motor que move uma ou
todas as rodas do carro e ao mesmo tampa
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um tambor de enrolamento, montado no
carro, sobro o qual corro um cabo estendido
no s lo o ancorado nas duas extremidades.
A invenção tambem se refere. á construção
especial das rodas movidas pelo motor e do
ca,rro de 'ancoragem do cato.. •

A primeira parte da invenção é caracte-
rizada essencialmente pelo facto que a ye-
lecida.de da cirettmferencia do tambor é
.menor do que' a dag rodas motrizes: Cem
isto consegue-se que o cabo funccione auto-
maticamente quando as rodas de rodarem
e',Corregam em consequencia do demasiada
resisiencia, cabo que alia; está froixo  com

resistencia normal. A parte da invenção
relativa ás rodas motrizes consiste em uma
construcção especial destas rodas, do que
resulta a maior adherencia possivel em ter-
rent) molle, e impede ao mesmo tampa que
as rodas 'fiquem obstruidas carn te,rra,.

O carro de ancoragem C., construido de
mo lo tal que a ancora montada no mesmo
se finca no sólo pela propria tracção do
cabo, e que não é possivel que o carro S3
vire com essa tracção.

Os desenhos mostram uma farm de exe-
cução do carro de tracção segundo esta in-
venção. A fig. 1 é uma elevação lateral
com corte parcial; a fig. 2 uai plano com
cOrto parcial; a fig. 3 mostra a construcção
do urna roda do rodagem e o dispositivo
que lhe transmitte movimento.

As fias. 4 o 5 'são respactivamente uma
elevação e uma planta do apparelho de an-
coragem para o carro-autstmovel do tracção.

O motor move o eixo .2. 'NO aarter 3 as
rodas dentadas 4 e 5 podem ser deslocadas
para se engrenarem, ou com a roda G ou

•com a roda 7, conforme a velocidade . que se
deseje. O eixo 8 transmitte movimento a
todas as rodas 9 do carro e ao mesmo tempo
a deus tambores 10 e 11. -Em uma extre-
midade do eixo 8 ha uma roda conica 12 que
por intermedio da roda conica 13, roda de
çorrento 14, corrente 16, roda de corrente
17 o diferencia/ 18, move o eixo horizontal
15, o qual move cada roda de rodagem pir
meio de rodaa contam' . 19, ' ;20, :e.1 'e 2a,
(fig. 3.)

profundidade do solo dependente da carga.
A terra lodosa ou argilosa que • pela cona-
pressão das rodas se introduzir por entre:as
barras 36, Ode escapar-se ao longo da parte
33 para sahir para o lado das rodas na; dite-
Ws' da flecha (fi g . 3), o assim se impede a
obstrucção das aberturas das rodas. 	 •

Em vez de um aro de rodagem 37. Po-
dem-se montar dons aros marginaes sobro
os aros 34 e 35. Tambem não é indispen-
savel que o aro 37 fique saliente em relaçao
ás barras 36, o que, no entretanto, é prefe-
rivel para conservação tanto das barras
como da via.

Para caminhar em terreno muito com-
pacto, praseinde-sa geralmente do aro de ro-
da,-em 37, polo que se augmenta muito a
adhesão, por garrarem melhor as barras 36.

Corno já se disse, o cabo 29 estendido no
solo o que passa pelos tambores, está, anco-
rado nas duas pontas. As figs. 4 e 5 repre-
sentam um carro do ancoragem especial-
mente adequado a este fim. Este carro fixf•so
ao solo por meio de uma ancora com uma
ou mais garras, o que funcciona pela tra-
cção do cabo estendido no solo.

Em um supporta 38 está montada urna
ancora 40, com garras 39, e que gira em um
eixo 41. A corrente 42 que puxa, a ancora
prende-se no pé das garras, isto é, em um
ponto que fica abaixo do centro de rc-
tação 41 da ancora, de moio que as garras
se linca,rão na solo quando for puxada a
corrente 42.

Para largar o trabalho, ou paea o carro
progredir, osculará a ancora para cima,
ficando na pos.ção inlicada por linhas pon-
tuadas na fig. 4. Nesta posição o ponto 43,
em que se prendo a corrente, fica acima do
centro de rotaçãcr 41 da ancora, de modo
que a tracção da cor .ente manterá a ancora
levantada, si não houver um dispositivo que
conformo esta iiivenção permitti que a an-
cora tambim nesta, posição desça para se
fixar no terreno. Consiste esto dispositivo
em unia alavanca 44 que está, ligada em 46
com a corrente 42. Quando a ancora está
levantada, o ponto 40 fica sempre abaixo do
centro de rotaçio 41, do moio que a Cor-
rente 42 poderá puxar a ancora para baixo
para fixação no solo. Urna alavanca 47 fi-
xada na ancora serve para operar esta
ta,mbem a braço. Para transporte do carro
enrola-se a corrente num tambor 48 e assim
se conserva a ancora levantada. A ancora
poderia estar ligada á alavanca 45 por meio
do uni tirante em vez de o ser por corrente.

Para que esteja esticada o mais possivel a
parte do cabo estendida no solo na paste pos-
terior do carro-automovei do tracção, • o
carro do ancoragem tem uma corrente que
estica aquolla parte do cabo.

Na fig. 4 suppik-so que o carro-autoMO-
vel Segue a direcção da flecha 49. A parte
59 do cabo que se desenrola do carro e que
é, portanto, bamba, será esticada por una

-contrapeso 54, pendente da ponta de • urna
corrente 52, que passa em unia ro1dana 53,
montada acima do carro de ancoragem, es-
tan to a outra ponta fixada em roldanas 51
de tensão do cabo.

em um angulo de 90 0 para pol-as em uma,
posição 55' indicada em linhas pontuadas»
.. Em resumo, reivindico como pontas o, ca-

1° carro de tracção com um tambor' de'
enrolamento posto em movimento ao mesmo
temPo que as rodas do carro, sobre o quall
Corre um caba ancorado no solo caracteri-:
iado pelo facto que a velocidade da . eir-
cumferencia do tambor é menor do que.
a das rodas de rodagem, para que o cabo
funccione automaticamente quando as rodas
escorregam devido á resistencia excessiva
da carga, cabo que aliás está frouxo em con-
dições normaes de resistencia;

2°, carro de tracção segundo a reivindi-
cação 1, caracterizado . poio facto que . o mo-
tor, por meio de um eixo (8), move as rodas
do rodagem (9) e dois tambores (10 0 11) de
enrolamento de cabo, aquellas por um eixo
intermedio (15) e rodas conicas (19, 20, 21 e
22), e o; tambores por meio das rodas den-
tadas (2(1 , 27 e 28), sendo a velocidade da
circumferenc:a, dos tambores menor do que
a das rodas de rodagem;

3', p ira carro de tracção, roda de roda-
gem com barra; transversaes collocadas a
uma certa distancia uma das outras, cara-
cterizada por unia superlicie de guia bem
unida e estas barras transversaes do lado de
dentro dos raies, para permittir que as ro-
das garrem fundo no terreno , e que a terra
que penetra nas roda3 descarregue lateral- ,
mente;

4.° roda segundo a reivindicação 3, cara-
cterizada por um aro estreito saliente sobre
as barras transversaes, para percurso em
vias do rodagem

5', ancoragem pira carro de tracção se-
gundo as reivindicações 1-3. caracterlyada
pelo facto que a corrente de tracção (32)
está ligada a uma. alavanca (44) articulada
na ancora oscillante (40) ficando o centro de
rotação (45) da alavanca (44) abaixo- do,
centro de lotação (41) da ancora, para que
quando tambem a ancora estiver levantada,
o ponto em que está ligada a corrente
fique abaixo d g centro de rotação da ancora;

6', ancoragem paia carro de tracção se-
gundo as reiVindicasiks 1-3, caracterizada
pela applicação de um esticador do cor-
rente, constituido por uma corrente (52)
articulada na corrente de tracção (50) e pas-
sando por uma ou mais roldallas (53) e esti-
cada por um contra-peso (54) para que a
corrente de tracção (50) fique conveniente-
mente esticaria mesmo não operando ;

7°, ancoragem para carro de ti-acção se-
gundo as rei vindicações 1-3, caracterizada
pelo facto que as rodas (55) do carro de an-
coragem mais distantes das garras (39) da
ancora podem girar em um eixo vertical
(58) para poderem ser collocadas pa.rallela-
mente á ancora.

Rio do Janeiro, In de noaeinbro de 1909,
- Por procuração, Leclere

••nn•n

•

IV. 6.076-Meinorial de,-criptivo da incei:-
çao de <aperfeiçoamentos em bombas de
ar rotativas», para que pretende privilegio

SOCiélè Anonyme POUr L'EXplOil(C1i011
Der Proeédès Westinghouse-Lebtane, esta-.
be:ecida enr paris, França.

Refere-se sesta invenção a bornbas de ar
rotativas, do typo bem conheeido \Ver-
tinghouSe-Lebbne, nas quaes o ar ou Outro
fluido a' ser extraindo é arrastadõ. por,
jactes, correntes ou laminas de agua ou de
outro .liquido, que saco projectadas para a.
camara, da'aspira,ção ou de vactid,da bcntba,
por meio do . uma, turbina; com movimento
reverso.

Na farina da, execução representada,
todas as 4 rodas do carro. • são movidas pelo
motor; mas por modo semelhante poderiam

• ser movidas 2 rad is sarnenta. •
Na extremidade ()aposta do eixo 8 ha urna

roda conica 23 que por meio da roda colijas.
24 e eixo 25 move -a rola dentada 26 que
engrena com as rodas . .27 e 28, . conjugadas
com os tambore; 1 .0 o 11. UM Cabo 20 esteta

-dido no solo vem enrolar-se 'muitas ',vezes
nus tambores e volta ao bolo. Entre os tam-
bores esta montado um rolo de pressão para
descarga dos eixos do$ tambores. -
• A construcção será tal que a velocidade

.eircumferencia das rodas de rodagem
'.seja • 1/2 % Maior do'que it dos tambores, do
modo que o carro tendera sempre para
avançar no cabo. Assim que a resistencia,
carga rebocada ;ar maior do que a do a.atri-
to das rodas de rodagem sobrea o solo,
modo que as rodas prineiplem a escorregar,

• o cabo funccionará..	 .	 .	 -
A fig. 3 mostra a nova construcção dás

rodas. Cada roda consiste em unia parto em
forma do sino 31 em que estão montados ás-
raios 32- e . outra-parte em. forma . de sino 33.
Nas extremidades dceá raios' 32 o da parto 33

- .astã,amontadoS ards t 34 e'35digailos una' ao
outro por barras transversaes 36, a corta

. distancia umas das outras. Outro aro 37 éstá,
-.montado ao centro , das barraa 36, a qual
' constituo e 'aro' de radag'ain' prOpritithento

-Oito snas •vias de rtrdageny. Mas aori- s,olo
molle, tanto os aros 34„a5 .0. 37 corno Ns bar-:
Xas 30 se introduzirW	 bod ineal

•
Finalmente, para impedir que o carro se

vire sobre as rodas 55 por tracção subita,
violenta e rapida do cabo, quando a ancora
está levantada, as -rodas 55 giram em um
-pino vertical para 'que 'se possa collocal-as
parallelamente á ancora. : a •

Na-fama de exeaução 'representada nos
desenhos, no' espigão das. rodas 55, maikdis-
tantas desaneera,. está adaptada uma for-
, qneta, 57,', que ssairis ern um , pino 58 a o *.ramo .
maior da 'fortMéta pécloSSer ligada ai io

.as','Padas por • tonà;. chaveta, . 59.. Tirara41-Se
ãã	 Pôde-Se fazer girar às fedas 55-

racteres constitutivos da invenção:
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descarrega o fiuislo extrahido e o liquido. .

Por experiencias que fizemos, achamos que
• presaão no tubo ou camara do combinação
supra-mencionado, póle ser de ordinario
maior do que a pressa)na camara de aspi-
raça .) ou de va,cuo da bomba, excepto, forçc-
sarnenta, quando as duas camaras cammu-
nicam umt com a outra por meio de um
conduato, e é esta o caso quando o a.ppa-
relho é emproado como condensador da
vapor.

Sagundo a invenção. o tubo ou camara do
cembinaçãa n apparelho acima mencionado
está em coneexão com urna camara oa re-
cinto em que se des:ja manter um vacu.)
menor do que na camaaa, principal de aspi-
raça ou de vacu() da bomba, e por este meio
póle-se com uma mica bomba estrali,. o ar
ou outros g azes de dons Rogares cm que ha
differentes pressões. Dividindo•se o tuea
camara do comeinaçio em diversas partes,
pôde se, si se quinr. evacuar com uma só
bomba diversas °amaras em que ha pres-
sões differentes.

No desenho atuem, a fiz. I representa
uma secção vertical de um condensador ou
homb Westinghouse-Leblanc, e a fig. 2 re-
presenta a ieVen ijta applia ida fra mesmo
condensad ir ou bomba; a lig.3 é um schema,
representando a invenção applicada, a um
apparel ho de refinação de ass te Lr, que tem
urna reuralidaae de caneleis de vasto; a
fig. 4 é urna vista sem >lh Lata á fig. 2, re-
presentando uma constrta:çaa mo lificada.

Na ff g..• 1, o condensador 1 comerahende
uma amara de asa: to 2, em que está mon-
tada uma roda de turbina de m tvimento re •
verso 3, que é alimentada com liqui lo Tu)
entra por um com 4, arrajan.lo no lado in-
terno da dita roda. A roda dl. turbarl 3 é
movida por qualquer nieia adequado e tem
pás 5, pelas guies é o liquido project ido
para a e (maca de vacuo em jacto, corren-
te; ou laminas e impellido com o ar e vapor
condensado arrastados atravéc de um Cone
6, cot:tocado na parte inferior da cana ira de

O cana O communica com um tubo
o t ca.mara de ccmbina,ção 7, que está em
tommunicação aborte, com a atmosphera cal
com o tanque do condensador, por meio de
um cone convergente 8. A camara 7 com-
nulifica com a ninara de Váe 10 2 do con-
densador, por meio de uma passagem 25
formada na parede do corpo do condea-
sacha: .	 •

Dose ibeimos que si se sapprimir a passa-
gem 25 entre a cana ara 2 e a caneca 7, a
pressa() na °amara 7 augmen tara e. portanto,
ficará maior do que a pressão na minara da
vacuo 2. Segundo a nossa invenção, 031110 Se
vê na tig. 2, a. camara 7 coaimunica p3r
meio de um tubo 9, com um lagar em que
ha uma pressão maior do que a da emalara,
e assim se extrahem desse. logar ar o gane
incondensavels, isto sem que, por qualquer
medo, se altere o gráo da v .acuo n •. calmara
2 e S)//1 qualquer augmento da força ex-
igida pelo apparelho. Por exemplo, com
urna bomba de ar deste typo, capaz dc pro-
duzir um vacuo do 736 lees , de mercurio
pressão barometrica de 748 "Vie , achamos
que uma serie de cones convergentes de va-
rios diametros pode ser empregada para
pôr a cama,ra 7 em connexão com a atmos-
phera, conservando-se no entretanto a
736. aa'a, de mercurio o vacuo na camara
de vacuo 2. Fizeram-se experiencias com
cones de varias dimensões, tendo as boccas
dos cones os diametros seguintes: 2 sim,
4 mim, 	 6 ea/la, 8 epe, 10 mim , 12 ePa, 14 ele,
o 15 ni/21.

710 mim

685

643

605

570

537

465

355

230
Assim, COM UM], arnica bomba é possivel

extrahir os gazes ineondens Lveis de dons le-
gares em quo ha differaate; prdssaes.

Na fig. 3 reaerseatamos como pólo ser
apalicada a nossa invenção a uma serie de
caldeiras de vacas, e ia app Irene) de refina-
ção de assuam. , sorie que é de ordinario
eonbesida pala dellO:nin tçao de « multiplo
effaitos. Nesta figura, o tuaa plane pai de
aspiração 10 da bomba, de ar 11 está ligado
a um co Idensadar de iajecção ou de .suaes-
ficie 12, que, por s m 'turno, está ligada á ul-
tana adriçara 13 de tala:, sare de 'caldeiras
semelhantes 14, 15, lê, 17 e 18, que formam
ti o « sextuolo effeiio » ; na dita caldeira 13
ha o gr io isat dm o de vacino (03% 6L pressão
barome • ric , ,nor exemplo). A parte da bomba
ene corresponde ao caltar de diflosão ou á
c Lmara, 7 esti ligada á quart I caldeira IS
da sMe mala o vacao se mantem nas praxi-
midados de 60 0 /0 da press'.o barometrica.
E' claro que, sendo proviamente aspirados Os
giz , s jncon lensave:s que voem das cara .ras
do vacuo dos r.s3rvatorios 18, 17, 1 , 15 (ou
da; adin • ssões de ar no systaala em que se
quer obter vacilo) p ira a camara 7, o vacilo
nj eomdm.:ador aagmentard muito. Experi-
enojas fo tas em um syst una de da natureza,
e ma a pressil b trometric i de 748
tendo sido supprimida a passage.n 25, cmno
acima w3 explicou, de modo que a camara 7
ficaa reeh ul i, mostraram que o vacao obtido
na cAm :In oh vacua do condensador não ex-
cedeu de 660 m /, ; por outro ladtaliganda
cansara 7 á descarga da quinta caldeira,
corno se vê na fig. 3, o vulto na condensa-
dor o no tubo de asairaçlo da bomba de ar
correspoale a 603 eae ., de mercurio, em-
quanto o vacilo na camaaa, 7 e na, descarga
da quarta caldeira c oreespande a 500
de mercaria em candwaos de trabalho es-
trictamezde remes.

Una arranjo semelhante pó le ser empre-
gado em coanexão cena condensadores de
injecção ema que o ar 6 extrahido da agua
de injecção, antes da eetrada no condena-
sador. sufficiente para este atreito ligar a
aunara da bomba de ar a uma °amara. se-
paradora de ar, collocarla entre o conden-
sador e o suprimento da agua condensadora,
e alaptada a libertar o ar dissolvido na
agua antes da entrada na coadensador, es-
tando ligada á ~a-ra 2 á sahida do ar do
condensador.

Em vez de ligar a camara 7 a um só
resorvatorio, pôde esta camara ser ligada
a uma pluralidade de reserva,torios arran-
jados para serem mantidos a differenter
grãos de Vacuos, caso em que ha uma serie
de cones 19, 20 e 21, que dividem a camara
7 em urna-serie de 'compartimentos, sendo
cada um destes ligado a diversos reservato-
rios por melo de tubos conimunicando core
pa sagens 22, 23 et 24, formadas na parede

da camara 7 e ao lado ou abaixo de cada
cone; a fig. 4 mostra um arranjo desta na-
tureza.

Nas construcções acima descriptas e repre-
sentadas, poderão introduzir-se varias mo-
dificações, sem desvio do objecto da in-
venção.	 •

Finalmente, reclamamos os benefic:os
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233, de 23 de junho de 1834 o
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Nadal da França, em 12 de ja-
neiro de 19.0.

Em IVStOJZO, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

Uma bainha de ar do typo doscripto em.
que o tubo ou carnara ou calmaras de com-
binação está ou estão ligadas a uma ou
mais cantaras, na qual se deseja manter
va.cuos a manar gráo do que o vacu) man-
tido na ea.maxa principal de aspiração ou
de vacmo de bomba.

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de 1910.--a
Por procuração, Leelere & Ca.
nnn=ffile•MIENIRIII",

_ANNUNCIOS

Companhia de Ina..auralrem Am-
a-11'01'u do Mo das Velhas

Na séde soaial, á rua da Candelaria n. 8.
esta .) á disposição dos interessados os do-
cumentos mencionados no art. 147 do decreto
n. 431, de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1910.—A Di•
reJior:a.	 (.

Imprensa :Nacional

DIMAS á. VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

'Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exorna

plar ;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de

1908, definindo a /ettra do cambio e a nota

promissoria e regulando as operações cam-
bia.es. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1969 (leis na. 2.035 02.050, de 29e 31 de de-

zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabella.s de preço, ultimamente appro.
vadas pela Repartição de Policia, para coe.

ros e autornoveis de praça, custando 2011
ráis o exemplar cartonado.

Acha-se • exposta votada a Collecçao de

Decisões de 1906. Preao 4503 cada exem-

plar,

Diecionario dos verbos irregulares da língua

vorlugueza, por C. do R. Exemplar cartst
nado. Preço 2Sá0.

	glii
- O liquido e o ar ou outro fluido ar-Send	 rumSendo O vacu° da caruma 2 iffeaselaari.

• raetado (ou mesmo vapores condensada > 7-§m/m, obtem-se na camara 7 . 0S . vacuos
são impellidos atravéz de um cano e cri seguintes:
seguida atravéz de um tubo ou ca-4
combinação por um cone divergee, que. Sem cone .a.,. a. 	

Com cone de 2 m/m de dia-
metro 	

Com cone de 4 mim de dia-
meara 	

Com cone de 6 m/rn de dia-
metro 	

Com cone de 8 m/m de dia-
metro 	

Com cone de 10 mim do dia-
metro 	

Com cone de 12 mim do dia-
metro 	

Com cone de 14 mim do dia-
metro 	

Com cone de 16 mim de dia-
metro 	



Chorogra,phia da pio
6$000 vincia, do Ceará, por

José Pompeu do A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Si. (M)..., 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec. n. 3.647, de

4500	 23 de abril de 1900„ 	

5$000

$500
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~Bis,

,:ogaepcã~n.4..rOa-e,>...wsmar"1

Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras;

Consti tu i çã o da Rop u.
bl íon (li) 1-21.*:.L.Zi I 	 	 1$000

2$500
4$000
6$000

$$000
l)$000

fr$000
10$000

A

..Accordãos do Supre-
3110 Tribunal Federal
da 1895 (M) 	

Idem idom de 1896 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) 	

Idem idem de 1893 (M) 	

Idem idem de 1900 (M). .....
Idem idem de 1001 (M) 	
_Apontamentos para o Dic-

- cionario Geograpideo do Bra,zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas

	

:as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
1,res grossos volumes 	

,As minas do Ilrazil e
sua Leisl.iÇãø, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 10 vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	

, Idem, 3° volume 	

E

13oletim de concessties e pri-
vilegios (M) 	

13oletim. da Proprie-
dade industrial (pu-
blicação mensal), cada Pasci-
roulo	 ...... .. .••

Cartas jeSuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

Condições de admis-
são no Gyinnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das Alfandexa,s e Me-
sas de Rendas (M) 	

Consolidação das Leia
-- da Justiça Federal 	

Consolidação das Lieis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal 	

Collecção de Decisões
do 1003 	

Consta tas do Conselho
de3 nstado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consta tasdo Conselho
de 'Estado, seeção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consul as do Conselh o
do Ustado, secção de Fa-
zenda, tomo 1" 	

Consul tas do Conselh CP

de Esta14,, secção de Fa-
zenda, tom, 	

Consul tas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
do 1+2,stado, secção de na-

29$000	 zenda„ tomo 70 	
Consal tas do Conselho

de listado, sução de Fa-
zenda, tomo 80 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas cl o Conselli o
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consul tas do Conselho

	

do Estado, secção de Ri	 -
3$000 1 zoada, tomo 12° 	

Consultas cio Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, Negocios Ecclo-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselhode Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	

Codig.o Penal da, Re-
publica, dos listados
Unidos do Dra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria,
eellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Decisões	 )
	Decisões de 1833	 	

31006000

	

de 183	 3

Decisões do Governo Provi-sono (1 0 e 2° fasciculo) 	

	

Decisões do Governo Provi 	
sono (3° e ultimo fasciculo) 	 	 2$000

	

Decisões do Governo Provi 	

	

sono (Additamentos) 	
Decisões de 1891. ......
Decisões de 1892.

	

Decisões de 1893 	

	

Decisões de 1894 	

	

Decisões do 1895 	

	

Decisões de 1896 	

	

DecisÕes de 1897 	

	

Decisões de 1898. 	

	

Decisões de 1899 	

	

Decisões de 1900 	

	

Precisões de 1901 	

	

Decisõ(» s de 1902 	

	

Decisões de 1903 	

	

Decisões de 1904 	

	

Decisões do 1905 	
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro do
le88c9 	

Decretosotos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1800 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

sujo, março de 1893 	
Doei-otos do Governo Provi-

sono, abril do 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, maio de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, agosto do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 .	 2$000

Junho — 1910

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

	
3$00Q

Decretos ao Governo Provi-
sorio, novembro de 1890 	

	 4iCO

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

3$000

1$000

10$000

1$500

evo()

6$000
6$000

/$500

4000

8$000

$200

3$000

• • • • • • o:

4500
4$500
4$000
24500
4$000

3$000
3$000
3$000

2$000
3$500
3$000
3$000
3$000

4$000
4$500
4$500

3$000

2$000

1$000

24000

2$000

4$000

2$000

2$000

3$000
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.21'1 de 2 de
maio de 1899 — Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.0.7'S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto  n. i.iS — Crea
o jogar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1.VS de 28
.le novembro de 1907 — Banco
Agrieola 	

Decreto .n. 1.000—Orca
o Mitlisterio da Agricultura 	

Decreto n. 31.839 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	

Decreto n. f.'2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

Diceionario ibli o-
,g. raphico nrazileiro,
contendo noticias das obras e as •
biographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
a usto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8°..

•
Diccionario Creo,wra-

pllico das Minas do
13razil, peio ]Jr. Francisco

:Ignacio Forreira, 	
Direitos autornes (Lei

A . 493 de 1. de agosto de 1898).
Diccionario dos ver-

bos irregulares da.
lingua por tugueza,
por C. do R

:Esboço • 13iog1'aplkico
.de,A.brabão Lincoin,
traducçã.o do capitão de fra-
gata, Orozimbo Moniz Barreto 	

]ser pt uração Mer-
cantil,  •
statutos da Uscola
1Polyteelinica 	
scola .Correeciona1

• do Novembro (Regu-
lamento da) Dec. if 4,780, de 2
de março do 1903. 

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
d e 1903) 	

Vormulttrio do 'Pro-
cesso Criminal
-tar 	

Vallencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908........

G
Genera et Speeies Orchi-

dearum Novarum quas col-
lega, descripsit et iconibus illus-
travit.	 Barbosa Rodrigues,
g° volume 	
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GymnasiONacional(Re- Lei do Orçamento-1805 	 $500
3$000 gulamento do) — Dec. n. 3.914,

de 26 do janeiro de 1901.. 	 $500 Lei do Oeçamento-189711,..1: 1$000
2$000 Lei do Orçamento-1898 	 1$200

2$000 his toria dos tresgrau-
Lei do Orçamento-1899...... 1$000

2$000

des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelc Dr.Cesar Zama 3000

Lei do Orçamento-1901. 	 	
Lei do Orçamento-1902 	

1$500

1$000
nistoria, 1n1 inanceira, e Lei do Orçamento-1903 	 :1 1$000

Orçamentaria do Int-
perlo do Drazil, desde Lei do Orçamento-1904 	 .. 1$000

$100 a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos iicerca da Lei do Orçamento-1905........ 1$000

1$000
sua	 independencia,	 pelo Dr.
Liberato de Castro	 Carreira,

Lei do 0rçamento-1906. , ....; 1$000
1 grosso volume de 79G pags. Lei do Orçamento-1907 	 1$500
em 8° 	 5$000 Lei da receita e despeza para

$500 IIngonianas — Poesias de
Victor Hugo,	 traduzidas por

1908 	 4000

$500 •	 poetas	 brazileiros, precedidas
da biograpliia, do mostre, por
Mudo Teixeira 	 2$000

Lei do orçamento pata 1909...
Leis de 1808 a 1809 	

1$000
2$500

y	 o	 r p i o d
Leis de 1810 a 1811 	 2$50O

$300 ITaut San-Francisco,
por Em m.Liais. 	 15$000

Leis de 1812 a 1815 	 •
Leis de 1816 a 1817 	

2$000
2$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000
$500 Instrucções para. o

alistamento do elei-
Leis de 1820 	 2$000

•	 teres na Republica. — Leis do 1821 	 2$000
Decreto ri. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	  $500 Leis de 1829 	 2$000

Informações e fragmentos Leis de 1823 	  2000

15$000 historicos 	 1$000 Leis de 1824 	 2$000

Instrucções para o serviço Leis de 18;25 	 4000
de prophyla,xia, especifica, da fe- Leis de 1826 	 1$500
bre ama,rella 	  	 1$000

6$000 Xustrucções para exames
Leis de 1827 	 24000

$500 parcellados 	 1$000 Leis de 1829 	 3$000
Instrucções para a Policia Leis de 1830 	 2$200

Federal 	 5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200

2$000 Leis de 1832 	 4$000

Lei n. 221—Justiça Federal. $500 Leis de 1833 	 4$000

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do Leis do 1834 	 .. . 3$200
dezembro de 1896 	 $100 Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

$500 Lei n. 628—Amplia a acção pe- Leis de 1836 	 ,„„: 3$600
nal 	 $300

3$000 Lei n. 1.269— Legislação elei-
Leis de 1837 	 3$000

toral 	 . 	 . $500 Leis de 1838 	 2$300
$500. Lei do Casamento Civil e reca- Leis do 1839 	 1$400

pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 2$000 Leis do 1810 	  2$000

moo Lei de Meneias 	 1$000 Leis de 1841 	  1$900

Lei de Ui/ondas—comparada. 1$500 Leis de 1842 	 . 3$500

Lei das Sociedades Anonymas o Leis de 1843 	 21500
Hypothecarias 	 1$000 Leis de 1844 *	 2$800

1$00	 Lei Torrem 	 $500
Leis de 1845 	 2$300

Lei sobre fallencias 	 1$000 Leis do 1846 	 2$600
$600 Lei o rtegulamento so-

bre desapropriações por neces- Leis de 1847 	  2$60Q
1$000	 sidade ou utilidade publica da

União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto

Leis de 1848 	  	 1$800

de 1903 e 4.956, de 	 de setem- Leis de 1849 	 3$400
bro de 1903 	 $500

Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis de 1852, 2 volumes....g 5$200

Lei do Orçamento-1892 	 $500 Leis de 1853, 2 .volumes... 4$600

1$000 di.dell do 0rOmento--.18, 	 $500 Leis de 1908 (2 vols.)... r...;n 14200

E



Maio - 1910

Mau  12 a 1 do litinpre,-
g ad o de - -Fazenda -
(Tomo 184) 	 	 ndO

Manual do Empre-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 19°) 	 	 4500

Manual do Empre-
d o de Fazenda

(Tomo 20°) 	 	 2$500

Manual do lEmpre-
g-a do de Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 48000

31 a n u a, 1 do lin) pre-
g- a, cl o de Fazenda
(Tomo 224) 	 	 28000

31 a n u.a 1 do lEmpre-
gado do Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 3$000

Mappa topop-,raphico
cio :Espirito Santo (M).	 200o

Marcas de ea,brieas o
de commercio -Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887-Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
de 1901. sobre marca de fabrica
e de commercio 	

	

Modelos de balanços 	
1$000
4$000

NoticiaiIistoricadosser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores (M) 	 	 68000

Nova Luz sobre o pas-
sado 	  14000

o
Organização Judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.4:34, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,
"pelo coronel Moreira Casar.

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa. 	

Parecer do Senador
Ray 13arbosa sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

	

Pacificação dos Uri	
chanás, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos; vocabulario, etc .,por
J. Barbosa Rodrigues.' • 	

Primeiras I.Áicções do
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40 a edição americana), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
Barbosa, 1 grande volume em 8°

28000

28000

4000

48000

6$000

1$000.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - i910

--91 :1154	 Sabba-do	 1 I .DIÁRIO OFFICIAL

n. 1.VS	 - Peculato o
moeda falsa: 	

Leis de 1854 	

.$500
58100

Leis de 1906, 2 volumes 	
Leis de 1907, 3 volumes 	
Leis usu.aes da Repu-

blica	 do s listados

15$200
268000

Leis de 1855 	

Leis de 1856 	 	 .•'

68600

58300

Unidos do 13razi/, pe-
los	 Drs.	 Tarquinio do Souza,
lente	 catliedratico	 da	 Escola
Naval e da Faculdade Livre de

Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600 Seiencias Juridicas e Sociaes do

Leis de 1858, 2 volumes 	 68600 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil

Leis de 1859, 2 volumes 	 58500 e Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M) 108000

Leis de 1860, 3 volumes 	 108000 Lei n. 2.083, do 30 de julho de

Leis de 1861, 2 volumes 	 58500 1909,	 reformando o Thesouro
Federal 	 $500

Leis do 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes...,

58500

58600
Licções de	 Pliy sica,

professadas no Lyeeti de Arte. e
OfIlcios, por Francisco Xavier

Leis de 1864, 2 volumes 	 • 58500 do Oliveira Menezes 	 1C;000

Leis de 1864, additamento ...• $500 Lista do eleitores do
1.0 districto 	 38000

Leis de 1865, 2 volumes.... k 78500 Idem idem do 2° districto 	 18000

Leis de 1866, 2 volumes 	 78600 Letra de Cambio (Dec.

Leis de 1867, 2 volumes 	 68000 n. 2.044 de 81 de dezembro de
1908, define a letra de cambio

'Leis de 1868, 2	 alumes 	

Leis de 1869 	

68000
68000

o a nota promis.soria e regula
as operações canabia.es ..... 18000

Leis de 1870 	   78500

Leis de 1873, 4 volumes 	 98500 Manual do "C mpro-
Leis de 1874, 3 volumes.... 98000 gad o de Fazenda

Tomo 20)-	 •	 • 38000'
Leis do 1875, 3 volumes 	 98500 Manual do U4 mpre-
'Leis de 1876, 3 volumes 	 4000 g- a d o do Fazenda

(Torno 3°) 	 • 28500

Leis do 1817, 3 volumes 	 78500 31 anual do Ernpre-
Leis de 1878, 2 volumes 	 88000 g. a, do de Fazenda

(Tomo 4°) 	 2,500
Leis do 1879, 2 VolumeS  •	 .4 68000 Manual do
Leis de 1880, 2 Volirmw. .
Leis de 1881, 3 volumes 	

7$000

1o$ocó

a d o de -Fazenda
(Tomo 5°) 	

31 ft 11 11 21 1 do	 zupre-
4000

Leis de 1882, 3 volumes 	 128000 g- a, d o do Fazenda
(Torno 6°) 	 38000

Leis de 1883, 3 volumes 	 108000 31 a 12 12 a 1 do 14- 2121)2.-e-
Leis de 1884, 2 volume	 6$000 g- a. d o d o Fazenda

(Tomo 7.) 	 38000
Leis de 1885, 2 volumes 	 ." 68000 Ma,uua 1 do limpre-.
Leis de 188,3, 2 volumes 	 6$000 a d. o d e Fazenda	

(Tomo 8") 	 38000
Leis de 1887, 2 volumes 	 68000 3.1 a n ti a 1 do U1111)1•0

Leis de 1888, 3 volumes 	 - 9$030 gado de Ir azenda
(Tomo 9.) 	 38000

Leis de 1889, 3 volumes 	 88000 31 a, n ti a 1 do II:mpre-
Leis de 1891, 2 volumes 	 118000 g- a d o do Fazenda

(Tomo	 10°) 	 38000
Leis de 1892 	 128000 Ta ui, ai ti a. 1	 ao lEtrillore-

Leis de 1893... 	

'Leis de 1894, 2 volumes 	 .•
8$500

12$000

g• a d. o ..31 e	 F`a,zerida,
(Torno	 11°) 	
IanUEbl • do lEmpre-
g- a d o de Fazenda

38000

Leis de 1895 	 . 8$C00 (Tomo 120) 	 38000

Leis do 1896 	 8$509 M a nu. a. 1 do nuipre-
g' a d o .. de Fazenda

Leis do 1897 	 108000 (Tomo 1N 	 4000

.Leis do 1898, 2 volumes 	 16$000 Manual do
g.- a do	 de Fazenda

Leis de 1899, 2 volumes 	 I 1$00C (Tomo 14°) 	   3$000

, Leis de 1900, 2 volumes.... 128000 Manual do limpre-
a do.  de Fazenda,

Leis de 1901, .2 volumes 	 148000 (Tomo 15°) 	 3$000

Leis de K102,	 2 vo1nI11,38......

'Leis do 1903 	  

128000

10800

Manual do Empre-
a do ' de Fazenda

(Tomo 16°). 	 38000

Leis de 1004 	   /38600 Manual do Empre-
gado ' de Fazenda	 •

.j.4eis de 1905 	 .• 	 158209 (Tomo 17°).,_..	  38000


